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1. Para mim é ponto assente: 

Jesus está nos outros e re-

cebe como feito a si o que 

lhes fazemos.

Ele o disse: tive fome e 

deste-me de comer, tive se-

de e deste-me de beber, era peregrino 

e acolheste-me, estava nu e deste-me 

que vestir, adoeci e visitaste-me, esti-

ve na prisão e foste ter comigo. Sem-

pre que fizeste isto a um dos meus ir-

mãos mais pequeninos a mim mesmo 

o fizeste (Mateus 25, 31-40).
Confirmou-o a Saulo quando este ia a 

caminho de Damasco decidido a perse-

guir os cristãos: «Estava (Saulo) a caminho 

e já próximo de Damasco, quando se viu 

subitamente envolvido por uma intensa 

luz vinda do Céu. Caindo por terra ou-

viu uma voz que lhe dizia: ‘Saulo, Sau-

lo, por que me persegues?’ Ele pergun-

tou: ‘Quem és Tu, Senhor?’. Respondeu 

(a voz): ‘Eu sou Jesus, a quem tu perse-

gues’» (Atos dos Apóstolos 9, 3-5).
À luz da fé não custa nada ver Jesus; 

basta olhar para a frente, para trás, pa-

ra os lados. Onde está uma pessoa en-

contra-se Jesus.

Jesus Cristo anda na rua, canta Her-

mano da Câmara. E anda mesmo. Re-

conhecemo-lo? Eis a grande questão.

2. A presença de Jesus nos outros (que, 

para mim, é uma inabalável verdade 

de fé) tem consequências que devo sa-

ber aceitar, e aí reside o exigente do ser 

cristão. Se ser cristão se resumisse a ser 

batizado, a rezar, a ir (participar é outra 

coisa) à Missa ao domingo…

A fé sem obras é morta. Pelo que faço 

se conhece a fé que tenho (Carta de Tia-
go, 2, 14-19). E as obras a que se refere o 

texto não são construções materiais, em-

bora também faça falta realizá-las para 

dar às pessoas condições dignas de vi-

da. Jesus também está nos sem-abrigo 

a reclamar um teto.

Se realmente acredito que Jesus está 

nos outros, trato-os como trato, falo-lhes 

como falo, faço-lhes o que faço? A fé na 

presença de Jesus nos outros não me le-

va a corrigir comportamentos?

Como a Saulo, se não vivo em coerên-

cia com a fé, também a mim Ele diz: eu 

sou Jesus a quem tu maltratas, a quem 

tu difamas, a quem tu calunias, de quem 

tu escarneces, a quem tu desprezas, a 

quem tu prejudicas, de cuja necessida-

de tu abusas, a quem tu falas com maus 

modos, a quem tu voltas as costas…

Mas se O reconhecer nos outros di-

rá: sou Cristo a quem ajudaste a pagar a 

renda de casa e os medicamentos, que 

acompanhaste ao médico, a quem deste 

explicações de graça, a quem defendes-

te de acusações injustas, a quem deste 

uma palavra de encorajamento, a quem 

arranjaste trabalho digno e dignamente 

remunerado, a quem ajudaste a calçar 

as meias e a apertar os sapatos…

Uma pergunta: não andaremos, na Se-

mana Santa e noutras ocasiões, com mais 

ou menos folclore para turista ver, a re-

cordar o sofrimento de Jesus de há mais 

de dois mil anos esquecidos de alertar, 

como devemos, para o sofrimento de 

Jesus nos tempos de hoje e para as per-

seguições de que é objeto? O sofrimen-

to de Jesus em tantas pessoas neste ano 

de 2021 não nos incomoda?

3. É lindo ter fé. É consolador ter fé. 

Mas se não mostro com a vida aquilo em 

que acredito… Se não vejo Jesus (e o tra-

to como deve ser tratado) na pessoa que 

me prepara as refeições, que me vende 

bens de que preciso, no colega de tra-

balho, no desconhecido que me pede 

uma informação…

Ter fé é muito mais do que rezar Missa, 

fazer sermões, ensinar catequese, pegar 

a uma vara do pálio, distribuir a Sagra-

da Comunhão, fazer leituras na igreja, 

desfilar em cortejos religiosos…

Celebramos hoje a solenidade do San-

tíssimo Corpo e Sangue de Cristo. So-

mos convidados a honrar o J esus do sa-

crário. E os Jesus que lá não estão?

Silva Araújo

Jesus nos outros
SERENAMENTE

O 
nascimento de um fi-

lho, se for visto como o 

maior projeto que um 

casal quer assumir, é 

uma prova de fogo pa-

ra a maioria dos casais. 

Com as novas rotinas, responsabilida-

des e tarefas, o surgimento de confli-

tos no casal é quase inevitável.

Todos os casais discutem, mas nem 

sempre os desentendimentos têm im-

pacto nos mais pequenos. Os problemas 

a sério começam quando as discussões, 

mesmo que pequenas, se tornam um 

hábito, ou então, mais intensas e mal 

resolvidas, como por exemplo, quan-

do o casal grita, manifesta raiva dian-

te dos filhos, ou um elemento do ca-

sal ignora o outro constantemente. O 

simples facto de se ignorarem ou dei-

xarem de se respeitar, também coloca 

em risco o desenvolvimento emocio-

nal, social e comportamental dos filhos.

A vontade de que tudo dê certo com 

os nossos filhos é grande, mas não nos 

podemos esquecer que cada casal pos-

sui as suas particularidades, que podem 

gerar discussões, como por exemplo: 

ciúmes; as amizades do parceiro; fo-

co excessivo no trabalho; falta de in-

timidade e atenção na relação; ques-

tões financeiras; tarefas domésticas; 

indisponibilidade para discutir pro-

blemas; interferências familiares; li-

mites, regras e questões relacionadas 

com a educação dos filhos.

Estas discussões podem ter conse-

quências na vida e desenvolvimen-

to das crianças, como por exemplo:

- Problemas do sono, ansiedade, 

depressão, autoagressão, problemas 

escolares e consumos de substâncias;

- Sentimentos de culpa, medo que 

os pais se separem, agridam ou medo 

de serem agredidos pelos pais.

As crianças observam tudo à sua 

volta! Fique com algumas estratégias

que podem ajudar a evitar as discus-

sões e a interpretação que as crianças 

fazem delas:

- Resolver os conflitos com respeito 

e não centrar a culpa no outro;

- Colocar-se no lugar do outro, pa-

ra o tentar compreender;

- Perceber que os nossos atos in-

fluenciam o comportamento negati-

vo do outro;

- Encontrar tempo para o casal, 

através de gestos simples como dar 

as mãos, abraçarem-se, um jantar a 

dois, ou dizerem três coisas que ad-

miram ou apreciam no seu parceiro;

- Dividir tarefas domésticas e se-

rem responsáveis por manter a casa 

e os pertences em ordem;

- Respeitar a individualidade, a liber-

dade, gostos e interesses de cada um;

- Elaborar um mapa mensal com 

despesas familiares e dialogar sobre 

a sua boa gestão;

- Não desvalorizar quando o outro 

diz “não se passa nada”. Evite um so-

frimento silencioso ou uma explosão 

de emoções por algo com pouco sig-

nificado, dialogando com o parceiro;

- Procurar ajuda de profissionais 

para que o casal possa ultrapassar os 

desafios da relação, de forma saudá-

vel e consciente;

- Perceber que todos temos uma 

história para contar e viver e que to-

das nos ensinam algo novo.

Nem sempre conseguimos contro-

lar e evitar discussões em frente aos fi-

lhos. Explique-lhes que é importante 

aprender a discutir com respeito, para 

melhorar as relações e encontrar so-

luções para os problemas.

Por último, três notas importantes:

1.ª – A desarmonia do casal influen-

cia o bem-estar dos filhos, os compor-

tamentos e relações futuras;

2.ª – Não há relacionamentos per-

feitos e as discussões vão surgir pelos 

mais variados motivos;

3.ª – A parentalidade e a conjugalida-

de precisam de ser cuidadas e nutridas.

Celebramos hoje 
a solenidade do 
Santíssimo Corpo 
e Sangue de Cristo. 
Somos convidados 
a honrar o Jesus do 
sacrário. E os Jesus 
que lá não estão? 

Pais & Filhos

“Como as discussões dos pais
também afetam os filhos”

tiago borges
Diretor Executivo do Centro Juvenil de S. José
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Braga Braga tem procurado criar 
respostas efetivas,
num trabalho alinhado 
com a Estratégia Nacional
para a integração dos sem-abrigo.

O grupo "Mão Morta" atua 
no Theatro Circo, num 
espetáculo agendado para 
as 19h00 e que se repete no 
sábado, à mesma hora.

amanhã

D
R

Rio quer «compromisso político»
para dar resposta aos sem-abrigo

a
necessidade de um 

«verdadeiro com-

promisso político» 

para que seja possí-

vel colocar no terreno as 

respostas necessárias para 

a população sem-abrigo 

foi defendida pelo presi-

dente da Câmara Muni-

cipal de Braga no decor-

rer de um 'webinar' sobre 

respostas a estas pessoas 

na América Latina, or-

ganizado pelo Governo 

do Chile. 

«Nos últimos anos, Bra-

ga tem procurado criar 

respostas efetivas, num 

trabalho alinhado com a 

Estratégia Nacional para a 

Integração das Pessoas em 

Situação de Sem-Abrigo, 

através do Núcleo de Pla-

neamento e Intervenção 

Sem-Abrigo (NIPISA) de 

Braga, coordenado pelo 

município», explicou, na 

ocasião, o edil, realçando 

o trabalho de proximida-

de que é feito pelas autar-

quias locais.

O projeto ‘Housing 

First’ (da delegação de 

Braga da Cruz Vermelha 

Portuguesa), o reforço dos 

apoios à habitação através 

da Bragahabit, o progra-

ma de residências parti-

lhadas, as equipas de rua 

e os centros de alojamen-

to de emergência, como 

os que foram criados para 

a fazer face à vaga de frio 

ou para a covid-19, foram 

algumas das medidas lo-

cais mencionadas por Ri-

cardo Rio no decorrer da 

sua intervenção.

O autarca destacou 

igualmente a importân-

cia do trabalho em rede 

presidente da câmara municipal de braga participou em webinar organizado pelo chile

O edil deu alguns exemplos de projetos que têm sido implementados no concelho de Braga 

com instituições como a 

Cruz Vermelha Portugue-

sa, a Segurança Social ou 

o Instituto de Emprego e 

Formação Profissional. 

«Em Braga estamos em 

contacto constante com 

as instituições que tra-

balham nas mais diver-

sas áreas, como a saúde, 

o emprego, a habitação 

ou a formação profissio-

nal. Temos de ter cons-

ciência que estas situações 

exigem um acompanha-

mento duradouro e que 

os resultados só são visí-

veis a médio e longo pra-

zo», enfatizou

Ricardo Rio terminou 

abordando ainda a ques-

tão da prevenção. Aqui 

em concreto, sublinhou 

a necessidade de haver 

um plano de ação na-

cional ao nível da saúde 

mental e das dependên-

cias que afetam este gru-

po populacional.

O 'webinar' foi orga-

nizado pelo EuroSocial, 

programa da União Euro-

peia, e pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social 

e Família do Chile. A par 

de Ricardo Rio, a inicia-

tiva contou com os con-

tributos de Karla Rubilar, 

ministra do Desenvolvi-

mento Social e Família 

do Chile, de Sam Tsem-

beris, fundador e CEO do 

Pathways Housing First 

Institute, e de Balakrish-

nan Rajagopal, relator da 

ONU para os assuntos da 

habitação, num debate 

moderado por Karinna 

Soto, do Programa Na-

cional de Rua do Gover-

no chileno.

Breve

PREMIADA CURTA-METRAGEM
QUE DÁ A CONHECER BRAGA

festival A curta-metragem ‘Braga Natural’, 

do município de Braga, foi distinguida com o 

prémio prata no festival de cinema, na catego-

ria de produtos turísticos/atrações naturais, que 

decorreu na África do Sul, sob organização do 

Comité Internacional de Festivais de Cinema 

de Turismo, informou a autarquia através do 

seu gabinete de comunicação.

O vídeo dá a conhecer recantos naturais do 

concelho, como os moinhos de Portuguediz, em 

Sobreposta, o rio Este, as margens do Cávado 

ou a rede de percursos pedestres. «‘Braga Natu-

ral’ é um convite à descoberta e fruição de lo-

cais menos conhecidos, que permitem observar 

a fauna e flora e, ao mesmo tempo, compreen-

der melhor as raízes históricas do concelho», 

explica a autarquia em comunicado enviado à 

comunicação social.

O filme foi realizado por Martin Dale, pro-

fessor da Universidade do Minho, com locu-

ção de Eduardo Rêgo, com imagens da fauna, 

do fotografo bracarense João Ferreira, e das ca-

minhadas do videógrafo Diogo Costa.

A 3.ª edição do festival foi marcada por um 

recorde de participações, 865 inscrições de 95 

países dos quais se destacam a Austrália, Áus-

tria, Croácia, Dinamarca, Egito, França, Alema-

nha, Grécia, Índia, Itália, Japão, México, Espa-

nha ou Reino Unido.

Os trabalhos foram avaliados por um júri in-

ternacional, que reuniu reputados profissionais 

das áreas de produção audiovisual, marketing e 

turismo, nomeadamente de FC Hamman, di-

retor de cinematografia e especialista em dro-

nes que trabalhou para as maiores marcas da 

indústria de cinema e televisão, como Univer-

sal, Disney, BBC, National Geographic e Dis-

covery Channel. 

O vídeo premiado pode ser visualizado na 

página de Youtube (https://bit.ly/2QXiJwU) e 

redes sociais no município de Braga.

D
R

Em Braga estamos em contacto 
constante com as instituições que 
trabalham nas mais diversas áreas 
como saúde, emprego e habitação.
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Encontro de Limpeza Urbana
debate preocupações do setor

B
raga vai acolher, de 

29 de junho a 1 de 

julho, o III Encontro 

Nacional de Limpe-

za Urbana, o único even-

to dedicado ao tema em 

Portugal. Numa área vi-

tal para o desenvolvimen-

to de cidades saudáveis e 

sustentáveis, o programa 

do encontro, a realizar 

no Altice Forum Braga, 

procura refletir as gran-

des preocupações atuais 

do setor.

A pandemia e a limpe-

za urbana, as boas práticas 

internacionais e a recolha 

de biorresíduos serão al-

guns dos temas em des-

taque, num encontro por 

onde passarão também 

vários exemplos de ino-

vação nacional e inter-

nacional no domínio da 

a iniciativa, de âmbito nacional, decorre de 29 de junho a 1 de julho no altice forum braga

A iniciativa visa debater estratégias para uma nova era dos serviços públicos

D
R

breves

HOSPITAL DE BRAGA ADQUIRE NOVO
EQUIPAMENTO DE TOMOGRAFIA AXIAL

saúde O Hospital de Braga comprou um novo 

equipamento de tomografia axial computado-

rizada (TAC) para o Serviço de Urgência, num 

investimento superior a 300 mil euros.

Em comunicado, o hospital refere que o novo 

equipamento «possuiu caraterísticas de maior 

precisão, permitindo agilizar a realização de TAC, 

nomeadamente de doentes politraumatizados». 

»Este novo aparelho dispõe de um sistema mo-

derno e de fácil utilização, permitindo ganhos 

em tempo e produtividade. Reforça-se, assim, 

a oferta diferenciada de meios técnicos de diag-

nóstico deste hospital, com melhoria da respos-

ta de cuidados prestados nesta área», acrescenta.

Aquela fonte indica ainda que, «para o ma-

nuseamento deste novo equipamento, iniciar-

-se-á um processo de formação dos pro- fissio-

nais que trabalhem diretamente com o mesmo 

para que adquiram a experiência necessária».

ANIVERSÁRIO DO SERVIÇO DE CIRURGIA
PEDIÁTRICA DO HOSPITAL DE BRAGA

Retificação  No texto da edição de terça-fei-

ra, relativo ao décimo aniversário do Serviço de 

Cirurgia Pediátrica do Hospital de Braga, faltou 

precisar que as mil cirurgias por via laparoscó-

pica realizadas por este Serviço em dez anos 

foram à hérnia inguinal. Pelo lapso, as nossas 

desculpas aos leitores e à equipa do Serviço de 

Cirurgia Pediátrica.

limpeza urbana.  

Esta edição, que sucede 

aos dois primeiros encon-

tros realizados em Cascais, 

marca também a estreia 

de um espaço expositivo, 

o "Urban Cleaning Expo", 

com 5000 metros quadra-

dos, onde será possível co-

nhecer as mais recentes 

inovações do setor, entre 

camiões, varredoras, pa-

peleiras e equipamentos 

de segurança. Existe ainda 

um espaço exterior onde 

serão realizadas demons-

trações de equipamentos 

e inovações tecnológicas. 

O evento reunirá ora-

dores nacionais e inter-

nacionais em torno das 

últimas novidades no se-

tor, numa partilha de in-

formação, experiência e 

conhecimento. Um dos 

momentos altos será a 

apresentação de um es-

tudo de caraterização do 

setor de limpeza urbana 

em Portugal. Para o ter-

ceiro dia está marcado 

um painel especial, on-

de a secretária de Estado 

do Ambiente, Inês Cos-

ta, apresentará os novos 

documentos estratégicos 

do PNGR 2030 e PER-

SU 2030.

Num segmento em que 

a capacidade para mobili-

zar os cidadãos para com-

portamentos mais susten-

táveis caminha lado a lado 

com a sua boa integração 

no desenho das políticas 

públicas, este terceiro en-

contro nacional tem co-

mo mote “Estratégias para 

uma nova era dos servi-

ços públicos”. 

D
R

A organização perten-

ce à Associação Limpeza 

Urbana (ALU) – Parceria 

Para Cidades + Inteligen-

tes e Sustentáveis, entida-

de que agrega municípios 

de todo o país, empresas 

e outras entidades moti-

vados para mudar a lim-

peza urbana em Portugal. 

«O III Encontro Nacio-

nal de Limpeza Urbano 

será seguramente um es-

paço privilegiado para os 

vários players deste seg-

mento, incluindo a rede 

de municípios e fregue-

sias, entidades prestado-

ras de serviço à comu-

nidade, fornecedores de 

equipamentos e a acade-

mia partilharem experiên-

cias, debaterem modelos 

de otimização e traçarem 

perspetivas futuras», afir-

ma Luís Almeida Capão, 

presidente da ALU. 

O responsável acres-

centa ainda que a inevi-

tável evolução das cidades 

para 'smart cities' «obri-

ga-nos a encontrar solu-

ções eficientes e úteis que 

combinem aspetos tão di-

versos como a gestão dos 

recursos, o ambiente, as 

tecnologias de informa-

ção, a saúde, a educação, 

os sistemas de mobili-

dade ou o tratamento de 

resíduos». 

«Neste desafio atual de 

reinvenção das cidades, 

que cada vez mais são vi-

vidas 24 horas por dia, 

a limpeza urbana é um 

dos aspetos com maior 

impacto na qualidade de 

vida dos cidadãos», frisa. 
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O 
conto “Benedita – 

A fada”, escrito pela 

bracarense Anabela 

Cunha Vaz, foi lan-

çado na Livraria 100ª pá-

gina, neste Dia da Criança, 

uma data  estrategicamen-

te escolhida para espalhar 

magia e encantar os mais 

pequenos. 

 “Benedita – A fada”, é 

inspirado na neta da auto-

ra, Benedita, e conta-nos 

uma história mágica on-

de a solidariedade, ami-

zade e união são os seus 

principais ensinamentos. 

O primeiro momento 

do lançamento da obra 

aconteceu às 10h30h com 

a leitura de um excerto 

do conto à turma do 1.º 

ano do Colégio D. Pedro 

V, ao qual se juntou a ale-

gria de um pequeno vídeo 

com música, desenvolvi-

do pela Musicar, retratan-

do a história com muito 

ritmo e alegria.

Pelas 18h30 aconteceu 

um segundo momento 

que contou com a pre-

sença dos familiares da 

autora, amigos e parcei-

ros envolvidos no projeto. 

A iniciativa ficou mar-

cada pela presença da ar-

tista Catarina Brás que 

deu início ao lançamen-

to com a melodia do seu 

violino.

Parceria solidária 
com a re.store
Sílvia Correia, fundado-

ra da marca re.store, foi 

a primeira intervenien-

te, dando a conhecer uma 

parceria solidária entre as 

duas marcas, através deda  

criação do Conjunto Mo-

chila re.store + livro, em 

que, entre dia 01 e 06 de 

junho, 15% das vendas se-

rão entregues à Associa-

ção Nuvem Vitória.

O evento contou ainda 

com a intervenção da sua 

nora da autora, Eduarda 

Braga, que enquanto edu-

cadora de infância e mãe 

de Benedita, referiu a im-

portância da leitura na in-

fância. De forma emocio-

nada reforçou também o 

orgulho e a gratidão que 

sente por Anabela e pelo 

livro que escreveu, inspi-

rado na sua filha. 

Por fim, após a leitura 

de um excerto do conto 

protagonizado pela sua 

amiga Renata Costa, a au-

tora partilhou com o pú-

blico a paixão pela escri-

ta, e apresentou os vários  

produtos que desenvol-

veu ao criar a marca “Be-

nedita – a fada”, que vão 

desde doçaria, cerâmica, 

bonecas, mochilas, cader-

nos e acessórios têxtil-lar, 

e agradeceu com ternura 

a presença e envolvimen-

to de todos os parceiros e 

convidados que a apoia-

ram neste projeto mágico. 

O livro está disponí-

vel para venda através das 

suas redes sociais, livraria 

100ª página, na loja onli-

ne da re.store www.resto-

re.com.pt e no website da 

editora Palimage. 

Os restantes produtos 

poderão ser encomenda-

dos através das redes so-

ciais Benedita, a fada: Fa-

cebook e Instagram.

Obra da autoria da bracarense Anabela Cunha Vaz conta com parceria com a Re.store

"Benedita – A fada" deu origem a uma gama de produtos, alguns com a assinatura Re.store

Livro "Benedita – A fada" 
conta história cheia de valores  

D
R

BREVEs

UMINHO ASSINALA DÉCADA 
DA RESTAURAÇÃO DE ECOSSISTEMAS

Nações Unidas A Escola de Ciências da Uni-

versidade do Minho promove amanhã, às 21h00, 

no seu facebook, uma tertúlia comemorativa do 

arranque da Década das Nações Unidas da Res-

tauração de Ecossistemas. 

A sessão conta com as professoras Cláudia 

Pascoal, do Departamento de Biologia, Maria 

Sameiro Gonçalves, do Departamento de Quí-

mica, e Teresa Valente, do Departamento de 

Ciências da Terra, sendo a moderação de Pau-

la R. Nogueira, investigadora da Universidade 

de Coimbra.

O evento antecede o Dia Mundial do Ambien-

te e realiza-se fisicamente no espaço B-Lounge 

da Biblioteca Geral da UMinho em Braga, mas 

com acesso restrito. 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
APRESENTA "O MUNDO NA EUROPA”

Amanhã O livro "O Mundo na Europa", de 

Sheila Khan, Vítor de Sousa e Rita Ribeiro, do 

Centro de Estudos de Comunicação e Socieda-

de, será amanhã, pelas 19h00, apresentado na 

livraria Centésima Página (em Braga). A sessão 

de apresentação contará com a presença dos três 

editores, com o comentário de Francisco Men-

des, da Universidade do Minho, e com a mode-

ração de António Jorge, da Antena 1.

Este livro estabelece uma relação diversifica-

da, uma dinâmica que ora desliza sobre a vaga 

das decisões financeiras e dos comportamentos 

económicos, ora nos deixa confrontados com 

as palavras e o chão pisado e imaginado pelos 

europeus e pelos seus congéneres nas suas de-

rivas intra e intercontinentais. 

A Década das Nações Unidas da Restauração 

de Ecossistemas decorre de 2021 a 2030.

DETIDA NA RUA NOVA DE SANTA CRUZ 
POR DESOBEDIÊNCIA ÀS AUTORIDADES

PSP Uma mulher de 55 anos foi anteontem, 

pelas 23h50, detida na Rua Nova de Santa Cruz, 

por desobediência, tendo a mesma se recusado 

a efetuar o teste de álcool. 

A detida foi notificada para comparecer no 

Tribunal Judicial da Comarca de Braga.

DESMONTAGEM DE GRUA CONDICIONA 
TRÂNSITO NA RUA DE S.TA MARGARIDA

Sábado Devido aos trabalhos de desmonta-

gem de uma grua, o trânsito automóvel na Rua 

de Santa Margarida será interdito no próximo 

sábado, dia 5 de junho, das 08h00 às 16h00.

Também o estacionamento será proibido pe-

lo mesmo período numa extensão de 50 me-

tros em frente à obra, sendo salvaguardada a 

passagem de peões em condições de segurança.

A autora, Anabela Cunha Vaz, leu a história de Benedita

D
R
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D. Jorge ouviu preocupações do PSD 
quanto ao impacto da pandemia

delegação da comissão política falou sobre a atualidade local e do impacto positivo da igreja

o
Arcebispo de Braga 

recebeu, na passada 

terça-feira, uma de-

legação da Comissão 

Política do PSD. Aaudiên-

cia, que teve lugar no Pa-

ço Arquiepiscopal, teve 

como objetivos debater, 

numa relação de coope-

ração institucional, vá-

rias matérias sobre a si-

tuação local atual, entre 

as quais se realça o im-

pacto positivo das ações 

da Igreja sentidas na vida 

dos bracarenses.

Num primeiro mo-

mento, a delegação com-

posta por João Granja 

(presidente da Comissão 

Política), Rui Morais (vi-

ce-presidente), João Cor-

reia  (secretário) e San-

dra Cerqueira (tesoureira) 

manifestou o reconheci-

mento e agradecimento 

pelo «importante papel 

que a igreja e as diversas 

instituições a si ligadas 

têm desempenhado du-

rante a pandemia da co-

vid-19». 

Foram igualmente de-

batidas as preocupações 

quanto aos impactos so-

ciais e sequelas que se ve-

rificaram na comunidade, 

O encontro decorreu no Paço Arquiepiscopal

D
R

«tendo sido fundamental 

a conjugação de esforços 

para ultrapassar dificulda-

des», realça a delegação, 

em comunicado.

O PSD Braga manifes-

tou novamente regozijo 

pela consagração do Bom 

Jesus como Património 

Mundial da Humanida-

de, num ato que considera 

ser de «total justiça e que 

se reveste de um impac-

to extremamente positi-

vo a vários níveis na re-

gião e no país».

No que respeita o tra-

balho preconizado pela 

Igreja e pelo Arcebispado 

no passado, no presente 

e no futuro da cidade de 

Braga, no concelho e no 

país, o PSD Braga consi-

dera-o «fundamental e 

imprescindível». 

Nesse sentido, desta-

cou o relevo que o mesmo 

representa para a cultu-

ra e para o turismo, no-

meadamente «pelo seu 

património único, rico e 

diversificado, que orgu-

lhosamente leva a que se-

jamos conhecidos como a 

“Roma Portuguesa”».

No que concerne ao pa-

trimónio, o PSD Braga 

realça o investimento que 

o município está a efetuar 

na recuperação, preserva-

ção e valorização das Se-

te Fontes, o qual conside-

ra «um complexo único e 

um dos primeiros do gé-

nero no país e na Europa, 

que foi mandado erigir 

por um distinto Arcebis-

po de Braga».

Semana da Moda dá a conhecer 
as últimas tendências do comércio

iniciativa da associação comercial de braga decorre em formato virtual

J
á começou mais uma 

Semana da Moda, uma 

iniciativa da Associa-

ção Comercial de Bra-

ga (ACB) realizada em par-

ceria com o município de 

Braga, e que dá a conhe-

cer as propostas de mo-

da do comércio. 

Até domingo, dia 6 de 

junho, vão ser partilhadas 

nas redes sociais da ACB 

e do I Shop Braga os ví-

deo-editoriais de cada loja 

aderente, que mostram a 

sua coleção. Estes ví-

deos foram gra-

vados tendo 

como fundo a 

Praça – o re-

novado Mer-

cado Munici-

pal de Braga, e 

os produtos dos 

comerciantes.

Esta é uma iniciativa 

que vai já na sua 4.ª edi-

ção e que visa promover 

e dinamizar o co-

mércio local, de-

monstrando a 

qualidade da 

oferta dis-

ponível atra-

vés do lan-

çamento de 

vários vídeos 

promocionais.

Em formato 100% di-

gital, a Semana da Moda 

centra-se na roupa mas-

culina, feminina, e na res-

tante oferta de excelência 

do comércio: o calçado, 

os acessórios de bijute

ria, as malas, os perfumes 

e, mesmo, a maquilha-

gem.

De acordo com Rui 

Marques, diretor-geral 

da ACB, esta é uma for-

ma de divulgar o comér-

AAUM abre 
inscrições 
para auscultação 
de estudantes

uminho Com o objetivo 

de elaborar um conjun-

to de medidas junto dos 

estudantes para reivindi-

car no próximo ato elei-

toral, a AAUMinho acaba 

de lançar as inscrições pa-

ra sessões de auscultação 

onde todos os alunos da 

academia podem partici-

par, assim como núcleos, 

grupos culturais e outras 

organizações académicas, 

de forma a contribuir pa-

ra os temas reivindicados.

Estas sessões, que se 

realizam via online, terão 

lugar nos dias 7 e 8 de ju-

nho às 17h30. Na primei-

ra sessão serão discutidos 

temas sobre o município 

de Braga e, por sua vez, 

o Município de Guima-

rães será abordado no dia 

seguinte. 

   

"A Velha Escrita" 
é apresentada 
na Lúcio Craveiro 
da Silva

sábado A Biblioteca Lú-

cio Craveiro da Silva, aco-

lhe no sábado, dia 5 de ju-

nho, a apresentação do 

livro "A Velha Escrita – 

Tertúlia de Escrita Cria-

tiva – Volume 1", uma co-

letânea de textos escritos 

durante as sessões da Ter-

túlia de Escrita Criativa “A 

Velha Escrita”. 

Fundada em 2012 por 

ex-participantes dos cur-

sos de Escrita Criativa que 

decorreram no Estaleiro 

Cultural Velha-a-Branca, 

este é um evento de pe-

riodicidade mensal, aber-

to a todos os que queiram 

participar. 

Este 1.º volume reúne 

textos de 10 autores, re-

vertendo os lucros para 

a obra social Virar a Pá-

gina. Será apresentado 

por Luís Tarroso Gomes 

(co-fundador do Estalei-

ro Cultural Velha-a-Bran-

ca), Jorge Santos (co-fun-

dador da Velha Escrita) e 

Nuno Soares Barbosa (or-

ganização Virar a Página). 

Breve

cio que vai de encontro ao 

desfile realizado em anos 

anteriores e que, dada a 

pandemia, não é possí-

vel realizar. 

Desta forma é, tam-

bém, possível “alcançar 

novos públicos, de dife-

rentes partes do país, e ge-

rar um efeito de imitação 

nos consumidores, poten-

ciando assim as vendas do 

comércio de Braga”.

Por último, o PSD Bra-

ga teve a oportunidade de 

exprimir o seu reconheci-

mento público pelo «im-

portante papel, verdadei-

ramente singular, que o 

Sr. D. Jorge Ortiga tem 

desempenhado ao longo 

de várias décadas de ser-

viço à instituição, à região 

e ao país, em particular 

nos muitos anos que já 

leva no seu marcante ar-

cebispado», pode ler-se 

no comunicado enviado 

à redação.
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Crianças de Mire de Tibães "mimadas" no seu dia
dia da  criança

N
o âmbito do Dia 

Internacional da 

Criança, as crian-

ças do Jardim-de-

-infância participaram 

numa atividade ofereci-

da pela Junta de Fregue-

sia Mire de Tibães, a qual 

contemplou jogos de mo-

tricidade no contexto es-

colar. Também as crian-

ças da EB 1 do Carrascal 

foram agraciadas com um 

pequeno gesto simbólico, 

como tem sido hábito nos 

anos anteriores.

A comemoração do Dia 

Mundial da Criança já é 

uma tradição muito va-

lorizada pela comunidade 

escolar de Mire de Tibães. 

Nesse sentido, a autarquia 

local pintou jogos no re-

creio exterior do Jardim 

de Infância de Mire de 

Tibães.

«Com estas pinturas é 

possível consolidar a inte-

ração do jogo e a motri-

cidade nos contextos es-

colares, tentando tornar 

evidente os seus contri-

butos para o desenvolvi-

mento integral da crian-

ça, em idade pré-escolar e 

na sua aprendizagem, sus-

citando momentos reple-

tos de cor, prazer, alegria 

e brincadeira, num con-

texto fora de sala de aula», 

explica a Junta de Fregue-

sia, em comunicado.

Para o presidente, José 

Magalhães, é um «prazer 

de todos os anos propor-

cionar um momento dife-

rente, com um miminho 

aos alunos do Jardim de 

Infância e Escola Básica 

de Mire de Tibães, pen-

sado e criado exclusiva-

mente para as crianças». 

«Graças à colaboração de 

professores e auxiliares, 

este dia tornou-se dife-

rente, com um contágio 

de grande entusiasmo e 

alegria», referiu o autarca.

Carmindo Soares é recandidato
à UF de Merelim, Panoias e Parada

cdu destaca as provas já dadas pelo atual presidente

O 
atual presidente da 

Junta da União das 

Freguesias de Mere-

lim (S.Paio), Panoias 

e Parada de Tibães, Car-

mindo Soares, é o candi-

dato da CDU às próximas 

eleições autárquicas. Des-

ta forma, a CDU «mantém 

aposta para renovar a con-

fiança da população num 

novo mandato autárqui-

co», refere o partido em 

comunicado.

Carmindo Soares, 

serralheiro mecânico de 

profissão, tem 48 anos, 

é natural e residente na 

freguesia de Merelim

S. Paio, onde assumiu ao 

longo dos anos diversas 

responsabilidades associa-

tivas. Em 2009, conquis-

do eleito presidente da UF 

de Merelim (S. Paio), Pa-

noias e Parada de Tibães, 

mandato que viu renova-

do em 2017.

Para a CDU, Carmin-

do Soares é um candi-

dato com «provas da-

das de uma governança 

local alternativa e pró-

xima das populações». 

«Estamos seguros do ca-

minho que fizemos até 

aqui na melhoria signi-

ficativa das condições de 

vida das populações des-

tas três freguesias”, afir-

ma o candidato. 

Carmindo Soares ex-

plica também estar cons-

ciente que a CDU «tem 

uma governação distinta». 

«Por acreditar que pode-

mos continuar este traba-

lho, aceitei mais uma vez 

esta responsabilidade em 

nome destas populações», 

vincou.

tou pela CDU a presidên-

cia da Junta de Freguesia 

de Merelim (S. Paio), ten-

do em 2013, depois da re-

forma administrativa, si-

Crianças participaram em atividades

Também Maria Cor-

reia, diretora do Agrupa-

mento de Escolas Mostei-

ro e Cávado, sublinhou a 

importância da iniciativa 

para as crianças.

«Todos os agrupamen-

tos fizeram atividades si-

milares para assinalar este 

dia, promovendo sempre 

a alegria e bem-estar dos 

meninos. As crianças esta-

vam felizes e acho que is-

so é o prémio de qualquer 

presidente da Junta e de 

qualquer diretor. O confi-

namento obrigou muitas 

crianças a estar nas suas ca-

sas. Só o facto de estarem 

presencialmente na escola, 

ao ar livre – com todas as 

regras de segurança, pois 

estão em bolha –, verem-

-se presencialmente, eu 

penso que só por isso va-

leu a pena», disse.

A Câmara Municipal 

de Braga também colabo-

rou com a oferta de plan-

tas para o arranjo exterior.

Breve

UF DE MERELIM S. PEDRO E FROSSOS
DISPONIBILIZA CONSULTAS A CIDADÃOS

apoio Os cidadãos residentes na União de Fre-

guesias de Merelim S. Pedro e Frossos, aposenta-

dos e desempregados com mais de 55 anos, têm 

acesso a serviços gratuitos de enfermagem e psi-

cologia, através de consultas a decorrer nas  suas 

instalações. A iniciativa é promovida e assegura-

da pela Junta da União de Freguesias que cum-

pre o objetivo de reforçar o apoio à população.

«Esta é mais uma medida que vai ao encon-

tro do nosso lema: as pessoas em primeiro lugar. 

Tem sido esta a nossa postura desde a primei-

ra hora. Sabemos da importância desta iniciati-

va. Nos últimos anos, todos temos atravessado 

situações menos fáceis e agora que se vislumbra 

uma solução prática para a pandemia – com o 

avanço da administração das vacinas – é neces-

sário olhar para serviços e ações complemen-

tares, igualmente importantes», explica Adélia 

Silva, presidente da Junta da UF de Merelim S. 

Pedro e Frossos.

Esta medida segue em linha com outras que a 

autarquia local tem vindo a desenvolver de apoio 

à população e na luta contra a covid-19 já que «as 

dificuldades financeiras sentidas pela popula-

ção privam muitos agregados familiares a terem 

acesso a consultas de enfermagem e psicologia». 

D
R
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       Rita Cunha

A
gitar consciências 

por uma cidadania 

ativa que permi-

ta inverter a curva 

da abstenção já nas próxi-

mas eleições autárquicas. 

Este é, em traços gerais, 

o propósito do Manifesto  

Contra a Indiferença ela-

borado pelo movimento 

cívico "Contra a Indife-

rença" e que será publi-

camente apresentado na 

próxima segunda-feira, 

dia 7 de junho, às 18h00, 

no Altice Forum Braga.

Em declarações o Diá-

rio do Minho, Paulo Sou-

sa, profissionalmente liga-

do à área da comunicação 

e que integra este movi-

mento apartidário, expli-

cou como esta ideia sur-

giu. «Foi no dia 25 de abril 

que lancei este repto à so-

ciedade civil e apresentei 

Paulo Sousa quer inverter a curva ascendente da abstenção

uma candidatura contra 

a indiferença por uma ci-

dadania ativa. Na altura as 

pessoas confundiram is-

to com uma candidatura 

com ida a votos, mas isso 

nunca esteve em causa. A 

ideia era agitar a consciên-

cia cívica dos cidadãos e, 

por isso, fui publicando 

conteúdos na minha pá-

gina. A campanha acabou 

na minha última publica-

ção em que apelo para que 

sejam candidatos contra a 

indiferença», disse.

Segundo Paulo Sou-

sa, desde o início que as 

suas palavras apontam 

numa só direção, que é 

«o sentimento de desper-

tar a consciência cívica 

para um problema que 

não é de agora e que se 

vem acentuando de for-

ma marcante», como pô-

de ser comprovado, por 

exemplo, nas últimas elei-

ções presidenciais, que 

registaram uma taxa de 

abstenção superior a 60%.

Para o responsável, es-

tes números «mostram a 

importância que o exer-

cício mais nobre de de-

mocracia» tem para os 

portugueses.

Nesse sentido, o rep-

to lançado tem em vista 

apelar a várias forças vi-

das da cidade, desde parti-

dos políticos a movimen-

tos cívicos, universidades, 

escolas secundárias e de-

mais instituições para que 

«tomem em mãos este 

debate» e «o promovam 

nas comunidades» para 

que, já em outubro, ha-

ja uma alteração da cur-

va de abstenção.

«Há que fazer alguma 

coisa e não é só o deba-

te. É possível fazer outras 
D
R iniciativas mais estrutu-

rantes», disse, destacando 

aqui o «voto de proximi-

dade» como um possí-

vel caminho a ser segui-

do rumo a este objetivo, 

já que «o modelo vigen-

te não corresponde às ne-

cessidades das pessoas» e, 

por isso, «necessita de ser 

repensado».

Para Paulo Sousa, aci-

ma de tudo é imperio-

so «pensarmos na forma 

como hoje nos posicio-

namos na democracia», 

havendo um diagnósti-

co que indica que «as pes-

soas olham para a política 

como algo cujo exercí-

cio seve ser só para mi-

litantes». Por outro lado, 

«também é preciso des-

fazer a ideia de que o ci-

dadão não quer nada com 

a política porque quando 

ele opina exerce um ato 

político».

Manifesto quer agitar consciências por uma cidadania ativa
"Contra a indiferença" conta já com vários subscritores e será apresentado na próxima segunda-feira à tarde

«É preciso que a cons-

ciência das pessoas se-

ja influenciada por esta 

necessidade de afirma-

ção no momento de es-

colher e em que a repre-

sentatividade é posta em 

causa porque metade dos 

eleitos não se pronuncia», 

vincou.

O movimento é consti-

tuído por homens e mu-

lheres que nasceram ou 

residem em Braga. Para 

além de Paulo Sousa, fa-

zem parte da Comissão 

a professora Maria José 

Fernandes, o professor 

José Miguel Braga, o em-

presário Ricardo Costa, o 

sacerdote Silva Araújo e 

a livreira Helena Veloso.

O sacerdote João Tor-

res, o gestor Rui Marques, 

e o médico Matos Cruz 

integram a lista compos-

ta por dezenas de subs-

critores até ao momento.
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Sezures, Oliveira San-

ta Maria e Vale S. Mar-

tinho para as respetivas 

obras de Requalificação 

dos adros das igrejas pa-

roquiais, faltando evoluir 

os processos da segunda 

Região Estes projetos 
são sempre muito 
consensualizados nas 
respetivas comunidades.

O Município de 
Famalicão investiu, 
desde 2015, na 
reabilitação de 
adros das igrejas 
1.390.657 euros.

Famalicão requalifica quase todos 
os adros das igrejas do concelho
Obras A Câmara 
Municipal de 
Famalicão está 
«na fase final» 
do processo de 
requalificação 
de todos os 
adros das igrejas 
do concelho. 
Desde 2015, a 
gestão municipal 
investiu mais de 
1,3 milhões de 
euros em projetos 
que emprestam 
mais dignidade 
e qualidade 
àqueles espaços 
comunitários, além 
da requalificação 
de acessos e zonas 
envolventes.       

 Rui de Lemos

A 
Câmara de Vila No-

va de Famalicão es-

tá quase a concluir 

um processo de in-

vestimento na valoriza-

ção de adros das igrejas 

do concelho que, desde 

2015, ascende a 1.390.657 

euros.  Ontem, o execu-

tivo municipal aprovou 

mais três apoios finan-

ceiros para outras tan-

tas obras de reabilitação.

«Estamos na fase final 

do processo de realifica-

ção dos adros das igrejas 

do concelho», assinalou, 

ontem, o vereador com o 

pelouro das Freguesias, 

Mário Passos, em decla-

rações à imprensa, no fi-

nal da reunião do execu-

tivo municipal. Na sessão, 

o executivo municipal 

aprovou apoios finan-

ceiros à União das Fre-

guesias de Arnoso (Sta. 

Maria e Sta. Eulália) e 

Autarquia investiu mais de 1,3 milhões na valorização de adros de igrejas nos últimos 6 anos
D
R

fase da obra de Esmeriz.

«As intervenções nestes 

espaços são para nós mui-

to relevantes porque são 

espaços de natureza pú-

blica, apesar da proprieda-

de da Igreja, porque toda 

a gente os pode frequen-

tar. São espaços sempre 

frequentados por muita 

gente, por via das ceri-

mónias religiosas, de pon-

to de encontro, de diálo-

go, de festas, de alegria e 

também de tristeza, ten-

do, por isso, que ter mui-

ta dignidade. Julgo que é 

isso que temos consegui-

do», suportou e valorizou 

Mário Passos. 

Neste momento, «ape-

nas falta concluir Esmeriz 

e uma pequena reabilita-

ção em Jesufrei, estando 

também em curso a inter-

venção em Lemenhe», as-

sinalou o autarca. Findas 

estas intervenções, «esta-

rão concluidas as reabili-

tações» em todos os adros 

das igrejas do concelho de 

Famalicão, assinalou Má-

rio Passos, embora salva-

guardando que «à medi-

da que os anos passam, 

os primeiros que foram 

reabilitados, há cerca de 

15 anos atrás, já precisam 

de alguma manutenção ou 

até alguma remodelação, 

como é o caso de Frade-

los», assinalou. 

Todas aquelas interven-

ções resultam de «um tra-

balho conjunto», em que 

a Câmara Municipal as-

sume o respetivo proje-

to de execução, mas em 

permanente diálogo com 

a Diocese de Braga, «que 

dá contributos e valida o 

projeto», além do respeti-

vo pároco, conselho eco-

nómico e Junta de Fre-

guesia. «Estes projetos são 

sempre muito consensua-

lizados até na própria co-

munidade, seguindo vá-

rios trâmites até que fique 

validado por todos os in-

tervenientes e fechado», 

valorizou Mário Passos. 

Os diversos apoios pa-

ra a reabilitação e arran-

jos dos adros de igrejas do 

concelho incluem tam-

bém , muitas vezes, a re-

qualificação de acessos e 

zonas envolventes, dada 

a importância daqueles 

espaços comunitários pa-

ra as freguesias e para as 

suas populações. Muitas 

vezes, o espaço é um dos 

ex-libris da freguesia e re-

levante cartão de visitas.

Câmara ajuda 215 cidadãos carenciados 
a comprar medicamentos na farmácia 

A Câmara de Famalicão pagou, entre setembro de 

2020 e abril de 2021, os medicamentos a 215 cida-

dãos do concelho com comprovada insuficiência 

económica, no âmbito do programa "abem: Rede 

Solidária do Medicamento". Os números foram 

revelados, ontem, e justificam a continuidade do 

projeto destinado a aliviar a fatura da farmácia às 

famílias carenciadas do concelho.

«Decidimos renovar o protocolo com a Associa-

ção Dignitude, que é a entidade que gere o Progra-

ma da Rede Portuguesa do Medicamento, porque 

apesar dos números do primeiro ano até terem 

ficado abaixo da nossa expectativa, entendemos 

que é necessário continuar a dar apoio a esta po-

pulação carenciada», ilustrou e suportou a verea-

dora da Saúde, Sofia Fernandes, no final da ses-

são do executivo.

Ao longo do primeiro ano de adesão à Rede So-

lidária do Medicamento, a gestão municipal gas-

tou 15.900 euros, sobretudo para comparticipar a 

aquisição de medicamentos a «idosos, com doen-

ças crónicas, que precisam de medicação diária», 

revelou a autarca. Os beneficiários são identifica-

dos pelos serviços municipais de ação social e, de-

pois, recebem os medicamentos através das farmá-

cias aderentes, sujeitos a receita médica e mediante 

um cartão, carregado com 100 euros.

investimento
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Várias empresas da região propõem-se 
recuperar Coelima e manter trabalhadores

D
uas empresas de San-

to Tirso e de Vizela 

pretendem recupe-

rar a Coelima, com-

prometendo-se a manter 

os postos de trabalho da 

têxtil que soma mais de 

250 trabalhadores e que 

apresentou a insolvência 

em abril. De igual modo, 

ontem, a Mabera, de Fa-

malicão, apresentou tam-

bém uma proposta de re-

cuperação e manutenção 

dos postos de trabalho

Aquele primeiro plano 

de recuperação da empre-

sa a que a Lusa teve ontem 

acesso é apresentado pe-

la Felpinter, com sede em 

Santo Tirso, e pela Mun-

dotêxtil, de Vizela, e con-

sidera que a «manuten-

ção da Coelima poderá 

vir, no futuro, a favorecer 

os credores». Refere ain-

da que a proposta de re-

cuperação «não tem por 

fundamento a transmis-

são dos ativos da Coeli-

propostas de recuperação

Felpinter, Mundotêxtil e Mabera avançaram com novas propostas

ma para uma sociedade 

veículo», já que essa me-

dida conduziria à extin-

ção da empresa.

«O plano a propor aos 

credores pretende asse-

gurar a existência e ma-

nutenção da Coelima e, 

nesse sentido, visará a re-

cuperação da sociedade», 

garantem a Felpinter e a 

Mundotêxtil, ao avançar 

que pretendem também 

a «manutenção dos seus 

postos de trabalho». Está, 

assim, prevista a «manu-

tenção dos contratos de 

trabalho em vigor na têx-

til», com a assunção dos 

«créditos dos trabalhado-

res emergentes dos con-

tratos de trabalho, decor-

rentes da sua violação ou 

cessação, bem como pe-

los encargos sociais cor-

respondentes, vencidos 

até à data da transmissão».

Segundo o plano de 

insolvência entregue ao 

Tribunal de Comércio 

de Guimarães, os veto-

res fundamentais da pro-

posta da Mabera passam 

por «manter a atividade 

da Coelima, manter os 

postos de trabalho, re-

gularizar o passivo resul-

tante dos créditos que ve-

nham a ser reconhecidos 

e verificados no processo 

e recuperar a confiança de 

fornecedores e clientes». 

«O encerramento da 

atividade da empresa e a 

sua posterior liquidação 

arrastará para o desem-

prego os seus trabalha-

dores, o que constituirá 

foco de pobreza, instabi-

lidade social e acréscimo 

de encargos para o Esta-

do», considera a adminis-

tração da Mabera, acres-

centando que a história 

«obriga a que tudo se fa-

ça para não deixar mor-

rer a empresa e o que ela 

representa para a região 

e para o país».

Redação/Lusa
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Plataforma aponta como «mais-valia» para o território Vila Verde

Vila Verde quer criar
Estação Náutica

Loja de Turismo mostra
painel de Santo António

A 
Câmara Munici-

pal de Vila Verde 

anunciou ontem 

que vai apresentar 

uma candidatura para a 

criação de uma Estação 

Náutica, uma plataforma 

de cooperação entre ato-

res que asseguram a ofer-

ta de um produto turísti-

co num território.

Nesta fase, conta já com 

27 parceiros ligados ao se-

tor do turismo, desporto, 

lazer, ensino, comércio e 

serviços, desenvolvimen-

to local e proteção civil.

Numa nota à impren-

A 
Loja Interativa de 

Turismo de Vila 

Verde tem em ex-

posição um painel 

alusivo ao Santo Antó-

nio, padroeiro desta vi-

la, elaborado por utentes 

do Centro de Atividades 

e Capacitação para a In-

clusão (CACI) da APPA-

CDM de Braga.

A obra, intitulada "San-

to António, hoje", foi inau-

gurada terça-feira, com 

a presença da vereado-

ra da Educação e Cultura 

da Câmara de Vila Verde, 

que elogiou esta aborda-

gem plástica «original» 

ao Santo por artistas «tão 

especiais».

«Este painel mostra 

a dedicação, a sensibili-

dade e sentido artístico 

destes jovens e das suas 

educadoras. Mais uma vez 

honraram com a arte a 

montra do Turismo, fo-

comendação do destino 

e adicionar valor à mar-

ca Vila Verde», sustenta.

Organizada em rede a 

partir da valorização inte-

grada dos recursos náuti-

cos presentes num terri-

fiado os territórios e en-

tidades e organizações 

nacionais com compe-

tências na área da náuti-

ca para a certificação dos 

seus recursos enquanto 

Estações Náuticas.

Segundo a autarquia, 

este «selo de qualidade» 

permitirá «dar continui-

dade ao trabalho que tem 

vindo a ser desenvolvi-

do no território na área 

do turismo náutico» e 

«reforçar uma rede de 

atuação conjunta de âm-

bito local e regional que 

agregue, fomente e con-

Certificação 
permitirá 
valorizar 

os recursos 
hídricos do 
concelho. 

Câmara vai avançar com candidatura e conta já com 27 parceiros
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Desenho foi feito por utentes da APPACDM Braga
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sa, a autarquia refere que 

a certificação de Vila Ver-

de como Estação Náutica 

representará uma «mais-

-valia» para o território 

concelhio, na medida em 

que «irá permitir valori-

zar» os seus recursos hí-

dricos como os rios Ho-

mem, Neiva e Cávado, 

assim como «estruturar 

uma nova oferta turísti-

ca distintiva e diferencia-

dora para o concelho».

«Esta nova oferta, ali-

cerçada na água e associa-

da a práticas desportivas 

e de lazer contribuirá for-

temente para acrescentar 

valor à atividade da fi-

leira turística do conce-

lho, fomentar a estada e 

gasto dos visitantes, pro-

mover a repetição e re-

tório, a Estação Náutica 

inclui a oferta de aloja-

mento, restauração, ati-

vidades náuticas e outras 

atividades e serviços re-

levantes para a atração 

de turistas e outros uti-

lizadores, e visa acres-

centar valor e criar ex-

periências diversificadas 

e integradas.

O Município de Vila 

Verde vai avançar com 

esta candidatura depois 

da Fórum Oceano - As-

sociação de Economia 

do Mar, «reconhecen-

do a valia dos recursos 

e o potencial que Portu-

gal apresenta na área do 

turismo náutico e tendo 

como exemplo as expe-

riências existentes em 

outros países», ter desa-

solide todos os recursos 

e serviços relacionados 

com o sector, garantin-

do uma oferta integrada, 

competitiva e de qualida-

de, que promova o con-

celho como um destino 

de náutica desportiva e 

de lazer».

O Município, na qua-

lidade de entidade coor-

denadora, entende que 

este projeto «insere-se 

na estratégia de valoriza-

ção do setor do turismo 

e de promoção de Vila 

Verde enquanto territó-

rio com forte ligação aos 

rios e com tradição ao ní-

vel das atividades náuti-

cas, com destaque para a 

prática de canoagem pro-

movida pelo Clube Náu-

tico de Prado».

cando abordagens alusi-

vas ao tema proposto, nes-

te caso a celebração do 

Santo António. A forma 

calorosa e empenhada co-

mo abraçaram este desa-

fio reflete amor», disse 

Júlia Fernandes, acres-

centando que «educar 

pela arte uma socieda-

de presa a estereótipos, 

é libertar mentes fecha-

das».

O desenho do painel 

apresenta Santo António 

e o Menino Jesus abraça-

dos e com rostos da Tris-

somia 21, representando 

todos os utentes daque-

le centro e procurando 

«celebrar a diversidade 

e a diferença».

«Colocar feições de 

pessoas com Trissomia 

21 nos rostos de Santo 

António e do Menino é 

permitir com os recur-

sos que temos, a quem 

possa observar, a possi-

bilidade de transformar 

mentalidades, formar o 

respeito pelo outro e co-

mo pano de fundo, valo-

rizar a aceitação do próxi-

mo como igual», referiu 

uma técnica da APPA-

CDM, acrescentando que 

esta abordagem «assen-

ta numa ótica de inclu-

são social, visando a par-

ticipação da pessoas com 

deficiência, tanto a nível 

visual como na capacita-

ção e no desenvolvimen-

to das suas competências 

pela arte».
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BREVEs

ARCOS DE VALDEVEZ APROVA 
APOIO DE 18 150 EUROS ÀS CRECHES

SUBSÍDIOS A Câmara Municipal de Arcos de Val-

devez aprovou a atribuição de um apoio econó-

mico no valor de 18.150,00 euros às quatro cre-

ches que desenvolvem atividade no concelho, 

nomeadamente da Santa Misericórdia de Arcos 

de Valdevez, no Vilagerações e no Parque Em-

presarial de Padreiro, do Centro Social e Paro-

quial de Arcos de Valdevez e do Centro Paroquial 

e Social de Guilhadeses. 

Trata-se de um apoio que surge na sequência 

da publicação da Portaria nº 271/2020 de 24 de 

novembro, que veio definir as condições espe-

cíficas do princípio da gratuidade da frequência 

em creche de instituições sociais.

A autarquia pretende com este subsídio apoiar 

as famílias com filhos nas creches, contribuir pa-

ra uma maior sustentabilidade das instituições, 

bem como contribuir para criar melhores con-

dições para a frequência em creche de crianças 

de famílias mais desfavorecidas.

DETIDO EM VIANA DO CASTELO 
POR TRÁFICO DE  ESTUPEFACIENTES

ciclomotor A GNR de Viana do Castelo deteve 

anteontem, no concelho, um homem de 50 anos 

por tráfico de estupefacientes. A detenção ocor-

reu no âmbito de uma investigação que decor-

ria há cerca de quatro meses por furtos e ofen-

sas à integridade física.

Os militares da Guarda deram cumprimento 

a quatro mandados de busca domiciliária, ten-

do sido apreendido o seguinte material: 15 do-

ses de haxixe; uma caçadeira; uma pistola de 

alarme; um taser. Foi ainda recuperado um ci-

clomotor que havia sido furtado em dezembro 

do ano passado.

A ação contou com o reforço do Núcleo de In-

vestigação Criminal (NIC) de Viana do Castelo e 

do Posto Territorial de Barroselas.

DETIDOS EM CUMPRIMENTO  
DE MANDADOS DE DETENÇÃO

PSP A PSP de Guimarães deteve um cidadão com 

34 anos de idade, sob o qual pendia um manda-

do de detenção. O detido foi conduzido ao Es-

tabelecimento Prisional de Paços de Ferreira. 

Em Barcelos foi detido para cumprimento de 

mandado, um homem de 67 anos, no âmbito de 

um processo por violência doméstica. 

Conselho Empresarial reuniu 
com ministro do Planeamento 

Nelson de Souza esteve  com mais de duas dezenas de empresários em Viana do Castelo

O 
Conselho Empre-

sarial Estratégico, 

constituído pela Câ-

mara Municipal e 

pela Associação Empre-

sarial de Viana do Cas-

telo, reuniu anteontem 

pela primeira vez desde 

a sua constituição, tendo 

o encontro contado com 

a presença do ministro 

do Planeamento, Nelson 

de Souza. O governante 

abordou o tema dos “De-

safios do Plano de Recu-

peração e Resiliência e o 

Portugal 20-30”.

Na presença de mais de 

duas dezenas de empresá-

rios de Viana do Castelo, o 

Ministro do Planeamento 

apresentou as linhas gerais 

no que toca aos fundos co-

munitários, sublinhando 

que Viana do Castelo e a 

região do Alto Minho são 

grandes «impulsionado-

res» nesta matéria.

«Há uma transforma-

ção enorme de Viana do 

Castelo, sendo agora um 

centro exportador. Há 20 

anos, Viana do Castelo não 

estava identificado como 

que estão previstas para 

o Conselho Empresarial 

Estratégico. 

O Conselho Empres-

raial Estratégico de Via-

na  do Castelo tem como 

objetivos analisar a situa-

ção económica e social 

do concelho, identificar 

oportunidades de investi-

mento na melhoria dos fa-

tores de competitividade, 

promover parcerias estra-

tégicas para o desenvolvi-

O Conselho Empresarial Estratégico contou com o ministro na primeira reunião

tal e esta é uma obra dos 

que acreditaram neste ter-

ritório», sublinhou o go-

vernante, indicando ainda 

que, no que toca a inves-

timentos, 453 milhões de 

euros de investimento de 

um total de mil milhões 

de euros do Alto Minho 

correspondem ao conce-

lho de Viana do Castelo. 

Esta sessão, muito par-

ticipada, foi a primeira de 

um conjunto de reuniões 

mento económico e social 

do concelho; preparar os 

instrumentos que permi-

tam ao município desen-

volver políticas e medidas 

que revitalizem a econo-

mia do concelho.

O objetivo é construir 

um quadro estável de fun-

cionamento que promo-

va consensos sobre pro-

jetos e ações de especial 

interesse para o conce-

lho e região.
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Voluntários recolhem 1,35 
toneladas de lixo em Esposende   

Mais de 150 pessoas participaram na iniciativa

M
ais de 150 volun-

tários recolheram 

1,35 toneladas de 

lixo em zonas li-

torais e ribeirinhas de Es-

posende durante iniciati-

vas que visaram «alertar a 

população mais jovem pa-

ra a problemática dos re-

síduos nas praias e ocea-

nos», anunciou anteontem 

a autarquia.

Em comunicado, aque-

la câmara do distrito de 

Braga aponta que as ações 

de limpeza, que percorre-

ram cerca de oito quiló-

metros de costa marítima 

e de margens ribeirinhas, 

pretendiam ainda «redu-

zir o impacto dos plásticos 

descartáveis no ambiente 

marinho, contribuir para 

a preservação dos habitats 

abrangidos e fomentar o 

voluntariado ambiental 

junto dos munícipes».

Esta limpeza, adiada 

por duas vezes no último 

ano devido à pandemia, 

permitiu recolher resí-

duos trazidos pelo mar 

para o areal, "esquecidos" 

pelos utilizadores ou ar-

rastados pelos rios e linhas 

de água, assim como arte-

factos utilizados normal-

mente pelos pescadores, 

«contribuindo para pre-

servar os habitats abran-

gidos e melhorar signi-

ficativamente a imagem 

destes locais».

Além da comunidade 

em geral, refere a autar-

quia, também a comuni-

dade educativa tem vin-

do a participar ativamente 

em ações de recolha de re-

síduos nas praias, dunas e 

espaços ribeirinhos.

Redação/Lusa

A recolha de 
lixo resultou de 
três ações de 
voluntariado 
realizadas a 14, 
24 e 29 de maio 
nas praias.
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Ricardo Rio quer mais fiscalização  
e testes para travar subida de infetados

 Rui de Lemos 

O
toque de alarme pa-

ra a possibilidade de 

Braga recuar no pro-

cesso de desconfi-

namento soou já há duas 

semanas na Câmara Mu-

nicipal e o presidente Ri-

cardo Rio anunciou, on-

tem, um reforço de ações 

de fiscalização em articu-

lação com as forças de se-

gurança, assim como me-

didas de sensibilização 

junto de toda a popula-

ção para travar a subida 

do número de infetados 

no concelho. O autarca 

desvaloriza os festejos da 

conquista da Taça de Por-

tugal, mas admite que os 

festejos de S. João tenham 

que ser apenas virtuais. 

No concelho de Bra-

ga, o número de casos de 

Covid-19 está a aumentar 

há cerca de duas semanas, 

com quase 20 novas in-

feções por dia, o que po-

de levar a um passo atrás 

Ricardo Rio pede comportamentos que evitem degradação da situação

já ultrapassou os 120 ca-

sos por 100 mil habitan-

tes. Segundo o último re-

latório da Administração 

Regional de Saúde, Bra-

ga já estava próximo dos 

150 casos por 100 mil ha-

no desconfinamento. O 

presidente da Câmara de 

Braga, Ricardo Rio, não 

esconde a «grande preo-

cupação». Ontem, em de-

clarações à RTP, o autar-

ca revelou que o concelho 

Covid-19
A manter-se a atual situação 
pandémica e o nível de 
infetados no concelho, 
o S. João de Braga será 
completamente digital.

Braga está próximo 
dos 150 casos por 
100 mil habitantes 
ao longo dos 
últimos 15 dias.

destaque
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bitantes nos últimos 15 

dias», revelou. 

Por força do número 

de infetados diários, Ri-

cardo Rio quer um “tra-

vão a fundo” em todos os 

comportamentos de ris-

co, sobretudo por parte 

da população mais jovem. 

«Temos uma base de cres-

cimento futuro do número 

de casos de infeção, por-

que temos neste momento 

mais de 200 casos ativos 

no concelho, o que pode 

vir a ser agravado num fu-

turo próximo», alertou, pe-

dindo às autoridades e ci-

dadãos comportamentos 

que «evitem a degradação 

desta situação».

O presidente do Muni-

cípio considera que «tem 

havido um relaxamento 

no comportamento gene-

ralizado da população», 

sobretudo na sinalização 

atempada dos casos de in-

feção com a realização de 

testes. Ricardo Rio pediu, 

por isso, aos estudantes 

universitários que reali-

zem testes e não adiem a 

sua realização. Além dis-

so, a autarquia vai refor-

çar a testagem municipal 

e em empresas. 

Questionado sobre os 

festejos da conquista da 

Taça de Portugal na cida-

de, Ricardo Rio desvalo-

rizou este contributo pa-

ra o eumento do número 

de infeções no concelho. 

«É uma explicação clara-

mente diminuta, porque 

a tendência já se vinha ve-

rificando muito antes do 

jogo e festejos e a tendên-

cia manteve-se constan-

te», suportou. 

Diferente será o que se 

perspetiva para os festejos 

tradicionais do S. João de 

Braga, dados os indicado-

res atuais. Depois da edi-

ção completamente digital 

de 2020, este ano estava 

prevista a realização de 

alguns eventos públicos 

e presenciais, com diver-

sões. Porém, «a manter-se 

esta situação pandémica 

teremos que reaquacionar 

todas as dimensões físi-

cas do programa e man-

ter exatamente o mesmo 

modelo do ano anterior», 

admitiu Ricardo Rio.

Bares e discotecas encerrados pelo menos até final de agosto

O
s bares e discote-

cas vão manter-

-se encerrados, pe-

lo menos até final 

de agosto, por não haver 

«condições para voltarem 

a abrir», anunciou ontem 

o primeiro-ministro, no 

final da reunião do Con-

selho de Ministros.

«Infelizmente, não en-

tendemos que haja con-

dições para voltarem a 

abrir até ao final de agos-

to e, portanto, mantêm-

-se essas restrições até ao 

final de agosto» por causa 

da pandemia causada pe-

la covid-19, afirmou An-

tónio Costa.

O primeiro-ministro 

falava durante a confe-

rência de imprensa onde 

anunciou as novas medi-

das de desconfinamen-

to. Questionado sobre os 

apoios aos bares e disco-

tecas, o António Costa re-

feriu que os empresários 

vão continuar a poder re-

ceber ajudas.

Ontem, o Governo 

anunciou que a partir de 

14 deste mês, o teletra-

balho deixa de ser obri-

gatório e passa a ser «re-

comendado», sendo que 

restaurantes, cafés e pas-

telarias podem receber 

clientes até à meia-noite 

e funcionar até à 01h00. 

Além disso, o comércio 

deixa de ter restrições de 

horário e os transportes 

públicos passam a usar a 

totalidade da lotação nos 

lugares sentados. Os espe-

táculos e a cultura tam-

bém passam a funcionar 

até à maia-noite, com 50 

por cento da lotação dos 

espaços, sendo que os es-

petáculos exteriores te-

rão que respeitar os luga-

res marcados. Os recintos 

desportivos de escalões de 

formação e modalidades 

amadoras podem ter 33% 

da lotação. 

Redação/Lusa

Governo anunciou novas medidas

Novas medidas em vigor a 14 e 28 deste mês
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Eucaristia será campal, se as condições meteorológicas o permitirem

A 
Confraria de Nossa 

Senhora do Samei-

ro anunciou ontem 

que no próximo 

domingo não se realiza-

rá a Grande Peregrinação 

Arquidiocesana, por cau-

sa da pandemia, mas será 

celebrada no santuário, às 

11h00, a Eucaristia, pre-

sidida pelo Arcebispo de 

Braga, D. Jorge Ortiga.

«Este ano, por razões 

sobejamente conhecidas, 

aconselha a prudência a 

que não se leve a efeito a 

tradicional procissão», lê-

-se no site do Santuário.

Se as condições me-

teorológicas permitirem, 

a Missa será campal, em 

frente à Cripta. Caso con-

trário, será no interior da 

mesma. 

Antes da Eucaristia, às 

10h00, a Confraria, que é 

presidida pelo cónego José 

Paulo Abreu, vai inaugurar 

Arcebispo celebra no Sameiro
no dia da peregrinação

de cerca de dez quilóme-

tros desde a Sé de Braga 

até ao segundo santuário 

mariano mais importan-

te de Portugal, na qual to-

mam parte, além do an-

dor de Nossa Senhora da 

Conceição do Sameiro, 

dezenas de confrarias, ir-

mandades e outras asso-

ciações de fiéis. 

À chegada ao santuá-

rio, a imagem da Senho-

ra é sempre recebida com 

efusivos aplausos e mui-

tas pétalas de flores, nu-

ma demonstração de fé 

e devoção a Maria.

Por vezes, juntam-se 

a esta Grande Peregrina-

ção grupos de fiéis vindos 

de fora da Arquidioce-

se de Braga e até de fora 

do país como foi o caso 

da Peregrinação de 2019 

que recebeu um grupo 

proveniente da região de 

Valência, Espanha.

Confraria inaugura este domingo benfeitorias na Praceta S. João Paulo II

D
R

Alimento Diário

PELO ESPÍRITO ETERNO SE OFERECEU

Jesus Cristo está presente, de modo real e sa-

cramental, nos alimentos do pão e do vinho. 

Eis o vínculo entre a vida biológica e a vida 

espiritual. Graças a ele, somos chamados a ser 

espirituais. Como ele, atingimos a plenitude 

quando nos oferecemos como 'alimento' pa-

ra o mundo.

D
M
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VIGÍLIA DE ORAÇÃO EM VIANA
PELA ELEIÇÃO DE NOVO BISPO

Hoje A Capela do Seminário Diocesano de Via-

na do Castelo acolhe hoje, dia 3 de junho, sole-

nidade do Corpo de Deus, uma vigília de ora-

ção pela eleição de um novo Bispo 

para a Diocese.

A celebração tem início 

pelas 21h00 e conta com 

a participação de leigos e 

sacerdotes da Diocese de 

Viana.

Desde a morte de D. Ana-

cleto Oliveira, a 18 de setem-

bro de 2020, que a Diocese de 

Viana do Castelo vive em Sede va-

cante, ou seja, sem Bispo.

Decorridos quase 9 meses, a comunidade 

eclesial de Viana do Castelo, concretizando o 

pedido do Administrador Diocesano de oração 

pela nomeação de um novo Pastor, une-se em 

oração aguardando, «com expectativa», a desig-

nação do sucessor de D. Anacleto.

os trabalhos de requalifi-

cação da Praceta S. João 

Paulo II ( junto à rotunda 

da GNR). Um «momento 

de celebração» que assi-

nalará o término de uma 

intervenção que dotou es-

ta que é uma das “portas 

de entrada” do Samei-

ro de nova ilumina-

ção, novos ajar-

dinamentos, 

entre outras 

benfeitorias.

A Peregri-

nação Arqui-

diocesana ao 

santuário do Sa-

meiro realiza-se no 

primeiro domingo de ju-

nho, tal como está previs-

to nos Estatutos da Con-

fraria. Um dia sempre 

muito ansiado e partici-

pado pelos fiéis. 

Pelo segundo ano con-

secutivo não será possível 

realizar esta caminhada de 

fé ao Sameiro, organiza-

da a partir da Sé Prima-

cial, devido às restrições 

decretadas para combate 

à pandemia de covid-19.

Os peregrinos vão po-

der, porém, participar na 

Eucaristia de acordo com 

as regras sanitárias em vi-

gor, nomeadamente 

a máscara de uso 

obrigatório, o 

distanciamen-

to social, hi-

gienização 

das mãos e 

outras regras 

de etiqueta.

Antes da pande-

mia, o santuário, neste dia, 

enchia-se de peregrinos, 

provenientes de inúmeras 

paróquias da Arquidioce-

se, que subiam a pé acom-

panhando e honrando a 

Nossa Senhora da Con-

ceição do Sameiro. Uma 

caminhada de fé ao longo 
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O 
Papa incentiva as fa-

mílias à santidade, 

afirmando que ca-

da esposo nos seus 

matrimónios «pode ser 

santo» se desejar, numa 

videomensagem dedi-

cada à exortação "Amoris 

Laetitia", que conta com 

o testemunho de um ca-

sal de Taiwan.

«Cada família é um 

bem, uma força para a 

Igreja: A beleza do dom 

que se gera na família, a 

alegria pela vida que nas-

ce e o cuidado dos peque-

ninos, dos doentes, dos 

idosos, tornam cada fa-

mília insubstituível, não 

só na Igreja mas na so-

ciedade inteira», assina-

la Francisco.

No terceiro vídeo do 

ano especial "Família 

Amoris Laetitia", o Papa 

afirma que a Igreja quer 

acompanhar as famílias e 

fazer com que «cada famí-

lia seja um pilar da evan-

gelização», «com o mesmo 

olhar de ternura e mise-

ricórdia que Jesus tinha».

«Com o sacramento do 

matrimónio toda a famí-

A  
Igreja celebra ho-

je, dia 3 de maio, 

a Festa do Corpo 

de Deus, ocasião 

propícia ao recrudesci-

mento da fé na presença 

real de Jesus na Eucaris-

tia, afirmação solene da 

gratidão cristã pelo ali-

mento sagrado que Deus 

oferece aos Seus, mo-

mento propício à ado-

ração de Jesus, Pão do 

Céu recebido no ban-

quete terreno, prenún-

cio do desejado banque-

te eterno.

Todos os cristãos es-

tão convidados à parti-

cipação na Eucaristia, às 

17h00, na Catedral, pre-

sidida pelo Senhor Arce-

bispo Primaz, D. Jorge 

Ferreira da Costa Orti-

ga. O coro do Seminá-

rio Conciliar de S. Pe-

dro e S. Paulo ajudará a 

assembleia a participar 

através da música.

Tendo em conta as 

atuais circunstâncias 

pandémicas e as orien-

tações da Direção Geral 

de Saúde, não se realiza-

rá a tradicional procis-

são pelas ruas da cidade, 

antes, após a comunhão, 

acontecerá um tempo 

de adoração, o ostensó-

rio com a hóstia consa-

grada sobre o altar-mor, 

as preces e os louvores 

a ecoarem dentro da Sé.  

Algumas intenções se-

rão sublinhadas. Na ver-

dade, rezaremos pelos 

doentes de Covid-19, pe-

los outros doentes, pe-

los cuidadores (médicos, 

enfermeiros, pessoal au-

xiliar, bombeiros, Cruz 

Vermelha Portuguesa, 

Forças de Segurança e 

Proteção, voluntários, 

instituições e agentes da 

solicitude e solidarie-

dade), pelos defuntos e 

famílias enlutadas, por 

quantos sofrem devido 

à pandemia, nas mais di-

versas áreas, também na 

laboral e económica.

Fica, então o convite à 

presença orante, em dia 

tão festivo para os cris-

tãos, afirmação solene 

de uma crença agrade-

cida na presença real do 

Emanuel, o Deus con-

nosco, alimento e for-

ça para todos na Sagra-

da Eucaristia.   

lia recebe a graça para se 

tornar uma luz na escu-

ridão do mundo», realça.

No vídeo, Francisco 

pergunta se «conhecem 

algum casal de esposos 

santos» e adianta que exis-

tem «números processos 

de beatificação para espo-

sos santos».

«Santos juntos, seja o 

marido, como a mulher, 

pessoas normais, gente co-

mum que através do ma-

trimónio testemunharam 

o amor de Jesus», acres-

centou, salientando que 

«cada um dos seus ma-

trimónios pode ser san-

to se desejarem».

O Dicastério Leigos, 

Família e Vida (Santa Sé) 

está a produzir uma série 

de dez vídeos e subsídios 

mensais, em colabora-

ção com o Dicastério 

para a Comunicação, 

no contexto do ano es-

pecial "Família Amoris 

Laetitia".

A Igreja Católica está 

a viver um ano dedica-

do à família, pelos cin-

co anos da publicação 

da exortação apostólica 

do Papa Francisco sobre 

a família, que começou 

na solenidade de São Jo-

sé (19.03.2021) e decor-

re até à celebração do X 

Encontro Mundial das 

Famílias, em Roma (a 26 

de junho de 2022).

A ‘Amoris Laetitia’ (A 

Alegria do Evangelho) tem 

com nove capítulos, mais 

de 300 pontos, e foi publi-

cada em 2016, após duas 

assembleias do Sínodo 

dos Bispos (2014 e 2015).

Redação/Ecclesia

Francisco quer que os casais sejam um pilar do evangelho

festa do corpo de deus

Papa incentiva
as famílias à santidade

Nota da Vigararia

D
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RISE UP PROPÕE DUAS FORMAÇÕES 
DE PREPARAÇÃO PARA A JMJ 2023

Catequeses Nos dias 19 e 26 de junho vão 

realizar-se duas ações de formação propostas 

pelo Rise UP!, Itinerário de preparação para 

a Jornada Mundial da Juventude Lisboa 2023, 

anunciou ontem a Equipa do Comité Organi-

zador Diocesano (COD) de Braga.

As duas formações vão decorrer 

entre as 14h00 e as 19h00 e a 

participação implica inscri-

ção que pode ser feita através 

dos seguintes links: https://

forms.gle/fdQuc5imSxE-

Q6ZK69;  https://forms.gle/

dQuMc48h7Duv7Yrk7).

O Rise UP! (Levanta-te!", ela-

borado pela Direção de Pastoral e 

Eventos Centrais, propõe um caminho 

de aprofundamento da fé com base no verbo 

levantar-se. Este verbo é comum aos temas das 

mensagens para a Jornada Mundial da Juventu-

de que conduzirão a Lisboa: "Jovem, eu te digo, 

levanta-te!" (Lc 7, 14); "Levanta-te! Eu te consti-

tuo testemunha do que viste!" (At 26, 16); "Maria 

levantou-se e partiu apressadamente" (Lc 1, 39)

EXPOSIÇÃO DE SANTOS POPULARES
NO AUDITÓRIO DE VILA DO CONDE

Artesanato A Associação para Defesa do Ar-

tesanato e Património de Vila do Conde tem pa-

tente ao público no Auditório Municipal de Vila do 

Conde uma exposição/venda de santos populares.

Inserida no âmbito das festas em honra de 

S. João (santo padroeiro de Vila do Conde), es-

ta segunda mostra conta com centenas de peças 

de mais de 50 artesãos nacionais e vai aconte-

cer também online, através do site www.santo-

semcasa.com, até 30 junho.

A Associação para Defesa do Artesanato e Pa-

trimónio de Vila do Conde decidiu manter es-

ta exposição virtual e a loja online, criadas no 

ano passado, com o objetivo de contribuir pa-

ra minorar os impactos da pandemia sentidos 

no artesanto.

«Pretende-se com esta exposição incentivar 

a produção artesanal, nas suas vertentes tradi-

cional e contemporânea, apelando à qualidade 

e à inovação enquanto fatores indispensáveis ao 

desenvolvimento e afirmação do setor das ar-

tes e ofícios portugueses», explica a Associação.

A exposição, de entrada livre e apoiada pela Câ-

mara de Vila do Conde, pode ser visitada das 14h00 

às 19h00, até ao fim do mês.

Francisco numa mensagem vídeo alusiva ao ano "Família Amoris Laetitia"

D
R



03.06.21 / QUINTA-FEIRA / DIÁRIO DO MINHO 17 
www.diariodominho.pt

Espaço Aberto
50 anos! Como tudo passa depressa!

E
m 4 de Maio de 1970 

embarquei para Bis-

sau, como Sub-Te-

nente da Armada, 

para cumprir o meu ser-

viço militar obrigatório na 

Guerra do Ultramar. Ficou 

em Lisboa a minha Noi-

va, a Luísa, e a promes-

sa de nos casarmos daí a 

um ano, nas minhas férias. 

Partir custa sempre. Par-

tir para a guerra pior. Mas 

pior era deixar a Luísa.

Graças ao eficiente cor-

reio militar, com os seu 

sistema de “aerogramas”, 

mantivemo-nos sempre 

em contacto. Mas, a dis-

tância era grande!

A 11 de Maio de 1971, 

casámos por procuração, 

pelo Civil: eu em Bissau, a 

Luísa em Lisboa. Foi meu 

procurador um dos meus 

futuros cunhados. Está-

vamos casados. Casados? 

Para nós era somente o 

modo de termos uma cer-

tidão de casamento que 

me permitisse comprar o 

bilhete da Luísa, que iria 

comigo no final das mi-

nhas férias, com o escudo 

da Guiné (menos valoriza-

do do que o da metrópo-

le) e assim, e como mulher 

de militar, ter um descon-

to generoso da passagem 

de avião para Bissau, no 

final das minhas férias. A 

29 de Maio daquele mês 

e ano, finalmente cele-

brámos o sacramento do 

Matrimónio, na igreja de 

S. Domingos de Benfica. 

Passamos a ser em pleni-

tude marido e esposa. Foi 

um casamento muito dig-

no mas com muito poucos 

convidados que se restrin-

giram à família mais pró-

xima, pois a minha irmã 

mais nova estava hospita-

lizada com um diagnósti-

co nada animador.

Partimos, em seu tem-

po, para Bissau. E aí, em 

Março de 1972 nasce o 

nosso filho mais velho, o 

Diogo. Depois, já na Me-

trópole nasceram mais 3 

filhos (a Benedita, o Car-

los Filipe e a Maria Rita). 

No passado dia 29 fes-

tejamos, cumprindo to-

das as regras de segurança 

sanitária, as nossas Bodas 

de Ouro. Cerimónia sim-

ples, de acção de graças, 

mas muito sentida mal-

grado as restrições que 

nos obrigaram a uma ri-

gorosa selecção dos fa-

miliares e muito poucos 

amigos do coração.

Demos graças a Deus 

por estes 50 anos vividos 

em comunhão e fideli-

dade mútua com digni-

dade. A Missa, solenizada 

por música de Bach, uma 

Suite para violoncelo e a 

alegria das alegrias, de o 

nosso filho Diogo e famí-

lia terem participado ac-

tivamente graças às no-

vas tecnologias. O Diogo 

presenteou-nos com uma 

das “Cenas infantis” (“De 

longe terras”) de Robert 

Schumann, e os nossos 

netos leram a Oração dos 

Fiéis. Netos e filhos pre-

sentes colaboraram quer 

lendo as Leituras  quer le-

vando as alianças. Não fal-

tou o nosso amigo Segis-

mundo que, como nosso 

irmão que participou nos 

nossos 2 “casamentos” e 

em todas as festas de fa-

mília, também fez uma 

Leitura.

A Missa foi celebrada 

com a maior elevação e 

interioridade pelo nosso 

querido P. Mathews que 

fez uma homilia que to-

cou o coração de todos os 

presentes.

No final da Missa, 

acompanhados por um 

andamento da Suite 1007 

de Bach, a Luísa e eu le-

mos o seguinte poema: 

 “UMA FAMÍLIA É…”

Um dia o casamento

E a ilusão

E o sonho

E outro dia o nascimento

E a alegria 

E o amor e o sonho 

E a ilusão 

E o trabalho

E o colégio

E um brinquedo

E todos os dias a casa

E o trabalho

E as decisões

E o cansaço

E as desilusões

E mais amor

E outros filhos

E mais trabalhos

E mais decisões e mais 

cansaço

E mais amor

E mais sonho

E o primeiro neto

E mil surpresas cada dia

E a Esperança que não po-

de faltar

E a Fé que não pode 

esmorecer

E o Amor que não pode 

morrer

Carlos Aguiar Gomes

Depois, fomos almoçar, 

um refeição simples mas 

muito alegre, sobretudo 

com a presença de 4 dos 

nossos netos que deram 

a nota de alegria infantil. 

Eles “tocaram” mais uma 

“Cena Infantil”!

Porquê o silêncio? Já há paz em Cabo Delgado? 

T
udo parece estar 

tranquilo. E é as-

sim que pensa, ou 

que prefere como-

damente pensar, a maio-

ria das pessoas.

Quando ninguém fala, 

quando nada é noticiado 

nos meios de comunica-

ção, será isto sinal de que 

tudo está tranquilo? Se 

aqueles que estão mais 

próximos dos conflitos e 

que, portanto, sentem a 

crueldade, nada dizem, o 

que poderão pensar aque-

les que estão distantes dos 

conflitos? Que os confli-

tos não existem?

  Não, nada disto é ver-

dade! Cabo Delgado con-

tinua a viver a mesma on-

da de violência desde há 

cinco anos. Dia após dia, 

ininterruptamente, vive-

-se num autêntico cená-

rio de guerra, com todos 

os horrores que ela traz: 

sofrimento, morte, devas-

tação total. Como diz Ale-

xander Chase, “Um acon-

tecimento chocante deixa 

de o ser quando aconte-

ce diariamente”. E é isto 

que, infelizmente, se tem 

verificado.

 E o silêncio continua. 

Vivemos tempos em que 

a democracia e os direi-

tos humanos são constan-

temente ameaçados pelo 

silêncio daqueles que têm 

responsabilidades na reso-

lução destes conflitos. É 

um silêncio escandaloso! 

É um silêncio cúmplice! 

Cabo Delgado necessita 

que se quebre este silêncio 

e que se conheçam verda-

deiramente os factos!

Ouvimos muitas vezes 

dizer que o silêncio fala, 

e que é no silêncio que 

se dialoga e se resolvem 

os problemas. Contudo, 

quando estamos perante 

tamanha violação dos di-

reitos humanos, quando 

estamos em guerra, nada 

disto se resolve com o si-

lêncio, mas sim com um 

grito de revolta, com a de-

núncia de todas as atroci-

dades que são cometidas 

em Cabo Delgado. 

É chegado o momento 

de olharmos o outro e de 

tomarmos consciência de 

todo o sofrimento a que 

este povo tem sido sub-

metido. É chegado o tem-

po de nos preocuparmos 

verdadeiramente com es-

ta situação, não de apenas 

a imaginarmos, mas de a 

sentirmos verdadeira e 

conscientemente. Afinal, 

o que nos reserva o futu-

ro? A guerra, o terrorismo, 

a desumanização? Afirmar 

que há paz em Cabo Del-

gado é uma utopia.

Apelo a todas as en-

tidades responsáveis, a 

todos os governantes, a 

todos os meios de comu-

nicação que façam o seu 

papel, que libertem es-

te povo deste sofrimen-

to, que os deixem ser fe-

lizes, que deixem as suas 

crianças crescer em paz, 

e deixem também os jo-

vens conquistarem o seu 

futuro na tranquilidade.

Nos artigos enviados para o Diário do Minho destinados a esta secção deve constar 
a identifi cação completa dos seus autores (nome, morada, n.º de B.I. e contacto).

GUILHERME
MARTINS ANDENI

CARLOS AGUIAR GOMES

Cabo Delgado continua 
a viver a mesma onda 
de violência desde há 
cinco anos. Dia após dia, 
ininterruptamente, vive-se 
num autêntico cenário
de guerra.
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 pedro vieira da silva

O 
Sporting de Braga 

confirmou, ontem 

de manhã, o regres-

so de João Marques, 

para treinar a sua equipa 

de futebol feminina. Con-

firma-se, assim, a notí-

cia avançada pelo Diário 
do Minho em 25 de maio 

último. 

O clube foi célere na 

escolha do substituto de 

Miguel Santos que, nos 

guerreiros do Minho, con-

quistou uma Supertaça 

(2018/19), uma Liga BPI 

(2018/19) e uma Taça de 

Portugal (2019/20), tendo 

apontado baterias a João 

Marques, o eleito para co-

mandar a equipa femini-

na do SC Braga aquando 

do regresso, em 2016/17.

 O ex-técnico do FC Fa-

malicão, de 45 anos, mos-

tra-se «muito feliz» por 

voltar ao SC Braga.

«É uma prazer voltar a 

uma casa onde já fui mui-

to feliz e que me tornou o 

treinador que hoje sou», 

destacou, depois de as-

sinar contrato com o SC 

Braga, com António Sal-

vador a seu lado.

«Teremos de ser nós, 

teremos de ser Braga. Te-

remos que trabalhar mais 

que os outros, ser mais in-

teligentes e ter mais de-

dicação e compromisso», 

atirou João Marques, que 

olha para o futuro com 

confiança porque, refe-

re, no clube minhoto, to-

dos remam para o mes-

mo lado.

«O treinador é o líder, 

mas vão ser várias pessoas 

a trabalhar para o mes-

mo. Aqui no SC Braga to-

da a gente trabalha para o 

mesmo objetivo», enfati-

zou João Marques.

Ganhar títulos
João Marques pretende 

uma equipa «que sabe o 

que quer, que tem respei-

to pelos adversário, mas 

vamos entrar em todos os 

jogos para ganhar os três 

pontos para, no fim, atin-

gir o objetivo, que é con-

quistar títulos pelo clube», 

finalizou. Em 2020/2021, 

o Sporting de Braga con-

quistou, recorde-se, a Ta-

ça de Portugal

Braga, Benfica 
e Famalicão
Depois de Sporting de 

Braga e Benfica, o téc-

nico esteve nas duas úl-

timas épocas à frente do 

Famalicão, conduzin-

do também o emblema 

ao escalão maior, no qual 

se qualificou para a fase 

d e  a p u r a m e n t o  d o 

campeão e foi quarto 

classificado.

o eleito para substituir miguel santos

Técnico João Marques 
regressa ao SC Braga

SÃO PAIO D'ARCOS
Manuel Rocha 
não se recandidata 
à presidência 
do clube bracarense.

João Marques

DESPORTO

S
C
B Rende Miguel Santos 

João Marques vai render 

Miguel Santos no cargo e 

tem uma herança pesada, 

já que o técnico cessante 

conquistou nestes últi-

mos anos uma Superta-

ça, um campeonato nacio-

nal e também uma Taça 

de Portugal.

Por seu turno, João 

Marques tem no seu cur-

rículo um campeonato da 

II Divisão e uma Taça de 

Portugal, ambos ao ser-

viço do Benfica

planificação do plantel do sc braga

Empréstimos 
e promoções
decididos em breve
Carlos Carvalhal e a SAD do SC Braga estão a 

planificar o plantel para a próxima temporada 

na equipa sénior e em breve o técnico irá de-

finir quais os jovens jogadores que vão fazer a 

pré-temporada junto da formação principal em 

busca de um lugar para 2021/22.

Em análise estão os jogadores emprestados 

bem como os atletas da equipa B com potencial 

para dar o salto para um novo patamar.

Em breve serão conhecidos mais detalhes 

sobre este dossier, bem como as renovações e 

aquisições rumo á nova temporada desportiva.

A pré-temporada do SC  Braga tem o seu iní-

cio agendado para o dia 25 de junho, a partir do 

qual as atenções estarão centradas na prepara-

ção da final da Supertaça, frente ao Sporting.

VITÓRIA SC
Presidente do clube 
estranha 'timing' de 
decisão de regresso 
do público aos recintos 
desportivos.

CABECEIRAS 
CÂMARA 

VAI REQUALIFICAR 
ESTÁDIO MUNICIPAL
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 JOSÉ COSTA LIMA

N
o balanço da épo-

ca que terminou 

no passado fim de 

semana, Emanuel 

Simões diz que «não é 

homem de fugir» às res-

ponsabilidades e admite 

que o Merelinense «tinha 

todas as condições» para 

chegar à Liga 3. 

No entanto, e depois 

de uma primeira fase em 

que terminou no 2.º lugar 

da série A do Campeona-

to de Portugal, só atrás do 

SC Braga B, que seguiu 

para a fase de subida, a 

equipa acabou por falhar 

a promoção à nova com-

petição da FPF de forma 

surpreendente e quando 

boa parte dos adeptos da-

vam o Merelinense como 

grande favorito a vencer 

o grupo onde figuravam 

ainda Felgueiras, Monta-

legre e São Martinho. 

«Foi uma época frus-

Emanuel Simões faz balanço da temporada do Merelinense

«Foi uma época frustrante 
mas muito positiva»

trante pelo que aconteceu 

na segunda fase do cam-

peonato. Porém, também 

foi uma época muito po-

sitiva, sobretudo pela pri-

meira fase, e temos de ti-

rar as coisas positivas. Para 

mim, continua a ser posi-

tiva. Falhámos na segun-

da fase, é certo, mas não 

podemos esquecer o que 

está para trás, os jovens 

que lançámos e o bom fu-

tebol praticado. Podia ter 

sido melhor? Sim, podia, 

mas olho para as coisas 

positivas», disse o técni-

co do Merelinense, Ema-

nuel Simões. 

Os jogos em casa fo-

ram, indiscutivelmente, 

o calcanhar de Aquiles do 

Merelinense e que trava-

ram a subida à Liga 3. 

«O facto de, em nove 

pontos possíveis fora de 

casa, termos feito sete, 

mas nenhum em casa, diz 

muito. Esse é o grande 

facto. Não pontuámos em 

casa na segunda fase. Os 

jogadores sentiram uma 

pressão acrescida em ca-

sa, de ter de assumir os jo-

gos. Fora não tínhamos a 

obrigação de assumir o jo-

go e notava-se essa pres-

são em casa, de ter de ga-

nhar. E isso influenciou», 

analisou.

Bastava um empate
«Bastava termos empata-

do um jogo em casa para 

isto ter virado de pernas 

para o ar. Bastava ter gan-

ho em casa o último jo-

go, pois só dependíamos 

de nós, e não consegui-

mos. Não podemos pen-

sar que é uma época per-

dida», acrescentou. 

Pese embora os prós 

e contras na escalpeliza-

ção dos resultados des-

portivos, não teria o Me-

relinense a obrigação de 

estar a competir na Liga 

3 em 2021/22? O técnico 

não partilha dessa opinião.   

«Obrigação é uma pa-

lavra forte... Tínhamos, 

isso sim, todas as condi-

ções para estar na Liga 3, 

até pelo que fez durante 

a temporada. Seria um 

prémio mais do que me-

recido. Quando falamos 

em obrigação temos de 

olhar para os orçamentos 

de outras equipas, mui-

to superiores ao nosso, 

adversários com outros 

argumentos. Não fomos 

inferiores aos nossos opo-

sitores», continuou. 

Emanuel Simões, treinador do Merelinense

CLUBE SUBIU À DIVISÃO DE HONRA DA AF BRAGA

Câmara de Vizela 
oferece relvado 
ao FC Tagilde
A Câmara Municipal de Vizela recebe, ama-

nhã, oficialmente, o Futebol Clube Tagilde, nu-

ma sessão agendada para as 19h00, na Praça do 

Município. A autarquia vai, assim, homenagear 

o Futebol Clube Tagilde pela subida à Divisão 

de Honra da AF Braga, e como forma de reco-

nhecer e dar os parabéns por todo o esforço do 

clube que deixa orgulhoso o concelho de Vizela.

De destacar que a Câmara Municipal apoiou 

a instalação da estrutura do sintético no campo 

Outeiro do Fogo, do Futebol Clube de Tagilde, 

no valor de 250.000 mil euros, à semelhança do 

que aconteceu com a Associação Desportiva S. 

Paio Sport Club, já inaugurados, e do CCRRB 

Infias e CCR Montesinhos, em fase de conclu-

são, num total de investimento da autarquia de 

mais de 1 milhão de euros.

VARZIM

João Reis é reforço,
Nuno Valente renovou
O Varzim anunciou a contratação do defesa João 

Reis, que alinhava no Chaves, e a renovação de 

contrato com o médio Nuno Valente. João Reis, 

um lateral-esquerdo de 28 anos, chega ao em-

blema poveiro depois de ter cumprido 30 jo-

gos, na época passada, pelo emblema flaviense, 

contando ainda no seu currículo com passagens 

por clubes como Louletano, Farense, Santa Cla-

ra ou Tondela.

Trata-se do segundo reforço dos poveiros, de-

pois de Zé Tiago, também oriundo do Chaves. 

O Varzim anunciou, ainda, a renovação do con-

trato com o médio Nuno Valente, de 29 anos, 

que tinha sido recrutado em janeiro deste ano.

FPF

Vitória de Setúbal
confirmado na Liga 3
O Vitória de Setúbal, do Campeonato de Portu-

gal, foi oficialmente notificado pela Comissão 

de Licenciamento da Federação Portuguesa de 

Futebol da decisão de participação na Liga 3 na 

próxima época.

Depois de ter sido relegado da I Liga ao Cam-

peonato de Portugal, em julho de 2020, por não 

ter cumprido os pressupostos financeiros exigi-

dos, o emblema sadino conseguiu agora cumprir 

todos os critérios para obter o licenciamento.

Decisivo para o licenciamento foi o facto de 

a direção do emblema setubalense ter obtido as 

necessárias certidões de não dívida da Autorida-

de Tributária e da Segurança Social.

Futuro do técnico em Merelim é uma incógnita 

«Não sou daqueles que fujo»

O Merelinense vive atualmente um processo eleitoral 

e o atual presidente, Miguel Pinto, já assumiu publi-

camente a intenção de não se recandidatar ao cargo. 

Posto isto, o futuro de Emanuel Simões no clube bra-

carense está «em aberto».  

«O meu futuro? Não faço ideia… Como é de conhe-

cimento público, neste momento o clube está a viver 

um período de eleições. Não fui abordado nesse sen-

tido [renovação], mas a atual direção parece que não 

quer continuar e, fruto disso, está tudo em aberto», co-

meça por responder ao nosso jornal. 

«Sempre disse que, da minha parte, havia disponi-

bilidade para falar, mas também quero saber que es-

tá do outro lado, qual o projeto. Da minha parte, sem-

pre disse que havia disponibilidade, porque não sou 

daqueles que fujo a meio de um projeto ou quando as 

coisas correm menos bem», garantiu Emanuel Simões.

D
M
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 josé costa lima

M
anuel Rocha ga-

rante que não se-

rá candidato às 

eleições do São 

Paio d’Arcos para o bié-

nio 2021/23, que se rea-

lizam no próximo dia 27 

de junho. Hoje à noite há 

uma assembleia-geral or-

dinária para apresentação 

de contas, mas o atual lí-

der do clube bracarense 

revela desde já que quer 

passar a pasta.

«Não serei candidato, 

estou esgotado. São mui-

tos anos seguidos... Ser 

presidente de um clube 

que está na Pró-Nacio-

nal, com poucos recur-

sos financeiros, não é fá-

cil e desgasta. A pandemia 

piorou tudo isto. Temos o 

bar fechado e os patrocí-

nios, como é natural, são 

cada vez menos», come-

ça por testemunhar Ma-

nuel Rocha, criticando 

depois as «falsas promes-

Atual presidente do São Paio d’Arcos explica razões para deixar o cargo

Promessas adiadas e desgaste travam 
recandidatura de Manuel Rocha

Manuel Rocha deixa presidência do SP Arcos

D
M

D
M

sas de Ricardo Rio» sobre 

o Campo da Covinha, ca-

sa do SP Arcos.  

«A população da fre-

guesia está contra o presi-

dente da Câmara de Bra-

ga pelo não alargamento 

do campo, como estava 

prometido. Estou farto de 

ser enganado por ele, pois 

disse várias vezes que esta 

era uma obra prioritária 

no atual mandato. Infe-

lizmente, agora já diz que 

esta é uma responsabilida-

de do anterior executivo. 

Não é bonito e o senhor 

presidente da Câmara fal-

tou à verdade», ressalvou.

Neste momento de in-

definição diretiva, Ma-

nuel Rocha aproveita pa-

ra deixar alguns recados 

internos.

«O SP Arcos é difícil de 

gerir, mas não tem dívi-

das. A mim, por exemplo, 

complicaram-me muito a 

vida; as pessoas agarram-

-se a pequenas coisas e até 

de âmbito pessoal. Falo 

disto com alguma mágoa 

porque o SP Arcos, na mi-

nha primeira época como 

presidente desde há cinco 

anos, alguns ex-dirigentes 

diziam que o clube não ti-

nha hipótese, que ia des-

cer, e a verdade é que já 

lá vão cinco épocas con-

secutivas na Pró-Nacio-

nal», atirou.

Elogios 
à equipa e o… 
“corte nas pernas”
No que toca à equipa sé-

nior, que ainda pode asse-

gurar no domingo, à mar-

gem da última jornada da 

Pró-Nacional (série A), o 

1.º lugar da classificação, 

o dirigente começa por 

destacar o técnico.

«Foi uma boa aposta 

minha. O Hugo Xavier 

foi das melhores decisões 

que tomei. Ele via muitas 

vezes os jogos do SP Ar-

cos ao meu lado e notava 

que era uma pessoa que 

sabia ler o jogo. Tem fu-

turo e vejo nele qualida-

des suficientes para ir lon-

ge», disse, estendendo os 

elogios ao plantel.

«Uma equipa com mui-

ta gente nova, dois ainda 

são juniores, outros estão 

no primeiro ano de sé-

nior. Não é um contexto 

fácil, mas temos provado 

o valor, a união que este 

grupo tem demonstrado. 

Evoluíram muito, sem dú-

vida, e o SP Arcos traba-

lha bem os jogadores jo-

vens», asseverou.

Para terminar o cam-

peonato na liderança e, 

dessa forma, poder dispu-

tar a fase de subida com 

o Joane (campeão da série 

B), o São Paio d’Arcos te-

rá de derrotar o Dumien-

se no domingo e esperar 

por uma derrota do For-

jães ante o Martim. Ma-

nuel Rocha aponta o dedo 

ao Conselho de Arbitra-

gem: «nomearam árbitros 

novos quando deviam ter 

escolhido os melhores».

«Sempre acreditei no 

1.º lugar, mas nestes últi-

mos jogos cortaram-nos 

as pernas. Tive recente-

mente uma conversa com 

o presidente da AF Braga 

e disse-lhe que era inad-

missível os árbitros que 

nos têm apitado. Notou-se 

que nos últimos jogos es-

tavam perdidos em cam-

po», finalizou.  

A
s possibilidades do 

São Paio d’Arcos 

terminar na lide-

rança da série A da 

Pró-Nacional são remo-

tas, mas o técnico Hugo 

Xavier não desiste de es-

timular uma surpresa no 

fecho da fase regular do 

campeonato e, ao mes-

mo tempo, a contrariar 

as probabilidades. O For-

jães lidera com 25 pon-

tos, o Dumiense é segun-

do com 23 e o São Paio 

d’Arcos segue na terceira 

posição, com 21 pontos. 

Para assegurar a passa-

gem ao playoff de acesso 

à subida ao Campeonato 

de Portugal, o São Paio 

d’Arcos precisa, na últi-

SP Arcos tem de vencer em Dume para sonhar com o título de campeão

«É mais um desafio para os jogadores brilharem»
ma jornada, que se reali-

za domingo, de vencer o 

Dumiense e esperar que o 

Martim derrote o Forjães. 

«Vamos dar tudo, va-

mos a Dume para vencer! 

Temos de fazer o nosso 

trabalho e queremos con-

quistar os três pontos. Es-

se é o nosso ADN, a nos-

sa maneira de trabalhar e 

não vamos mudar. No fi-

nal do campeonato, cá es-

taremos para fazer as con-

tas. É mais um jogo para 

estes jogadores brilharem 

e para as pessoas verem 

a qualidade dos meus jo-

gadores. Sei que muita 

gente anda atrás deles, a 

ver os seus jogos e isso é 

um orgulho muito gran-

de para mim e para esta 

estrutura», indicou Hu-

go Xavier, técnico do São 

Paio d’Arcos, que se des-

dobra em elogios ao plan-

tel que ainda alimenta a 

esperança de poder dis-

putar a fase de subida às 

provas nacionais.

O São Paio d’Arcos so-

mou, no último domin-

go, o segundo jogo segui-

do sem vencer. Depois de 

ter sido derrotado em For-

jães (4-1), naquela que foi 

apenas a segunda derro-

ta averbada no campeo-

nato, empatou na rece-

ção ao GD Prado. 

«O GD Prado marcou 

de bola parada, mas conti-

nuámos a jogar com mui-

ta posse, fizemos um golo 

e na segunda parte tive-

mos três oportunidades 

para marcar. O futebol é 

mesmo assim, mas ficou 

demonstrado o porquê de 

termos sido líderes mui-

to tempo e de chegarmos 

à última jornada com as 

possibilidades todas em 

aberto», disse.

«Podíamos ter decidi-

do melhor num ou outro 

lance e, noutros, o guarda-

-redes do GD Prado evi-

tou o golo que parecia cer-

to», ressalvou. 

Certo, para Hugo Xa-

vier, é que a sua equipa 

merece amplo destaque 

por todo o percurso que 

tem efetuado ao longo da 

Pró-Nacional.  

«Estes jogadores mere-

cem ser felizes. Mostra-

ram que são verdadeiros 

campeões, os jogadores 

demonstraram toda a qua-

lidade que têm e não me 

lembro, por exemplo, de 

o GD Prado ter um minu-

to e meio com bola. Esse 

foi mais um jogo em que 

ficou demonstrada toda 

a qualidade desta equi-

pa», fechou. 

Hugo Xavier, treinador do SP Arcos
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nio Costa, em conferência 

de imprensa.

Na fase seguinte de des-

confinamento, a partir de 

28 de junho, a presença de 

A partir de 14 de junho

Público pode regressar
aos recintos desportivos

espetadores nos recintos 

desportivos de "escalões 

profissionais ou equipa-

rados” vai ocorrer “com 

outras regras a definir pe-

la DGS", segundo o sítio 

covid19estamoson.gov.pt.

Segundo o governan-

te, a DGS poderá «impor 

regras específicas de 

acesso, designadamen-

te a obrigatoriedade de 

testagem se considerar 

adequado».

António Costa fala-

va em conferência de 

imprensa após reunião 

do Conselho de Minis-

tros, anunciando as me-

didas tomadas em fun-

ção da nova fase de 

desconfinamento.

Questionado sobre se 

esta medida também se 

aplica aos estádios de fu-

tebol, o primeiro-minis-

tro confirmou que «sim, 

a lotação será de 33%, co-

mo qualquer outro recin-

to desportivo».

Adeptos vão poder voltar aos espaços desportivos

dia 7 de junho

GD Prado reúne
em assembleia geral
O Grupo Desportivo de Prado reúne, no dia 7 de 

junho, a partir das 21h00, na sua sede social, em 

assembleia geral ordinária. Da ordem de traba-

lhos faz parte a apresentação e discussão do re-

latório e contas relativo ao período entre 1 julho 

de 2019 e 30 de junho de 2020; Apresentação 

e votação da proposta de orçamento ordinário 

para o ano 2020/21; Apresentação e votação da 

proposta da Direção para contrair um emprés-

timo bancário até ao valor 35.000 euros para a 

instalação do sistema de iluminação LED nos 

três campos de jogos de futebol; Apresentação 

e votação da proposta da Direção da adenda ao 

contrato estabelecido com a empresa Vodafone.

Futebol feminino

Pevidém faz hoje 
captações
O Pevidém FC promove, hoje, a partir das 9h30, 

uma ação de captação de atletas do sexo femini-

no, nascidas entre os anos de 2010 e 2014. O clu-

be vimaranense prepara uma equipa para dispu-

tar a Ligamini que começa no dia 10 de junho.

O
s recintos desporti-

vos de todas as mo-

dalidades poderão 

preencher até um 

terço da sua lotação para 

espectadores a partir de 

14 de junho, anunciou on-

tem o Governo, podendo 

ser exigido um teste nega-

tivo à covid-19.

«No que diz respeito à 

atividade desportiva, dei-

xa de haver restrições nos 

escalões de formação e 

modalidades amadoras, 

devendo ter lugares mar-

cados e regras de distan-

ciamento definidas pela 

Direção-Geral da Saúde 

(DGS) sempre que se rea-

lizem fora de recintos des-

portivos, e 33% quando se 

verifiquem em recintos 

desportivos», explicou o 

primeiro-ministro, Antó-
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A 
Câmara Municipal 

de Cabeceiras de 

Basto apresentou, 

na Casa do Tempo 

– no decurso da celebra-

ção dos 75 anos do Atlético 

Cabeceirense que alguns 

antigos atletas e dirigentes 

do clube organizaram – o 

programa preliminar para 

a reabilitação do Estádio 

Municipal António José 

Queirós Gomes Pereira.

Para além de antigos 

atletas e dirigentes do 

Atlético Cabeceirense, a 

convite daqueles marca-

ram presença na sessão o 

presidente da Câmara de 

Cabeceiras, vereadores, 

presidentes de Junta de 

Freguesia, entre outros.

A iniciativa foi restrita 

tendo em consideração as 

limitações determinadas 

pela DGS Saúde no atual 

quadro de pandemia.

O programa, que será 

desenvolvido por um ga-

binete de projetistas, pre-

vê a beneficiação do Está-

dio Municipal, agregando 

ao espaço novas valências 

para a prática desportiva e 

formação humana, adap-

tando igualmente as in-

fraestruturas existentes 

para que o Atlético Ca-

beceirense, logo que seja 

reativado, possa candida-

tar-se à certificação junto 

da Federação Portuguesa 

de Futebol.

Este programa prelimi-

nar tem, assim, em vista a 

recuperação das infraes-

cabeceiras de basto

truturas existentes, rea-

daptando-as à realidade 

desportiva atual, em es-

pecial do futebol nacio-

nal; criar condições físicas 

que permitam ao Atléti-

co Cabeceirense desen-

volver um projeto des-

portivo duradouro, em 

prol da sociedade cabe-

ceirense, com destaque 

para os mais jovens; per-

mitir ao clube certificar a 

sua formação; e devolver 

à sociedade cabeceiren-

se as tardes desportivas, 

de convívio e de festa no 

Estádio Municipal.

As novas instalações 

contarão com campos de 

treino; gabinetes/salas de 

trabalho para diretores e 

treinadores; salas de reu-

nião, estudo e formação; 

espaço para serviços ad-

ministrativos; ginásio; e 

posto médico.

O Estádio António Jo-

sé Queirós Gomes Pereira, 

inaugurado em 1982, foi a 

casa do Atlético Cabecei-

rense. Possui um campo 

com 102 metros de com-

primento e 66 de largura. 

É o maior estádio da re-

gião de Basto com capaci-

dade para mais de 3.000 

espectadores. Em novem-

bro de 2000 foram inau-

guradas as obras das ban-

cadas, dos balneários e do 

arrelvamento e em agos-

to de 2003 a iluminação.

A Câmara espera garan-

tir brevemente o financia-

mento para a intervenção.

Presidente da Câmara de Cabeceiras marcou presença na reunião

regresso dos adeptos aos estádios

Presidente do Vitória
estranha "timing" 
da decisão
O presidente do Vitória de Guimarães, Miguel 

Pinto Lisboa, lamentou o 'timing' da decisão de 

que os recintos desportivos vão poder receber 

adeptos, até 33% da lotação máxima, já a partir 

de 14 de junho.

O Governo anunciou, ontem, que os recin-

tos desportivos de todas as modalidades pode-

rão preencher até um terço da sua lotação para 

espectadores a partir de 14 de junho, podendo 

ser exigido um teste negativo à covid-19.

Carlos Pinto Lisboa falava no final de uma as-

sembleia geral da Liga portuguesa e reagiu à deci-

são de que os recintos desportivos podem voltar 

a receber adeptos, depois de o desporto ter sido 

muito afetado com a pandemia covid-19, moti-

vando a suspensão das competições e o impedi-

mento de o público assistir aos eventos mesmo 

depois de retomadas as provas, como forma de 

combate à doença.

«É um tema transversal a todos os clubes e 

instituições e importa referir que têm de ser de-

finidos os critérios em que isso vai acontecer. 

Os clubes e os adeptos têm de saber com o 

que é que podem contar, quais devem ser as 

expectativas para a próxima época. Têm 

de saber em rigor como se vai desenvolver a pró-

xima época. Acho estranho que seja depois do 

fim da época e de um jogo europeu. Parece-me 

que já podiam ter sido implementadas as me-

didas. Mas importa saber em rigor como se vai 

processar. Futebol sem adeptos não é a mesma 

coisa», referiu.

Miguel Pinto Lisboa revelou-se ainda insatis-

feito com a percentagem de adeptos que pode-

rão ir aos estádios.

«Parece-me curto, mas temos que começar 

por algum lado», finalizou.

Ciclismo

Circuito de Palmeira disputa-se sábado

O 18.º Circuito de Palmeira / Prémio Peixoto Alves, pro-

va para a categoria de juniores, pontuável para a Taça 

de Portugal e para o Campeonato do Minho, que ho-

menageará a velha glória do ciclismo português e ven-

cedor da Volta a Portugal de 1965, disputa-se nopróxi-

mo sábado.

A competição, patrocinada pela Junta de Freguesia 

de Palmeira (Braga), tem início marcado para as 15h00 

e final previsto para as 17h26 no Kartódromo Interna-

cional de Braga. Trata-se de uma prova que, entre ou-

tros, já foi ganha pelo campeão do Mundo Rui Costa.
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Liga portuguesa de futebol

Treinadores "iguais" aos jogadores

A Liga Portuguesa de Futebol Profissional decidiu equi-

parar os treinadores aos jogadores quanto às sanções dis-

ciplinares, passando a ser suspensos ao completarem uma 

série de cinco cartões amarelos. Também passará a haver, 

a partir de 2021/22, o 'play-off' de acesso à Liga 2, que se-

rá disputado entre o clube imediatamente acima dos des-

promovidos à Liga 3 e o 3.º desta Liga 3. Ficou definido 

que um jogador que tenha apresentado recurso de sus-

pensão de um cartão amarelo que esteja na final de uma 

série de cinco, cumprirá a suspensão desse mesmo jogo, 

imediatamente após a exibição de novo cartão amarelo.

CASA DE CARIDADE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
PONTE DE LIMA

ASSEMBLEIA-GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Em conformidade com as disposições legais aplicáveis e nos termos da alínea b), n.º 3, do 

artigo 53.º dos Estatutos da Casa de Caridade Nossa Senhora da Conceição, convoco todos os 

associados para uma reunião da Assembleia Geral Extraordinária desta instituição, a realizar no 

dia 17 de junho de 2021, pelas 21:00 horas, no Anfi teatro da Universidade Fernando Pessoa, 

Polo de Ponte de Lima, sito na Rua Conde de Bertiandos, em Ponte de Lima, com a seguinte 

Ordem de Trabalhos:

Ponto Um: Discussão e votação para autorização da apresentação de candidatura à “Linha 

de Apoio ao Sector Social COVID-19”, disponibilizada pelo IGFSS – Instituto de Gestão Financei-

ra da Segurança Social em conjunto com a SPGM, o SNGM e o Crédito Agrícola;

Ponto Dois: Discussão e votação para autorização da apresentação de candidatura à “Linha 

de Apoio ao Sector Social COVID-19”, disponibilizada pelo IGFSS – Instituto de Gestão Finan-

ceira da Segurança Social em conjunto com a SPGM, o SNGM e a Caixa Geral de Depósitos.

Ponto Três: Outros assuntos.

NOTA: Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos associados com 

direito a voto, a Assembleia Geral reunirá, em segunda convocatória, trinta (30) minutos depois 

(21h30m), no mesmo local, com qualquer número de associados presentes e a mesma Ordem de 

Trabalhos, conforme previsto no n.º 1, do art. 55.º, dos referidos estatutos.

A realização e participação na Assembleia estão adstritas ao cumprimento obrigatório das 

regras impostas no plano de contingência e às regras impostas pela DGS.

Ponte de Lima, 2 de junho de 2021
A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral

 Dra. Felismina Carlota Seixas Rocha Barros
NOTA: Só têm direito a voto os associados com as quotas em dia. Estas podem ser regula-

rizadas até às 17h30m do dia da realização da Assembleia, na Secretaria da Casa de Caridade 

Nossa Senhora da Conceição.

Câmara apresentou programa
para requalificar estádio
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Coimbra talismã

A 
cidade de Coimbra tem sido talismã para o SC 

Braga e a confirmação aconteceu na conquista 

da terceira Taça de Portugal, que agora descan-

sa sossegadamente em Braga. Analisemos pas-

so a passo.

O primeiro troféu conquistado na cidade dos estu-

dantes foi a Taça FPF, organizada pela Federação Por-

tuguesa de Futebol. O lado surreal desta taça, cuja con-

quista aconteceu na longínqua época 1976/1977, é que 

ainda não está reconhecida pela entidade organizadora.

Como já passaram umas décadas, sugiro aqui, publi-

camente, que a FPF, agora liderada por Fernando Go-

mes, faça esse reconhecimento com a maior brevida-

de possível. Ao SC Braga compete dar os passos, mais 

uma vez, necessários para que a oficialização do troféu 

se torne uma realidade, mostrando a resiliência neces-

sária de quem não se deixa vencer pelo cansaço.

A segunda conquista obtida em Coimbra foi o Cam-

peonato Nacional de Juvenis, que atualmente tem a de-

signação de Juniores B ou Sub-17, frente ao Sporting, 

onde pontificava o nome de Paulo Futre, entre outros.

Um golo de Litos registou historicamente o seu no-

me no SC Braga, num triunfo inesperado e surpreen-

dente, especialmente para aqueles que davam a vitória 

leonina como adquirida ainda antes do jogo se realizar. 

Curiosamente, da equipa campeão não saiu nenhum 

jogador que tivesse feito uma carreira de nível eleva-

do. Os títulos não são o mais importante na formação, 

como se pode ver, mas formar bons jogadores e bons 

Homens deve estar na primeira linha.

A terceira conquista já aconteceu no novo estádio, 

Cidade de Coimbra, com a conquista da Taça da Liga 

em 2012/2013, frente ao FC Porto. Com José Peseiro 

no comando, os Gverreiros do Minho alcançaram esse 

troféu, numa época em que perderam o terceiro lugar, 

que dava acesso ao caminho da Champions League, pa-

ra o Paços de Ferreira. O golo da vitória da final foi ob-

tido por Alan, de grande penalidade, que assim gravou 

o seu nome na decisão de um título para os bracarenses.

O número trinta fez uma carreira longa em Braga e 

ainda hoje se mantém na estrutura, em funções diretivas.

A última conquista na cidade talismã foi a terceira 

Taça de Portugal do clube, num jogo em que os nomes 

de Lucas Piazon e de Ricardo Horta ficam gravados 

como expoentes máximos deste grupo de Gverreiros, 

que soube fazer parte da história, por terem marcado 

os golos que possibilitaram este êxito. A vitória ganha 

um significado acrescido por ter sido obtida no ano de 

centenário do clube, numa temporada em que a equipa 

apresentou, de modo global, um muito bom futebol, e 

pelo facto de o treinador Carlos Carvalhal ser mais um 

adepto da equipa, por ter nascido e se ter formado para 

o futebol em Braga. O técnico deixou o Rio Ave na Eu-

ropa, equipa que acaba de descer de divisão na época 

imediatamente a seguir, e regressou ao SC Braga, on-

de não fora feliz na primeira passagem, mas onde, des-

ta vez, lhe foi possível ganhar um troféu cujo significa-

do é muito superior a qualquer outra conquista, por ter 

ocorrido no comando do clube de coração. 

Pelo descrito, a cidade de Coimbra terá sempre um 

lugar especial na memória dos adeptos braguistas.

OPINIÃO | ANTÓNIO COSTA
   

Ponte de Lima

Campo Municipal de Freixo
já foi inaugurado

O 
Campo Municipal de 

Freixo, em Ponte de 

Lima, foi inaugura-

do no passado sába-

do, numa cerimónia que 

contou, entre outros, com 

o secretário de Estado da 

Juventude e Desporto.

O novo Campo Muni-

cipal, situado nas proxi-

midades do Centro Edu-

cativo de Freixo e das 

Piscinas Municipais, in-

clui um campo de fute-

bol com um terreno de 

jogo de 100,00m×60,00m 

(6.000,00m²), inserido nu-

ma área de relvado sinté-

tico de 6.850,00m², com 

área de reserva periféri-

ca regulamentar de segu-

rança, 2.50m na lateral e 

3.00m nos topos das bali-

zas, com balneários, ban-

cadas, bilheteira, bar e ga-

binetes técnico, médico e 

sala para reuniões.

Obra custou
1,2 milhões
Este novo equipamento 

desportivo municipal re-

presenta um investimen-

to de 1,2 milhões de euros 

do orçamento municipal, 

disse o presidente da Câ-

mara de Ponte de Lima. 

Victor Mendes considera 

que este novo campo des-

portivo «enquadra-se na 

nossa política de desen-

volvimento desportivo, 

que privilegia a criação de 

equipamentos desportivos 

pelo concelho, de prefe-

rência junto dos Centro 

Educativos para utiliza-

ção de toda a comunida-

deste novo equipamen-

to, que servirá as associa-

ções existentes, bem co-

mo o Agrupamento de 

Escolas de Freixo e toda 

a comunidade, procuran-

do que o maior número 

possível de pessoas pos-

sa ter acesso a este espa-

ço desportivo.

O Secretário de Estado 

do Desporto, João Paulo 

Rebelo reforçou a união 

e as parcerias que torna-

ram possível este projeto, 

considerando que o «des-

porto pode ser verdadei-

ramente estruturante na 

formação de cada indiví-

duo. O desporto ensina-

-nos a jogar em equipa, 

ensina-nos a perder, acei-

tar as frustrações e ensina-

-nos a sermos solidários».

de escolar».

O autarca deixou ain-

da um desejo que esta in-

fraestrutura desportiva 

«inspire e reative o Gru-

po Desportivo de Freixo, 

para que aqui dezenas de 

crianças e jovens prati-

quem desporto».

Hilário Sotero Dantas, 

presidente da junta de fre-

guesia de Ardegão, Frei-

xo e Mato, agradeceu à 

Câmara, afirmando «que 

sem este apoio da autar-

quia não conseguiríamos 

alcançar este feito, uma 

obra que nos orgulha a 

todos».

Ao abrigo de um pro-

tocolo estabelecido com 

a Freguesia de Ardegão, 

Freixo e Mato, esta fica-

rá responsável pela gestão 

As individualidades (e os jovens) que marcaram presença na cerimónia de inauguração

canoagem em fão (amanhã)

Regional de esperanças
com 600 atletas
O Campeonato Regional de Esperanças – Norte em 

canoagem disputa-se no próximo sábado, em Fão, 

e contará com a presença de cerca de 600 atletas.

A competição é organizada pelo Centro de Ex-

celência Clube Náutico de Fão, juntamente com a 

Associação de Canoagem do Norte de Portugal, a 

Câmara Municipal de Esposende, a Escola Profis-

sional de Esposende e os Bombeiros Voluntários de 

Fão. A prova inicia-se às 9h30, estando reservada 

a zona da meta para os convidados e organização, 

onde será servido um catering ligeiro enquanto se 

realiza o acompanhamento da prova, num saudá-

vel convívio. Pelas 13h00 serão atribuídas as me-

dalhas e os pódios aos clubes, no parque exterior 

do Clube Náutico de Fão, reservado a atletas, or-

ganização e convidados.

O almoço será servido pelas 15h00 na sala com 

vista panorâmica do Coffee Náutico.
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Provincianismo bacoco

A 
final da Taça de Portugal, uma das maiores (senão 

a maior) festas do futebol nacional, viu-se privada 

de público por questões de saúde pública, segundo 

as autoridades competentes. Aliás, todos os even-

tos desportivos nacionais, por imposição superior, tive-

ram o mesmo tratamento.

Ao arrepio de outras atividades, mais ou menos rele-

vantes (aqui a questão não é a da relevância), o desporto 

manteve-se à margem da retoma, no que à presença hu-

mana diz respeito. Contudo, e de forma surpreendente, 

a final da Liga dos Campeões, a mais importante prova 

europeia de futebol, teve autorização do nosso Governo 

para que fosse realizada com público no estádio (!) – uma 

escassa semana após a final da já referida Taça de Portugal.

O que é que mudou, em menos de 7 dias? E onde fo-

ram cumpridas as ditas regras, anunciadas em meados de 

maio, que garantiam a vinda de adeptos ingleses «em bo-

lha», no dia do jogo, para retornarem ao seu país, sempre 

«em bolha», no próprio dia do jogo?

Que gritante demonstração de incompetência e desones-

tidade foi esta? Com o beneplácito de quem, em concreto?

Onde está o apuramento da responsabilidade por aquilo 

que as televisões mostraram, desde quarta-feira passada?

Onde estão as cabeças dos governantes que tiveram a 

audácia (descaramento!) de afirmar publicamente que o 

evento tinha sido um sucesso? Um sucesso para quem? 

Para os cofres de alguém? E para o Porto e suas gentes? 

E para o Norte e suas gentes? E para o país e suas gentes?

Trocámos cifrões por saúde pública menos de 7 dias de 

isso não ser possível, em Coimbra? Porquê?

Andamos todos a cumprir regras para depois ser o Go-

verno a permitir uma vexatória dualidade de critérios que 

só comprova um provincianismo patente de quem nos 

desgoverna desde há décadas? Esta foi apenas mais uma 

prova de que elegemos pessoas impreparadas para os car-

gos que exercem, pessoas que se deslumbram facilmen-

te com tudo (ou quase) o que vem de fora, não se preo-

cupando minimamente com o estado de espírito, com as 

frustrações ou o bem-estar da população.

Com que fito? Demonstrar aos ingleses que podem ru-

mar ao nosso país, neste verão? Foi esse o objetivo? Porque 

será que a UEFA, e a Liga Inglesa de futebol, não quiseram 

que, numa situação de pandemia mundial, uma final entre 

duas equipas inglesas fosse realizada em solo britânico?

Eu, assim como milhares de bracarenses, estamos re-

voltados com esta falta de respeito (nomeadamente) para 

com o nosso clube, pois não conseguimos encontrar ne-

nhuma justificação para nos proibirem de assistir e vibrar 

com a nossa equipa, permitindo isso a milhares de adep-

tos estrangeiros só porque era a final da Liga dos Cam-

peões. Tenham vergonha, demitam-se!

Os comportamentos deploráveis dos adeptos ingleses, 

contrários a todas as regras que andámos a cumprir, há 

mais de um ano, só não foram previstos e equacionados 

porque não foi conveniente! E isso porque os governan-

tes, sem sentido de Estado, procuram promoções indivi-

duais à custa do esforço coletivo do país.

Os portugueses têm dado o benefício da dúvida a quem 

tem governado o país, as Câmaras e as Instituições, du-

rante 45 anos. Será que não é tempo a mais? Será que não 

é altura de mudar? Fica o desafio!

OPINIÃO | JOÃO GOMES
   

basquetebol

Sporting é campeão nacional
... 39 anos depois

O Sporting sagrou-se ontem campeão português de 

basquetebol 39 anos depois, ao vencer na receção ao 

FC Porto por 86-85, no quinto e decisivo jogo da final 

da competição.

Os 'leões', que regressaram à competição em 2019, 

ano em que o campeonato foi suspenso devido à co-

vid-19, chegaram ao intervalo com uma vantagem de 

quatro pontos (51-47), mas só conseguiram garantir a 

vitória nos últimos instantes da partida, quando Mi-

cah Downs converteu um de três lances livres que a 

sua equipa dispôs e desempatou a partida.

AF Braga: jogos para hoje

Esporões pode festejar
subida à Pró-Nacional

O Esporões pode festejar hoje a subida ao Pró-Nacio-

nal. A equipa do bracarense precisa de somar apenas 

um ponto na receção ao Sequeirense. 

Os jogos para hoje:

16h00: Águias Alvelos-Viatodos, Calendário-Roriz, Car-

reira-Louro, Ceramistas-Ucha, Ruivanense-Terras Bou-

ro, Celeirós-Bairro, Lousado-Guilhofrei, Sobreposta-

-Guisande, Esporões-Sequeirense, Caldelas-Este FC, 

Airão-Pica, Gonça-Celoricense, Regadas-Urgeses, Cam-

pelos-Pevidém B, Selho-Polvoreira e S. Paio-Antime.

17h00: Esposende-Fradelos.

 Luís Filipe Silva

a
atiradora de Viei-

ra do Minho, Ana 

Rita Rodrigues, fi-

cou ontem a um lu-

gar de disputar a final fi-

nal de fosso olímpico nos 

Europeus de tiro, que se 

estão a disputar em Osi-

jek, na Croácia.

Ana Rita Rodrigues 

teve uma prestação de 

grande nível, obtendo 

um posto no "top ten" do 

Europeu, ficando apenas 

o amargo de boca de ter 

ficado à porta da final e 

também de uma presen-

ça olímpica.

A atiradora minhota 

do Clube de Caça e Pesca 

de Vieira do Minho, em 

representação da seleção 

da, a irlandesa Gormally, 

e falhou a presença na fi-

nal por apenas um prato.

Caso tivessa alcançado 

a final do Europeu, Ana 

Rita Rodrigues iria dis-

cutir uma vaga olímpi-

ca com a russa Ekaterina 

Subbotina.

Ana Rita Rodrigues 

partiu para este europeu 

com esperanças em alcan-

çar pela primeira vez na 

sua carreira uma presen-

ça olímpica e esteve mui-

to perto de discutir o aces-

so numa competição onde 

enfrentou os nomes mais 

sonantes do Tiro europeu 

e competiu com atirado-

ras profissionais.

Atiradora de Vieira do minho alcançou o  9.º lugar no europeu de osijek

Ana Rita Rodrigues ficou 
a um prato de disputar a final

portuguesa, ficou em no-

no lugar, com os mesmos 

pratos da sétima classifica-

Ana Rita Rodrigues em ação
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 Luís Filipe Silva

M
aria Lopes é a nova 

presidente do Cen-

tro Atividades Re-

creativas Taipen-

se (CART). 

A direção liderada por 

Maria Lopes foi eleita na 

passada segunda feira por 

unanimidade e vai dirigir 

a coletividade taipense 

nos próximos dois anos.

A dirigente sucede a 

Ricardo Mota, que passa 

a agora a vice-presidente.

Fazem parte também 

dos novos orgãos sociais 

do clube: Ricardo Mota 

(vice-presidente); Aquili-

no Ferreira (tesoureiro); 

José Neves (secretário); Hi-

lário Gomes (presidente 

da Mesa da Assembleia) e 

Jorge Ribeiro (presidente 

do Conselho Fiscal).

CARTaipense

Maria Lopes na presidência

Maria Lopes lidera elenco diretivo do CART

D
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06:30 Bom Dia Portugal
10:00 Missa do Corpo de Deus
11:00 Mundo Selvagem
11:35 Fora do Baralho
12:59 Jornal da Tarde
14:00 Os Nossos Dias
14:48 FesƟ val Eurovisão da Canção:  
 A História dos Fire Saga
16:46 Fatura da Sorte
16:52 Campeonato da Europa 

Sub-21 - Espanha x Portugal
19:06 O Preço Certo
19:59 Telejornal
21:01 Linha da Frente
21:43 Joker
22:52 5 Para a Meia-Noite
00:51 Ensaia Comigo...

Tim
01:36 Aqui Europa

07:00 Espaço Zig Zag
12:15 Escola Noturna   
 Os Sonhos Nunca Dormem 
13:00 Biosfera
13:30 Portugal de... 
13:55 Folha de Sala
14:00 Sociedade Civil
15:00 A Fé dos Homens
15:30 Gente da Minha Rua
16:00 Nascer na Natureza
16:59 Espaço Zig Zag
20:30 Hotéis Extraordinários:  
 A Vida nos BasƟ dores
21:25 Folha de Sala
21:30 Jornal 2
22:00 No Início, Eram Dez...
22:55 O Japão com Joanna Lumley
23:45 Cinemax
00:45 Sociedade Civil

06:00 Edição da Manhã
08:30 Alô Portugal
10:00 Casa Feliz
13:00 Primeiro Jornal
14:30 Cinema
18:00 Viver a Vida 
18:45 Orgulho e Paixão 
19:15 Quem Quer Namorar com o   
 Agricultor? - Diário
20:00 Jornal da Noite
21:45 Amor, Amor
22:45 A Serra 
23:30 Tempo de Amar
00:15 Golpe De Sorte - Edição   
 Especial
01:00 Quem Quer Namorar com o   
 Agricultor? - Diário

 T11 - Ep. 7 1

07:00 Esta manhã
10:00 Missa Lisboa
11:00 Dois às 10
13:00 Jornal da Uma
14:48 A Única Mulher
16:00 Goucha
18:00 Ver p’ra crer
19:00 CrisƟ na ComVida
19:57 Jornal das 8
21:45 Festa é festa
22:30 Bem me Quer
23:15 Amar Demais
00:00 Mulheres

07:50 NBA: Playoff s
10:00 Resumos (Resumo)
10:35 Adelaide United x Western   
 Sydney Wanderers  
 Liga Australiana (Direto)
12:30 EURO 2004   
 Portugal x Holanda
14:30 EURO 2004   
 Portugal x Grécia - Final
16:30 França x P. Gales   
 Jogo de Preparação
17:00 Suíça x Liechtenstein  
 Jogo de Preparação (Direto)
19:00 Alemanha x Dinamarca  
 Jogo de Preparação
19:45 Bélgica x Grécia   
 Jogo de Preparação (Direto)
21:50 Premier League World 100  
 Petr Cech
22:20 Inglaterra x Áustria  
 Jogo de Preparação
23:00 Uruguai x Paraguai  
 Qualifi cação Mundial 2022   
 (Direto)
01:00 Bélgica x Grécia   
 Jogo de Preparação

06:00 Voleibol Fem.:   
 China x Turquia   
 Liga das Nações
08:00 Voleibol Fem.: Brasil x Itália  
 Liga das Nações
10:00 Países Baixos x Escócia  
 Jogo de Preparação
12:00 Inglaterra x Áustria  
 Jogo de Preparação
14:00 Alemanha x Dinamarca  
 Jogo de Preparação
16:00 França x P. Gales   
 Jogo de Preparação
18:00 Turquia x Moldávia  
 Jogo de Preparação (Direto)
20:00 Inglaterra x Áustria  
 Jogo de Preparação
20:30 França x P. Gales   
 Jogo de Preparação
21:00 Bolívia x Venezuela  
 Qualifi cação Mundial 2022   
 (Direto)
01:00 ArgenƟ na x Chile   
 Qualifi cação Mundial 2022   
 (Direto)

06:49 S.W.A.T.   
 Força de Intervenção
07:34 S.W.A.T.   
 Força de Intervenção 
08:19 DOC
09:17 The Good Doctor
10:02 The Good Doctor
10:47 Castle
11:32 Castle
12:17 Castle
13:02 S.W.A.T.   
 Força de Intervenção
13:47 S.W.A.T.   
 Força de Intervenção
14:32 Assalto ao Arranha-Céus
16:46 Gone - 12 Horas Para Viver
18:24 DOC
19:30 The Good Doctor
20:20 The Good Doctor
21:10 InvesƟ gação Criminal
22:00 InvesƟ gação Criminal
22:52 X Company
23:44 Dois Tiros
01:36 X Company

06:30 Bom Dia Portugal
08:30 Mundo AutomóvelT
08:40 Bom Dia Portugal
10:00 3 às 10
11:00 3 às 11
12:00 Jornal das 12
14:00 3 às 14
15:00 3 às 15
15:30 Eixo Norte Sul
15:45 Zoom África
16:00 3 às 16
17:00 3 às 17
18:00 18/20
18:45 As Horas Extraordinárias
19:00 18/20
20:00 3 às 20
21:00 360º
23:00 Grande Área
00:00 24 Horas

O Cerco de Meca

06:00 Edição da Manhã
09:45 Contas-Poupança
10:00 Edição do Meio-Dia
11:00 Opinião Pública
12:00 Edição do Meio-Dia
13:30 Volante SIC
13:45 Jornal das 2
14:30 Edição da Tarde
17:54 Jogo Aberto
18:55 Jornal das 7
19:58 Jornal da Noite
21:30 Edição da Noite
23:00 Eixo do Mal
00:00 Jornal da Meia-Noite

06:00 Diário da Manhã
07:00 Esta manhã
08:00 Noơ cias
09:00 Noơ cias
11:50 Jornal 24
13:00 Jornal da Uma
13:56 Jornal 24
15:00 Jornal 24
16:00 Os Qu4tro
16:30 Diário do Euro
16:45 Mais Transferências
17:00 Os Qu4tro
17:45 Mais Transferências
18:51 Jornal 24
19:57 Jornal das 8
21:23 Jornal 24
22:00 Diário do Euro
22:15 Mais Transferências
22:30 Noite 24
23:45 Primeira Hora
01:30 Diário do Euro

07:10 Empresta-me o Teu   
 Namorado
09:00 A.I. - Inteligência ArƟ fi cial
11:20 Um Editor de Génios
13:00 Fuga De Los Angeles
14:40 A Casa da Lagoa
16:20 Chefes Intragáveis 2
18:10 Máximo Risco
19:50 Renegados
21:30 A Lenda de Tarzan
23:20 12 Desafi os
01:05 Inimigos Públicos

TELEVISÃO

A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais.

VER   OUVIR&&&&&

Mesmo que as nossas orações fossem apenas balbúcies, 
se esƟ vessem compromeƟ das por uma fé vacilante, nunca 
devemos deixar de confi ar em Jesus. Sustentadas pela Sua 
#oração, as nossas ơ midas preces apoiam-se nas asas da 
águia e elevam-se ao Céu. #AudiênciaGeral»
Papa Francisco – @Pon  fex_pt

00h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 09h45 Leitura em dia; 09h50
Abel Duarte; 10h00 Abel Duarte; 10h45 5 minutos de Circo; 10h50
Elisabete Apresentação; 11h20 Tons de Batom; 11h30 Elisabete 
Apresentação; 13h00 Elisabete Apresentação; 14h00 Sérgio Xavier; 
14h30 Tons de Batom; 14h42 Sérgio Xavier; 16h00 Sara Pereira; 19h00
Português Suave; 20h00 UM I&D; 21h00 Livros com RUM; 22h00 Só Jazz

RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FMRÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FMRÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FM

CINEMA

DOCUMENTÁRIOS
"O JAPÃO COM JOANA LUMLEY"

ESTA É A ÚLTIMA PARTE DA VIAGEM DE JOANNA LUMLEY DE 
3200 KM A PERCORRER O JAPÃO DO NORTE PARA O SUL, COM 
AVENTURAS INTRIGANTES E PESSOAS FASCINANTES, NAS SUAS 
CENTENAS DE ILHAS. 

RTP2, 22h55

RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FMRÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FMRÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO  97.5FM

Livros da Semana

Livros disponíveis em h  ps://www.livrariadm.pt

FÓRUM - VIZELA
Sala 1 THE CONJURING 3: A OBRA DO DIABO M16Ή
14H20, 17H00, 20H30

Sala 2  PETER RABBIT: COELHO À SOLTA  V.P.  M06Ή
14h00, 16h20, 18h30

Sala 2  UM LUGAR SILENCIOSO 2 ΈM14Ή
20h40

Sala 3 SPIRIT INVENCÍVEL V.P.  M06Ή
14h10, 16h10, 18h10

Sala 3  CRUELLA VO  ΈM12Ή
20h30

NOS - BRAGA PARQUE
Sala 1  O PAI ΈM12Ή
10h55 (Sábado e Dom.), 13h20, 15h40, 18h10

Sala 1  VINGANÇA LETAL ΈM14Ή
20h45

Sala 2  CRUELLA M12Ή LEG.
10h30 (Sábado e Dom.), 13h30, 16h30, 19h40

Sala 3   UM LUGAR SILENCIOSO 2 ΈM14Ή
10h35 (Sábado e Dom.), 13h05, 15h30, 18h00, 20h30

Sala 4  PETER RABBIT: COELHO À SOLTA  DOB M06Ή
10h40 (Sábado e Dom.), 13h00, 15h20

Sala 4  SPIRAL: O NOVO CAPÍTULO DE SAW ΈM18Ή
17h40, 20h10

Sala 5   THE CONJURING 3  A OBRA DO DIABO ΈM16Ή
11h10 (Sábado e Dom.), 14h10, 17h10, 20h00

Sala 6  UM HOMEM FURIOSO ΈM16Ή
10h45 (Sábado e Dom.), 13h40, 16h40, 19h50

Sala 7  BLACKBIRD  A DESPEDIDA ΈM14Ή
11h00 (Sábado e Dom.), 14h30, 17h30

Sala 7  SINCRÓNICO ΈM14Ή
20h20

Sala 8  LASSIE DE VOLTA A CASA ΈM06Ή DOB.
10h50 (Sábado e Dom.), 14h00, 16h20

Sala 8  GODZILLA VS KONG ΈM12Ή
19h30

Sala 9 TOM & JERRY M06Ή DOB.
11h20 (Sábado e Dom.), 14h20 (Sábado e Dom.), 17h00 (Sábado e 
Dom.)

Sala 9  AS RAPARIGAS ΈM12Ή
13h15 (Exceto Sábado e Dom.), 15h50 (Exceto Sábado e Dom.), 18h20 
(Exceto Sábado e Dom.), 20h40

CINEPLACE - NOVA ARCADA

Sala 1  VINGANÇA LETAL 2D M/14
16h10, 18h30, 20h50

Sala 2  CRUELA VO  M/12
14h45, 17h30, 20h15

Sala 3  TOM & JERRY 2D VP  M/06
13h40, 15h50, 18h10

Sala 3  GODZILLA VS. KONG 2D M/12
20h20

Sala 4  SPIRIT INVENCÍVEL 2D VP  M/6
14h00,16h00,18h00, 20h00

Sala 5  PETER RABBIT: COELHO À SOLTA 2D VP  M/06
13h20,15h30, 17h40

Sala 5  VINGANÇA LETAL 2D M/14
19h50

Sala 6  THE CONJURING 3: A OBRA DO DIABO M/16
15h40, 18h10, 20h40

Sala 7  RAYA E O ÚLTIMO DRAGÃO 2D VP  M/06
14h10,16h30

Sala 7  NINGUÉM 2D M/16
18h50, 20h55

Sala 8  LASSIE DE VOLTA A CASA 2D VP  M/06
13h30, 15h45, 18h05, 10h15

Sala 9  BLACKBIRD  A DESPEDIDA 2D M/14
18h40

Sala 9  O PAI 2D M/12
16h10, 20h10

Sala 10  UM LUGAR SILENCIOSO 2 2D ATMOS M/14
15h20, 17h50, 20h30

Sala 11  CRUELA VP  M/12
15h10

Sala 11  UM HOMEM FURIOSO 2D M/16
17h55, 20h25

Sala 12  SINCRÓNICO 2D M/14
16h20, 18h35, 20h45

LUCKY STAR - CINECLUBE DE BRAGA
O FILME DE OKI
08 de junho, 19h00, Auditório da Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva

Durante a semana abertura 14h30; Sábado e Domingo abertura 13h00
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* Solução do número anterior * Solução do número anterior

DIFICULDADE:  DIFÍCILDIFICULDADE:  FÁCIL

SUDOKU

PAUSA

REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e ca� vante. O objec� vo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repe� r números em cada linha 
e em cada coluna. Também não se pode repe� r números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo!

SUDOKU

Horizontais:   1- Labareda. 2- Pequeno primata na� vo das fl orestas 
tropicais da América; Cento e um em num. romana. 3- Passeios 
(pop.). 4- Elétrodo posi� vo de uma pilha; Quinhão. 5- Filho de 
fi lho em relação ao avô; Soro de leite proveniente da batedura do 
queijo. 6- Ainda; Nota musical; Nome feminino. 7- Que é muito 
velho. 8- Nulo. 9- Sem ...: sem dizer nada; Qualquer navio. 10- Falta 
de secreção láctea.

Ver� cais: 1- Esfomeado (pop.). 2- Coisa que suaviza uma má 
impressão; Pago (abrev.). 3- Fabrico de fogo de ar� � cio. 4- Es� -
mado; Verdadeiro. 5- Cantor notável; Instrumento u� lizado no 
exame às fraturas do crânio ou nas raspagens de ossos. 6- Anel; 
Carta geográfi ca ou celeste. 7- Nome feminino; Itália (abrev.). 
8- Tocata pequena. 9- Indivíduo sedutor, que conquista mulheres 
facilmente. 10- Nome feminino; Grupo de dois cantores ou dois 
músicos que atuam juntos (inv.).

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Progénito. 2- Presumido. 3- Roborizar. 4- Ema; Una; NA. 5- Fota; Mês. 6- Evidências. 7- Ri-
dente; VI. 8- Idanhenses. 9- Dá; Dó; Sola. 10- Castor. Ver� cais:1- Preferido. 2- Promovida. 3- Reba� da. 4- oso; Adenda. 5- Guru; Enhos. 6- Eminente. 
7- Niza; Censo. 8- Ida; Mi; Sor. 9- Torneável. 10- Assisar.  

 PALAVRAS CRUZADAS

Com o apoio da Porto Editora

   1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

5 9 2 4 8 7 6 3 1
3 6 4 2 9 1 8 5 7
1 7 8 6 3 5 4 2 9
7 3 6 9 2 4 5 1 8
8 5 9 1 6 3 7 4 2
2 4 1 5 7 8 9 6 3
6 2 7 3 4 9 1 8 5
9 1 3 8 5 6 2 7 4
4 8 5 7 1 2 3 9 6

5 4 7 8
8 1 3

3 8 9
2 5

5 4 7
6

1 3 6
6 4 7

8 7 6 2

7 4 6 3
6 7 3 2

3 8 2 7
4 1 9 8

5 8 4 3 2
3 5 4
9 5 1 4

3 9 1 5
7 1 2 9

CARMO – Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA�
DOS – Todos os dias, exceto aos domingos e dias san-
tos, conforme o horário afi xado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO – Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO – Todos
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00.

CONFISSÕES

TELEFONES ÚTEIS
EMERGÊNCIA ................................................ 112

AMARES
GNR .................................................. 253 900 070
Centro de Saúde ...................253 909 230
Bombeiros Voluntários ...253 993 162

BARCELOS
PSP .....................................................253 802 570
Hospital .........................................253 809 200
Bombeiros Voluntários ...253 802 050

BRAGA
Hospital de Braga ................253 027 000
GNR ...................................................253 203 030
PSP .....................................................253 200 420
Polícia Municipal ..................253 609 740
Cruz Vermelha ........................253 208 872
Bombeiros Sapadores ......253 264 077
Bombeiros Voluntários ...253 200 430
Braga Táxis ........................ 253 253 253
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602
Ambubraga Ambulâncias ...253 257 257
Loja do Cidadão 
(Informações) .......................... 707 241 107

ESPOSENDE
GNR ...................................................253 989 110
Hospital .........................................253 965 115
Bombeiros Voluntários ...253 969 110

FAFE
GNR ...................................................253 490 890
Hospital .........................................253 700 300
Bombeiros Voluntários ...253 598 111

FAMALICÃO
PSP .....................................................252 373 375
Hospital .........................................252 300 800
Bombeiros Voluntários ...252 301 110

GUIMARÃES
PSP .....................................................253 540 660
Hospital .........................................253 540 330
Bombeiros Voluntários ...253 515 444

PÓVOA DE LANHOSO
Bombeiros Voluntários ...253 639 240
Hospital António Lopes ..253 639 030

TERRAS DE BOURO
Centro de Saúde ...................253 350 030
GNR ...................................................253 391 137
Bombeiros Voluntários ...253 350 110

VIANA DO CASTELO
PSP .....................................................258 809 880
Hospital .........................................258 802 100
Bombeiros Voluntários ...258 730 643

VILA VERDE
GNR .................................................. 253 320 100
Hospital ........................................253 310 120
Bombeiros Voluntários ...253 310 390

VIZELA
GNR .................................................. 253 481 261
Centro de Saúde .................. 253 589 040
Bombeiros Voluntários ...253 489 100

CALENDÁRIO 

QUEM FALA ASSIM…
«Só é lutador quem sabe lutar consigo mesmo.».
Carlos Drummond de Andrade

VEJA SE SABE…
Quanto tempo leva o Planeta Terra a dar uma volta ao 
redor do Sol?

R:O Planeta Terra leva 365 dias e 6 horas para dar uma volta ao redor do Sol.

Porque é que o astronauta não conseguiu reservar um 
quarto de hotel na Lua?
– Porque ela estava cheia.  

HUMOR
9 6 7 1 5 4 3 2 8
5 2 8 3 6 9 7 4 1
1 4 3 2 8 7 6 5 9
4 8 5 9 3 2 1 7 6
7 1 9 6 4 5 8 3 2
2 3 6 7 1 8 4 9 5
6 5 2 4 7 1 9 8 3
3 9 4 8 2 6 5 1 7
8 7 1 5 9 3 2 6 4

QUINTA�FEIRA DA SEMANA IX

SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE CRISTO 
SOLENIDADE
Branco – Ofício da solenidade. Te Deum. 
+ Missa própria, Glória, sequência facultativa, Credo, pf. 
da Eucaristia. 
L 1 Ex 24, 3-8; Sal 115, 12-13. 15 e 16bc. 17-18 
L2 Hebr 9, 11-15 
Ev Mc 14, 12-16. 22-26   

1400
SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICAFARMÁCIAS

BRAGA: Henriquina
Rua de S. Victor, n.º 94

AMARES: Do Mercado

BARCELOS: Central

CABECEIRAS 
DE BASTO: Mou� nho

CALDAS 
DE VIZELA: Ferreira

CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira

ESPOSENDE:  Monteiro

FAFE: Sousa Alves

GUIMARÃES: Paula Mar� ns

PÓVOA 
DE LANHOSO: Milénio

VIEIRA 
DO MINHO: Freitas

VILA NOVA 
DE FAMALICÃO:

Cameira
Ribeirão

VILA VERDE: Misericórdia

VIANA 
DO CASTELO: Simões

ARCOS 
DE VALDEVEZ: Arcuense

CAMINHA: Torres

MELGAÇO: Vale do Mouro

MONÇÃO: S. Pedro

PAREDES 
DE COURA: Ribeiro

PONTE 
DA BARCA: Moderna

PONTE 
DE LIMA: S. Gonçalo

TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso

VALENÇA: Central

VILA NOVA 
DE CERVEIRA: Cerqueira
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA
DE

Amândio Augusto Soares Fernandes
Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 

suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, Sr. AMÂNDIO 
AUGUSTO SOARES FERNANDES, de 78 anos de idade, natural e residente 
que era em Carreiras S. Tiago – Vila Verde.

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente a partir 
das 16h30 de amanhã, sexta-feira, dia 4, na igreja paroquial de Carreiras S. 
Tiago. O seu funeral realiza-se às 18h00, com celebração de missa de corpo 
presente, fi nda a qual irá a sepultar no cemitério local, em jazigo de família.

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia em sufrágio 
de sua alma será celebrada domingo, dia 6, às 9h00, na igreja paroquial de 
Carreiras S. Tiago.

Desde já agradece a todos quantos se dignem honrar com a sua presença 
as cerimónias fúnebres em memória do saudoso falecido.

Vila Verde, 3 de junho de 2021

Funerária Esteves de Dossãos – Vila Verde - Tel.: 91 88 96 375
A FAMÍLIA

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA
DE

Fernando Augusto das Neves 
Marques Pereira

A família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações 

e amizade o falecimento do seu ente querido, Sr. FERNANDO AUGUSTO DAS NEVES 

MARQUES PEREIRA, de 77 anos de idade, residente nesta cidade.

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á exposto em câmara-ardente a partir 

das 16h30 de hoje, na igreja paroquial de S. Lázaro. As cerimónias fúnebres realizam-se 

amanhã, sexta-feira, com missa de corpo presente às 15h00 e fi nda esta irá a inumar no 

cemitério de Monte d’Arcos em jazigo de família.

Aproveita o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia será celebrada na próxima 

quarta-feira, dia 9 de junho, às 18h30, na igreja paroquial de S. Lázaro.

Antecipadamente agradece as manifestações de pesar e carinho.

A FAMÍLIA

Na impossibilidade de contactar a família deixe a sua mensagem de condolências 

no Facebook da Funerária São Frutuoso.

Funerária São Frutuoso – Braga, Real – Tel.: 936 066 757 / 253 331 444 – Porto, Campanhã – 225 108 616

Dume – Braga
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA

DE
Maria de Lourdes da Silva Barbosa

Sua família cumpre o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 

relações e amizade, o falecimento do seu ente querido, Sr.ª MARIA DE LOURDES 

DA SILVA BARBOSA, de 86 anos de idade, natural e residente de Dume, Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na igreja de 

Dume, amanhã, sexta-feira, a partir das 15h00. O seu funeral realiza-se às 16h00, 

com missa de corpo presente, fi nda esta irá a sepultar no cemitério local, em 

jazigo de família.

Aproveita para comunicar que será celebrada missa de 7.º dia na próxima 

terça-feira, dia 8 de junho, às 19h30, na igreja paroquial de S. Martinho de Dume.

Devido à situação presente, concretamente ao problema de saúde pública 

causado pela Covid-19 e cumprindo as orientações civis e religiosas, a família apela 

a que a participação nesta cerimónia seja feita pelos familiares diretos.

Braga, 3 de junho de 2021

Euro Funerária de Gualtar – Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 – E-mail: geral@eurofuneraria.com – www.eurofuneraria.com

A FAMÍLIA

CAFÉ MERELINENSE
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO

DE
Maria de Lourdes da Silva Barbosa

A gerência Sr. Adelino Silva Barbosa Azevedo vem, por este meio, 
manifestar o seu profundo pesar pelo falecimento de sua mãe, Sr.ª MARIA 
DE LOURDES DA SILVA BARBOSA.

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á em câmara-ardente na 
igreja de Dume, amanhã, sexta-feira, a partir das 15h00. O seu funeral 
realiza-se às 16h00, com missa de corpo presente, fi nda esta irá a sepultar 
no cemitério local, em jazigo de família.

Devido à situação presente, concretamente ao problema de saúde 
pública causado pela Covid-19 e cumprindo as orientações civis e religio-
sas, a família apela a que a participação nesta cerimónia seja feita pelos 
familiares diretos.

Braga, 3 de junho de 2021

Euro Funerária de Gualtar – Tel.: 253 677 670 / 934 440 008 – E-mail: geral@eurofuneraria.com – www.eurofuneraria.com

A GERÊNCIA

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA
DE

Dalila Raúfa Lobo Maia 
dos Santos Almeida

(Ex-Funcionária da Universidade do Minho)
Seu fi lho, nora, netos e demais família comunicam com muita dor e pesar a todas 

as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, de 86 anos, 
natural de Moçambique.

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 11h00, na igreja de Santa Cruz, onde se encontra 
em câmara-ardente e fi nda esta seguirá para o tanatório desta cidade para aí ser cremada.

Mais informam que a missa de 7.º dia será celebrada na próxima segunda-feira, 
dia 7, às 18h00, na mesma igreja.

Antecipadamente a família agradece a todos aqueles que honrem com a sua presença 
nas cerimónias fúnebres da saudosa falecida.

Será obrigatório o uso de máscara social a todos os que permaneçam na igreja e 
o distanciamento indicado na mesma.

Braga, 3 de junho de 2021

Funerária do Anjo – Rua do Fujacal, n.º 76 – Tel. 253 277 129 / 918 012 662 / 964 014 774 – funerariadoanjo@gmail.com

A FAMÍLIA

S. José de S. Lázaro – Braga
PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA

DE
João Braga Pereira

Seus fi lhos, netos e demais família participam o falecimento do 
Sr. JOÃO BRAGA PEREIRA, de 67 anos.

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á exposto na igreja paroquial 
de S. José de S. Lázaro, amanhã, sexta-feira, dia 4, a partir das 10h00, 
onde será celebrada missa de corpo presente às 11h00, fi nda a qual irá a 
sepultar no cemitério de Monte d’Arcos, em jazigo de família.

A missa de 7.º dia em sufrágio de sua alma será celebrada na próxima 
terça-feira, dia 8, às 18h30, na igreja paroquial de S. José de S. Lázaro, Braga.

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as 
manifestações de apoio na celebração da Vida que se realizará e pela 
boa compreensão nas limitações sociais impostas para a realização das 
cerimónias fúnebres.

Grupo Funerário: Bracarense/ Bracara Augusta – Tel.: 253 200 240 / 968 225 005 / 253 672 027 / 964 148 996
A FAMÍLIA

MISSA DE 6.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO
DE

Vicente Luís Mendes
Sua fi lha participa a todas as pessoas de suas relações 

e amizade que será celebrada missa de 6.º aniversário de 

falecimento em sufrágio do saudoso falecido amanhã, sex-

ta-feira, dia 4, às 18h30, na igreja de S. Victor.

Desde já agradece a todos quantos participem neste ato 

religioso. A FAMÍLIA

MISSA DE 8.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 

Fernando Paiva Dias da Mota
Decorridos que estão oito anos após o falecimento do Sr. FERNANDO 

PAIVA DIAS DA MOTA, sua família comunica a todas as pessoas de suas 

relações e amizade que em sufrágio da sua alma será celebrada missa amanhã, 

sexta-feira, dia 4, às 18h00, na igreja paroquial de São Vicente.

Antecipadamente agradece a todos quantos com a sua presença se dignem 

assistir a este ato religioso.

Braga, 3 de junho de 2021

A Funerária de S. Vicente – Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga@sapo.pt

A FAMÍLIA
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RECRUTAMOS
2 COMERCIAIS

(M/F)
          Telem. 910 571 937

IMOBRAGA IMOBILIÁRIA

RECRUTA
COMERCIAIS

Enviar curriculum:
rafael.fernandes@imobraga.pt

Agendar entrevista: 915 592 732

COMPRO 
APARTAMENTOS

PARA 
REVENDA EM BRAGA

915 592 732

Ref. 6154   | CE - D   |  108.000 €

APARTAMENTO T2, EM NOGUEIRA - BRAGA  
2 Garagens Individuais, AC, Cozinha Equipada, Recuperador de Calor. Fantástico!

Ref. 6136    | 89.500 €

LOTE INDIVIDUAL, EM S. PEDRO (ESTE) - BRAGA 
Com aprox. 730 m2, Excelente Exposição Solar, Localização Privilegiada!

PRECISA-SE

EMPREGADA DOMÉSTICA INTERNA
Com carta de condução, 45 aos 60 anos, não fumadora e totalmente livre para dormir no 

local de trabalho, vida de casa, assistência a pessoa com difi culdades. Possíveis deslocações, 
alojamento, alimentação e 1000 euros de salário.

Responder só nestas condições com mensagens escritas. Referências.
Telem. 968 651 479

PROCURO

PINTOR 
DE AUTOMÓVEIS

Com experiência de entrada imediata.
Ofi cina Vieira do Minho 

Tel: 919 437 243

TALHO
EM FUNCIONAMENTO

Imóvel, licenças,
equipamentos

e clientela incluídos

S. VICTOR

65.000 €
TEL.913 440 800



# crime

A violência doméstica 

diminuiu 8% entre ja-

neiro e abril deste ano 

em relação ao mesmo 

período de 2020, anun-

ciou ontem o ministro 

da Administração In-

terna, avançando que 

os números da crimi-

nalidade geral e vio-

lenta desceram nos pri-

meiros quatro meses 

de 2021.

Na comissão par-

lamentar de Assuntos 

Constitucionais, Direi-

tos, Liberdades e Ga-

rantias, onde está a ser 

ouvido, Eduardo Cabri-

ta afirmou que, entre 

janeiro e abril, a crimi-

nalidade geral baixou 

cerca de 7% e a crimi-

nalidade violenta e gra-

ve diminuiu 19%.

O governante su-

blinhou que também 

se registaram descidas 

“em crimes particular-

mente sensíveis”, como 

a violência doméstica, 

que diminuiu 8% nos 

primeiros quatro me-

ses de 2021, e o rou-

bo na via pública, com 

uma redução de 38%.

O ministro fez igual-

mente um balanço da 

atuação das forças de 

segurança durante o es-

tado de emergência e 

da situação de calami-

dade devido à pande-

mia de covid-19.

Segundo Eduar-

do Cabrita, a PSP e a 

GNR realizaram, até 

25 de maio, 1.036 de-

tenções, encerraram 

4.110 estabelecimen-

tos e registaram 55.610 

contraordenações.

«O reforço do qua-

dro legal das forças de 

segurança feito em ja-

neiro faz com que 90% 

destas contraordena-

ções, 48. 276, tenham 

sido aplicadas entre ja-

neiro e maio», precisou.

Violência doméstica diminuiu
8 por cento entre janeiro e abril

Norte de Portugal e Galiza
ligados por veleiro de luxo

U             
m veleiro de luxo 

começa a operar es-

te mês a partir da 

marina de Viana do 

Castelo, para viagens tu-

rísticas entre o Norte de 

Portugal e a Galiza, Espa-

nha, disse ontem à Lusa 

a responsável da empre-

sa promotora.

A Amazing Experien-

ces foi constituída em ja-

neiro, «em plena pande-

mia de convid-19», num 

investimento de 200 mil 

euros, na aquisição do ve-

leiro com 12 metros de 

comprimento e com ca-

pacidade máxima para dez 

pessoas e dois tripulantes.

Manuela Pereira «está 

confiante de que a aposta 

feita em contraciclo vem 

dar resposta a uma lacu-

na no turismo náutico a 

operar a partir de Viana 

do Castelo para o Norte 

de Portugal e a Galiza».

«Com o fim da pande-

mia este vai ser um se-

tor emergente e era uma 

oferta que não existia em 

Viana do Castelo. O nos-

so conceito vem colmatar 

uma lacuna muito grande 

na capital do Alto Minho», 

referiu a gerente.

O primeiro veleiro es-

tá na marina de Viana do 

Castelo desde a noite de 

quarta-feira e vai come-

çar a operar a partir de 

meados de junho, para 

viagens que podem du-

rar entre três, cinco ou se-

te dias, criando três pos-

tos de trabalho.

«Nesta altura já temos 

cerca 150 pedidos para 

passeios de três dias às 

ilhas Cíes, na ria de Vigo, 

na Galiza», apontou.

As viagens de sete dias, 

incluem passeio às ilhas 

Cíes e ao rio Douro, no 

Porto, com viagem de 

comboio desde a estação 

de Ferradosa e depois 

num segundo barco mais 

pequeno, até à foz do rio 

Sabor, para dar a conhe-

cer o Douro profundo».

Um produto turístico 

que a empresa «está a di-

vulgar junto dos merca-

dos inglês, belga, norte-

-americano e brasileiro».

O valor das viagens po-

de oscilar entre os 300 e os 

dez mil euros porque de-

pende da experiência que 

cada turista queira viver.

# viagens turísticas # sociedade

LEI DAS BEATAS
GEROU 61 AUTOS

DE
CONTRAORDENAÇÃO

Um ano e nove meses 

após a entrada em vigor 

da lei das beatas, que pre-

vê coimas até 250 euros 

para quem lançar pontas 

de cigarro para a via pú-

blica, foram levantados 

61 autos, revelou à Lu-

sa a PSP.

Em vigor desde 03 de 

setembro de 2019, a lei 

que sucedeu ao projeto 

de lei apresentado pelo 

PAN e aprovado pela lar-

ga maioria do parlamento 

determinando a proibição 

do lançamento de pontas 

de cigarros, de charutos 

ou outros dejetos deriva-

dos de tabaco ou simila-

res para a via pública, pre-

vê coimas que vão de 25 a 

250 euros.

Na resposta à Lusa e 

aludindo ao quadro ge-

ral definido pela da Lei 

88/2019 sobre o «descarte 

de pontas de cigarro e, em 

particular, no que concer-

ne ao descarte em espaço 

público de pontas de ci-

garros, charutos ou outros 

cigarros contendo produ-

tos de tabaco», a PSP con-

tabilizou 61 autos.

Desse total, discrimina 

a informação disponibili-

zada, 30 dos autos foram 

elaborados em 2020, não 

havendo informação rela-

tiva a 2019, ano da entra-

da em vigor da lei.

Porque hoje se celebra a Solenidade do Corpo de 

Deus, os nossos serviços encontram-se encerra-

dos. Por esse motivo, o Diário do Minho não se 

publica amanhã, dia 4 de junho. Voltamos sábado, 

dia 5 de junho.

Amanhã, não há jornal
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CÉU NUBLADO POR NUVENS ALTAS
VENTO MODERADO DE NOROESTE
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Acha que devem ser permitidos os 
festejos dos Santos Populares?



QUINTA-FEIRA / 3 DE JUNHO / 2021  WWW.ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT

© RICARDO RESENDE/UNSPLASH

E
st

e
 s

u
p

le
m

e
n

to
 f

a
z
 p

a
rt

e
 i

n
te

g
ra

n
te

 d
a
 e

d
iç

ã
o

 n
.º

 3
2

8
5

6
 d

o
 D

iá
ri

o
 d

o
 M

in
h

o
. 
N

ã
o

 p
o

d
e

 s
e

r 
v
e

n
d

id
o

 s
e

p
a
ra

d
a
m

e
n

te
.

ENTREVISTA 

 "A AULA DE MORAL É UM 
 LABORATÓRIO ONDE SE 
 PROCURA LEVAR A UMA 
 EXPERIÊNCIA 
 DE FELICIDADE" 
 PE. RÚBEN CRUZ 
 DIRECTOR DO DEPARTAMENTO ARQUIDIOCESANO PARA A PRESENÇA DA IGREJA NO ENSINO 

P. 04-05
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Breves

Papa convida a celebrar “luz 
que ilumina os caminhos da 
vida”
O Papa Francisco convidou ontem à celebração 
da solenidade do Corpo de Deus como evocação 
da “luz que ilumina os caminhos da vida”.
“Que a iminente celebração da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo nos torne mais cons-
cientes da presença real de Jesus entre nós na 
Eucaristia”, disse, no final da audiência geral.
A celebração da solenidade do Santíssimo Corpo 
e Sangue de Cristo decorre esta quinta-feira, em 
Portugal, e no próximo domingo, nos países em 
que não é feriado civil.
“Encontrai na Eucaristia, mistério de amor e de 
glória, aquela fonte de graça e de luz que ilumi-
na os caminhos da vida”, pediu o Papa aos parti-
cipantes no encontro semanal, com transmissão 
online.

Fundação Fé e Cooperação 
pede à União Europeia 
políticas comerciais “justas” 
e que protejam o ambiente
A Fundação Fé e Cooperação (FEC) pediu à União 
Europeia uma política comercial justa e que co-
loque nas suas políticas a “justiça social, a prote-
ção do clima e do ambiente” e não “os lucros das 
empresas”.
A posição foi assumida através de um parecer 
conjunto entre a CIDSE, rede internacional de or-
ganizações católicas para o desenvolvimento da 
qual a FEC faz parte, a MISEREOR e a Greenpea-
ce que se manifestaram sobre o acordo comercial 
UE-Mercosul, que assinala “disposições deficitá-
rias” sobre a “sustentabilidade e proteção dos di-
reitos humanos”.
A secretária-geral da CIDSE Josianne Gauthier, 
sublinha que as negociações “devem ser abran-
gentes” e não se limitar “ao capítulo da sustenta-
bilidade”, explicando que o “parecer jurídico mos-
tra que, para oferecer proteção efetiva aos direi-
tos humanos e às normas ambientais, o acordo 
precisa de ser renegociado”.

opinião

Ser criança

Carla rodrigues
advogada

“E se as histórias pa-
ra crianças pas-
sassem a ser de 
leitura obrigató-

ria para os adultos? Seriam 
eles capazes de aprender real-
mente o que há tanto tempo 
têm andado a ensinar?” Na sua 
obra, “A maior flor do mun-
do”, José Saramago questio-
na-nos e inquieta-nos, sabe-
rão os adultos o que andam a 
ensinar? Apregoamos aos se-
te ventos que as crianças são 
o melhor do mundo. Dize-
mo-lo com orgulho indisfar-
çável. E realmente são o me-
lhor do mundo! Mas, poderão 
as crianças dizer o mesmo de 
nós, que somos o melhor do 
mundo delas? Estaremos à al-
tura das nossas crianças? Te-
rão elas o mesmo orgulho em 
nós que nós temos nelas? Per-
mitirão os ponteiros dos nos-
sos relógios abrandar a conta-
gem do tempo para nos per-
mitir o tempo para estar, rir e 
aprender com as nossas crian-
ças? Saberemos a hierarquia 
das nossas prioridades? Sabe-

remos na prática (ou será ape-
nas na teoria) o que andamos 
a ensinar?

Mas, afinal de contas, o que 
é ser criança? Falar em criança 
é falar em inocência, em des-
coberta e hospitalidade. É fa-
lar em simplicidade e no amor 
no seu estado mais puro. É fa-
lar na genuinidade e generosi-
dade dos abraços. É esta infân-
cia, que é tão rica na produção 
de bons (ou de maus) frutos, 
que é preciso cuidar, proteger 
e acarinhar. Mas, porque a vi-
da nem sempre é ditada pelo 
romantismo das relações sau-
dáveis e protectoras, é preciso 
estar atento, escutar e observar 
para reconhecer sinais de so-
corro, de maus-tratos, de ne-
gligência, de subnutrição. Si-
nais de exploração e de abusos 
sexuais, que acontecem maio-
ritariamente em contexto fa-
miliar, tantas vezes difíceis de 
detectar. É preciso agir, reagir 
e prevenir. É preciso defender 
a infância. É preciso que a hu-
manidade aja como uma mãe 
atenta, carinhosa e protectora. 

Ser criança é um direi-
to consagrado não apenas nos 
diplomais nacionais, como a 
Constituição da República Por-
tuguesa, mas também e sobre-
tudo nos diplomas internacio-
nais, que asseguram o direito a 
cuidados e assistência especiais 
dirigidos às crianças; o direito 
a crescer no seio da família em 
ambiente de felicidade, amor 
e compreensão; o direito a ser 
educada em espirito de paz, 
dignidade, tolerância, liberda-
de, igualdade e solidariedade; 

o direito a ser ouvida em todos 
os processos judiciais ou admi-
nistrativos que a afectem, co-
mo por exemplo, nos proces-
sos de regulação das respon-
sabilidades parentais; o direi-
to a ser protegida contra todas 
as formas de violência física ou 
mental, ofensas ou abusos, ne-
gligência ou tratamento displi-
cente, maus-tratos ou explora-
ção; o direito a ser protegida 
contra todas as formas de ex-
ploração e abuso sexual; o di-
reito ao descanso e ao lazer, ao 
divertimento e às actividades 
recreativas próprias da idade, 
o direito à educação, entre tan-
tos outros direitos que pare-
cem básicos mas são tantas ve-
zes esquecidos.

É difícil, mas nobre, a mis-
são de cuidar dos mais novos. 
As crianças nascem livres e 
iguais em direitos, liberdades 
e garantias, mas as diferentes 
realidades socioeconómicas e 
culturais podem e arrancam 
selvaticamente os direitos, 
substituindo-os por fardos, 
quantas vezes, insuportavel-
mente pesados. O lugar e a fa-
mília onde se cresce, a comu-
nidade e os costumes, podem 
e ditam diferenças, caso para 
dizer, até para nascer é preci-
so sorte! 

A infância, quer a vivida 
quer a sonhada, forma o adul-
to em que nos tornamos. “A 
criança que fui chora na es-
trada. Deixei-a ali quando vim 
ser quem sou. Mas hoje, ven-
do que o que sou é nada, que-
ro ir buscar quem fui onde fi-
cou.” (Fernando Pessoa)
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Papa francisco

30 DE MAIO 2021 · O mistério da San-
tíssima Trindade é imenso, supera as 
capacidades da nossa mente, mas fa-
la ao nosso coração, porque o encon-
tramos incluído naquela expressão de 
São João que resume toda a Revela-
ção: "Deus é amor".

31 DE MAIO 2021 · Suplicamos a Ti, 
ó Mãe Santa, desata os nós que nos 
oprimem, para que possamos teste-
munhar com alegria o teu Filho e Se-
nhor nosso, Jesus Cristo.

2 DE JUNHO 2021 · Mesmo que as nos-
sas orações fossem apenas balbúcies, 
se estivessem comprometidas por 
uma fé vacilante, nunca devemos dei-
xar de confiar em Jesus. Sustentadas 
pela Sua #oração, as nossas tímidas 
preces apoiam-se nas asas da águia e 
elevam-se ao Céu. #AudiênciaGeral

Vacinação

Bispos da Europa e de África 
apelam a “acesso justo e 
universal” às vacinas
O Conselho das Conferências Episcopais da Euro-
pa (CCEE) e o Simpósio das Conferências Episco-
pais de África e Madagáscar (SECAM) lançaram 
um apelo conjunto pelo “acesso justo e universal” 
às vacinas contra a Covid-19.
Os responsáveis católicos pedem à União Africa-
na, União Europeia e ONU que se comprometam 
a “providenciar a implementação prática de leis e 
protocolos que aumentem a solidariedade e pro-
movam a dignidade humana”.
“Em particular, a promoção da vida, da família, da 
liberdade educacional e religiosa, o acolhimento 
e integração dos migrantes. Também através do 
acesso justo e universal às vacinas contra a Co-
vid-19”, acrescentam.
20 representantes das conferências continentais 
de África e da Europa aprovaram uma mensa-
gem onde convidam “a acolher o apelo” do Papa 
Francisco ao diálogo inter-religioso, como forma 
de “estimular a ‘amizade, a paz e a harmonia’” e de 
garantir a liberdade religiosa, que “é um direito hu-
mano fundamental de todos os fiéis”.

opinião

Justiça, Paz e Ecologia Integral

Tony Neves
Missionário espiritano

Apandemia veio  - co-
mo tanto insiste o 
Papa Francisco – 
pôr a nu as debilida-

des da humanidade. Estamos 
na mesma tempestade, jun-
tos numa barca que ameaça 
afundar-se e parece que ain-
da não percebemos que ou 
nos salvamos juntos ou mor-
reremos todos afogados! Es-
ta é a síntese dos tempos que 
vivemos e nos afligem, mas 
que também nos abre portas 
à esperança num futuro mais 
fraterno. Sim, de uma pan-
demia ninguém sai igual: o 
mundo melhora ou fica pior! 
Assim, o futuro está nas nos-
sas mãos e temos reunidas 
todas as condições para cons-
truirmos um mundo melhor. 
Vamos a isso!
Tantas frentes…

Concluímos a celebração 
do ‘Ano Laudato Si’, um even-
to promovido pela Santa Sé 
para avaliar os cinco anos da 
Encíclica Social que abalou o 
mundo com propostas ousa-
das com visão e rasgo. Mas os 
desafios missionários focados 
na Justiça, Paz e Ecologia Inte-
gral têm outros campos de re-
flexão e intervenção. Basta dar 
uma olhada a projectos como 
a Economia de Francisco, o 
Pacto Global para a Educa-
ção, a encíclica ‘Fratelli Tutti’, 
o Discurso à Cúria no Natal, 

a intervenção aos Diplomatas 
no Vaticano, o Encontro Inter-
nacional pela Paz (promovido 
pela Comunidade de Santo 
Egídio), a Mensagem do Pa-
pa para a Quaresma e para os 
Dias Mundiais da Paz, dos Po-
bres, dos Migrantes e Refugia-
dos, o 1º Dia da Fraternidade 
Humana, a Viagem do Papa ao 
Iraque… Enfim, intervenções 
que nunca mais acabam e que 
constituem um livro aberto 
quanto ao muito que há a fa-
zer para que o ‘Amai-vos uns 
aos outros como Eu vos amei’ 
deixe de ser palavra de livro e 
passe a ser Palavra de Deus.
Todos pela Paz com Justiça

Santo Egídio promoveu, 
em Roma, a 20 de outubro, 
o Encontro pela Paz no espí-
rito de Assis. Muitos líderes 
religiosos e políticos mostra-
ram a sua vontade de fazer 
do mundo um espaço de jus-
tiça e paz. O Papa perguntou: 
‘Quantas vezes queremos um 
Deus à nossa medida, em vez 
de nos configurarmos nós à 
medida de Deus: um deus co-
mo nós, em vez de nos tor-
narmos nós como Ele?’. Diria 
mais tarde: ‘Deus pedirá con-
tas a quem não procurou a 
Paz ou fomentou tensões ou 
conflitos. Toda a guerra dei-
xa o mundo pior do que o en-
controu’. E, no Apelo Inter Re-
ligioso pela Paz, os líderes da 
grandes Religiões disseram: 
‘Ninguém pode salvar-se sozi-
nho, nenhum povo, ninguém! 
A guerra é a falência da políti-
ca da humanidade!’.

Todos Irmãos, mesmo todos?
Com ‘Fratelli Tutti’, o Papa 

Francisco tenta dar mais um 
passo rumo a um futuro de 
fraternidade universal. Se for-
mos verdadeiramente irmãos, 
serão pouco decisivos a raça, a 
cor, o país, a religião…porque, 
no essencial, estamos todos 
abraçados: somos todos ir-
mãs e irmãos uns dos outros, 
sem fronteiras. Publicada em 
Assis, na véspera da festa do 
Santo (3 outubro), esta encí-
clica fez já correr muita tinta. 
Desde a radiografia do mun-
do hoje até à visão de uma 
terra de fraternidade, este 
texto elogia a atitude do Bom 
Samaritano, pede um mundo 
mais aberto, exige uma polí-
tica mais séria, propõe cami-
nhos de diálogo e de amizade 
social. Em resumo, pede que 
todos se sentem à mesma me-
sa e construam um futuro as-
sente nos valores do Reino de 
Deus.
Impacto ‘Laudato Si’

Construir um mundo so-
bre uma ‘ecologia integral’ é 
missão difícil. Mas é possível 
e torna-se urgente pôr mãos à 
obra antes que seja tarde. São 
necessárias coragem e lucidez 
política para quem decide. 
Há que construir um mun-
do ‘Laudato Si’, sempre com 
a convicção de que tudo está 
interligado, estamos todos na 
mesma arca e na mesma bar-
ca: ou nos salvamos juntos ou 
nos afogaremos todos. O fu-
turo da Terra está nas nossas 
mãos!
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[Igreja Viva] Em meados do 
mês de Maio tivemos a Se-
mana Nacional de EMRC. 
Qual é a diferença para a Se-
mana Nacional da Educação 
Cristã?
[Pe. Rúben Cruz] Educação 
Cristã é bastante mais abran-
gente do que Educação Moral 
e Religiosa Católica. Quan-
do se fala de Educação Cris-
tã, envolvemos catequese, 
EMRC, escolas católicas, tu-
do que tenha que ver com 
formação onde é trabalhado 
o cariz das dimensões huma-
nas latentes no Evangelho se 
trabalham quer numa linha 
de uma relação pessoal com 
Cristo – portanto, uma expe-
riência de fé –, quer nas au-
las de Educação Moral e Re-
ligiosa Católica neste sentido 
de vermos a dimensão hu-
mana que é, digamos, divi-
nizada pelo Evangelho, isto 
é, levada ao extremo huma-
no a partir de uma forma de 
viver, a forma de Cristo – e 
aqui não tem que ser confes-
sional. Neste momento até 
temos mais alunos nas aulas 
de Educação Moral e Religio-
sa Católica do que nas cate-
queses, portanto há muitos 
alunos que não vão pela linha 
confessional – até mesmo de 
outras religiões – mas que 
olham para este projecto de 
felicidade latente nos prin-
cípios do desenvolvimento, 
por Cristo, da dimensão hu-

mana na pessoa, nesta dádiva 
ao outro, nesta relação com o 
outro, a atenção ao outro, o 
bem que só pode crescer... Is-
so não tem que ser obrigato-
riamente confessional. Não é 
apenas e só um modo de vi-
da, é acima de tudo perceber, 
a partir daquela proposta de 
vida de Cristo, que isto con-
duz à felicidade na relação 
com os outros. Essa é a dife-
rença entre a Educação Cris-
tã e EMRC, tal como existem 
actividades para a cateque-
se que as aulas de Educação 
Moral e Religiosa Católica 
não têm.

[Igreja Viva] Porque é que 
frequentar a Educação Moral 
e Religiosa Católica é impor-
tante? Que benefícios traz?
[Pe. Rúben Cruz] Em primei-
ro lugar, é importante com-
preender que a proposta de 
Educação Moral e Religiosa 
Católica é uma proposta de 
oferta obrigatória – todas as 
escolas devem ter essa pos-
sibilidade –, contudo, a fre-
quência é facultativa, ou os 
encarregados de educação o 
solicitam, ou o próprio so-
licita a partir do momen-
to em que já tem 16 anos. O 
que é que se ganha? Podemos 
apontar muitas razões, até 
porque se formos ver o plano 
de acção desde o primeiro ci-
clo até ao ensino secundário, 
se olharmos para os temas 

que se trabalham em cada 
ano, percebemos que, acima 
de tudo, dentro do projecto 
educativo de uma escola, a 
aula de Moral ajuda a desen-
volver ao máximo a capaci-
dade deste projecto de felici-
dade. Uma pessoa aprende as 
várias disciplinas, mas qual é 
o objectivo disto? Que eu seja 
um técnico que sabe imenso 
de matemática ou sabe escre-
ver muito bem, ou eu vou co-
locar isto ao serviço dos ou-
tros? Onde é que eu vou fazer 
esta experiência de colocar 
isto que eu vou aprendendo 
a multiplicar? Ao fim e ao ca-
bo, esta experiência das aulas 
de Moral acaba por ser um 
laboratório onde se procura 
levar uma pessoa a uma ex-
periência de felicidade – no 
sentido em que nós não so-
mos felizes sozinhos, eu pos-
so saber muito mas se colo-
car isso ao meu serviço vou-
-me sempre sentir sozinho, 
nunca vou ser uma pessoa to-
talmente feliz. São aulas que 

obrigatoriamente têm uma 
dimensão muito mais rela-
cional, existe um plano para 
se cumprir, mas nós temos 
docentes com uma criativi-
dade enorme. A aula de Mo-
ral leva a pessoa a viver uma 
experiência de felicidade, é 
um contributo, onde eu pego 
naquilo que aprendo e perce-
bo como é que aplico as coi-
sas de forma a ser ponte nas 
relações entre pessoas. Isto 
vai muito contra aquilo que 
a sociedade nos propõe, de 
ter que ser o melhor. Mas eu 
só posso ser bom se as outras 
pessoas estão comigo, porque 
se eu estou sozinho... Depois, 
temos o olhar para o mun-
do com uma visão cristã, que 
não tem que ser confessional, 
mas abordamos valores co-
mo a verdade, do amor, fa-
lamos da educação da cons-
ciência ética e religiosa – que 
sabemos que é um desafio 
urgente e essa preocupação 
não existe nas outras discipli-
nas. O desenvolvimento dos 

valores da verdade, do amor, 
da paz, da justiça, da solida-
riedade devem ser assumi-
dos pela educação como um 
factor decisivo na formação. 
Como esta preocupação não 
existe nas outras disciplinas, 
Moral aparece cada vez mais 
de forma articulada com as 
outras disciplinas, e nós sa-
bemos que estes valores são 
essenciais na formação das 
crianças e adolescentes por-
que só faz sentido haver téc-
nica se houver um sentido 
para a técnica. O sentido pa-
ra a técnica é perceber que o 
nosso lugar é o outro.

[Igreja Viva] Como é que a 
EMRC se mantém relevante?
[Pe. Rúben Cruz] Como é 
que nós sonhamos uma hu-
manidade nova? Potenciando 
ao máximo a humanidade, 
o que é muito diferente de 
se fazer tudo o que se quer. 
Nós sabemos que isso, na vi-
da, é sempre enganador, e 
quem sofre as consequências 

Em meados de maio foi marcada a semana nacional 
de educação moral e religiosa católica. O Igreja Viva 
falou com o Pe. Rúben Cruz, director do departamento 
arquidiocesano responsável por esta disciplina, sobre 
os beneficíos das aulas de moral e como se integram nas 
escolas de hoje.

ENTREVISTA

"O NOSSO LUGAR 
É O OUTRO"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  
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[Pe. Rúben Cruz] Essa é uma 
pergunta relevante, cduran-
te a campanha de matrícu-
las ouvimos essa questão de 
um ou outro padre nas reu-
niões arciprestais. Por um la-
do, a catequese trata-se de le-
var a criança a fazer uma ex-
periência de Deus, uma ex-
periência de fé numa relação 
pessoal com Cristo em que a 
pessoa vai crescendo na di-
mensão humana mas, acima 
de tudo, num credo. Nas au-
las de EMRC, pega-se na ex-
periência de fé para a trazer 
para a vivência na escola, na 
família, com aquele que pen-
sa diferente de mim, com 
aquele que não gosta daqui-
lo que eu gosto, com aquele 
que me trata mal pela minha 
fé... Isso é o que se espera da 
aula de Moral, sendo que aí 
não há a preocupação com a 
crença. A pessoa não tem que 
estar preocupada em dizer 
se acredita ou não em Deus, 
mas pode-se falar da for-
ma como Cristo viveu, co-
mo ajudou os outros, como 
curou os outros, como teve 
uma palavra de conforto na-
quele momento, como cho-
rou, isso fez dele muito mais 
próximo das pessoas. Por is-
so é que as aulas de Moral 
apresentam um projecto de 
complementaridade e não 
um projecto de confronto, 
de todo. As suas finalidades 
são distintas, ainda que am-
bos não sejam alheios e este-
jam inter-relacionados. Cla-
ramente a fé vivida numa 
comunidade, com um cres-
cente processo de amadu-
recimento, não se alheia do 
processo educativo.

[Igreja Viva] Por último, por 
vezes há dúvidas sobre o pro-
cesso de inscrição na discipli-
na. Como é que se faz?
[Pe. Rúben Cruz] Esta dis-
ciplina vive muito da rela-
ção entre professor e aluno, 
professor e encarregado de 
educação. As matrículas vão 
desde 15 de Abril a 30 de Ju-
nho. A primeira vez que é fei-
ta a matrícula, pode escolher 
Educação Moral e Religiosa 
Católica, assinalando o qua-
drado na ficha. Este proces-
so já terminou a 14 de Maio. 
Depois do primeiro ano de 
cada ciclo já não existe a ma-
trícula, mas a renovação da 
matrícula. Aí, sempre que se 
renova, há possibilidade de 
dizer que se quer continuar a 
ter EMRC, ou começar a fre-
quentar essas aulas. Do 2.º ao 
7.º é de 10 de Julho a 16 de Ju-
lho e do 8.º ao 12.º é de 18 de 
Junho a 30 de Junho.

tar isto um pouco para canto. 
EMRC é um olhar comple-
mentar, até há professores de 
Moral que também dão as au-
las de Cidadania.

[Igreja Viva] Quem é que 
pode ser professor?
[Pe. Rúben Cruz] Como cos-
tumamos dizer, qualquer 
pessoa de boa vontade. Mas 
hoje, mais concretamente, 
não chega isso. Tem que ser 
alguém que tenha mais do 
que o 12.º ano e esteja dis-
ponível para fazer formação 
inicial, isto é, mestrado em 
Ciências Religiosas. O que 
acontece muitas vezes é que 
são professores de outra área 
e que depois querem cumu-
lar com as aulas de EMRC. 
Normalmente chegam-nos 
através do pároco, ou de ou-
tro professor, e temos uma 
conversa, até porque há uma 
dimensão da fé no trabalho 
e na comunidade que pa-
ra nós é importante – quem 
passa o atestado de idonei-
dade é o pároco –, perceber 
as motivações, como coloca 
a disciplina no seu percur-
so de vida... Ao ser professor 
de Educação Moral e Religio-
sa Católica, subentendem-se 
muitas outras coisas a nível 
de experiência de fé. É mui-
to mais do que ter o livro e 
dar a matéria. A palavra im-
portante para nós é ‘teste-
munho’. Os jovens hoje per-
doam-nos tudo, menos a in-
coerência, e nós trabalhamos 
muito isso com os professo-
res. Há um testemunho de fé 
e de vida da parte do profes-
sor de Moral, que muitas ve-
zes são verdadeiras referên-
cias numa escola, entre todos.

[Igreja Viva] Quando dize-
mos “Moral e Religiosa”, isto 
inclui também falar de outras 
religiões, não é?
[Pe. Rúben Cruz] Sim. Quan-
do falamos da dimensão re-
ligiosa é, muito concreta-
mente, isto. Tu és um ser fi-
nito e nós, como ser finito, 
há perguntas que nos colo-
cam de joelhos a olhar para 
o que gostávamos de ser, que 
é o infinito, que é próprio de 
Deus. Aí há várias expressões. 
No sétimo ano, por exemplo, 
fala-se das origens das reli-
giões, das várias formas de 
ver a mundividência. Há uma 
preocupação que seja um co-
nhecimento geral destas vá-
rias expressões.

[Igreja Viva] E se a criança 
ou jovem já está na catequese 
da sua paróquia? Porquê fre-
quentar EMRC?

A palavra importante 
para nós é 'testemunho'. 
Os jovens hoje perdoam-
-nos tudo, menos a 
incoerência, e nós 
trabalhamos muito isso 
com os professores.

somos nós. É muita curio-
sa a experiência de laborató-
rio que se faz na escola, a for-
ma como às vezes o professor 
de EMRC consegue chegar a 
realidades familiares. Ainda 
há pouco tempo um profes-
sor de Moral dizia que, nu-
ma conversa com um encar-
regado de educação, se aper-
cebeu que havia dois filhos 
em casa e apenas um com-
putador, e mais ninguém se 
preocupou porque é que um 
dos alunos não ia às aulas. Foi 
através do professor de Mo-
ral que se conseguiu, junto da 
direção, arranjar uma solu-
ção. O que esta escolha pode 
proporcionar é alcançar es-
tes valores e realizar estes ob-
jectivos de tentar que o Ho-
mem consiga ser o melhor 
de si próprio e fazer da vida 
uma oportunidade de cres-
cimento para todos. Isto es-
tá sempre muito dependente 
da criatividade do professor 
e da própria turma, porque 
o mesmo professor pode ter 
dificuldades completamen-
te diferentes entre turmas. A 
óptica é sempre a questão da 
felicidade – que não é uma 
etapa, é um modo de viajar 
que tem muitos momentos, 
é normal oscilarmos. EMRC 
tem um trabalho essencial na 
parte das opções de vida, por 
exemplo. Num dos anos fala-
-se da questão do projecto de 
vida. Que outra disciplina fa-
la disso?

[Igreja Viva] Acaba por com-
plementar disciplinas como 
Educação para a Cidadania 
ou Filosofia?
[Pe. Rúben Cruz] Sim, con-
cretamente a Educação para a 
Cidadania. Na formação deste 
ano para as escolas católicas a 
conclusão foi mesmo que na-
da substitui as aulas de Edu-
cação Moral e Religiosa Cató-
lica. Em Educação para a Ci-
dadania há um olhar bastante 
claro para os valores que fa-
lamos, mas em EMRC fala-se 
a partir de uma história con-
creta, fala-se da vida de Crista. 
Por vezes há a tendência pa-
ra ser apenas Educação Mo-
ral e Religiosa, e a vertente ca-
tólica fica um bocado esque-
cida. Nós não vamos para as 
aulas rezar ou fazer o Sinal da 
Cruz, mas percebemos qual 
foi o contexto da oração do 
Pai Nosso e o que é que traz 
enquanto projecto de felici-
dade: a questão do perdão, do 
pão, de perceber o contribu-
to dos pais para a nossa vida. 
Embora não seja confessional, 
há um rosto concreto, mas às 
vezes há a tentativa de chu-
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Ez 17, 22-24 
Leitura da profecia de Ezequiel 
Eis o que diz o Senhor Deus: “Do cimo do 
cedro frondoso, dos seus ramos mais altos, 
Eu próprio arrancarei um ramo novo e vou 
plantá-lo num monte muito alto. Na excelsa 
montanha de Israel o plantarei e ele lançará 
ramos e dará frutos e tornar-se-á um 
cedro majestoso. Nele farão ninho todas as 
aves, toda a espécie de pássaros habitará à 
sombra dos seus ramos. E todas as árvores 
do campo hão-de saber que Eu sou o 
Senhor; humilho a árvore elevada e elevo a 
árvore modesta, faço secar a árvore verde e 
reverdeço a árvore seca. Eu, o Senhor, digo 
e faço”.    
    
Salmo responsorial
Salmo 91 (92), 2-3.13-14.15-16 
Refrão: É bom louvar-Vos, Senhor.  

LEITURA II 2 Cor 5, 6-10  
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo 
S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Nós estamos sempre cheios 
de confiança, sabendo que, enquanto 
habitarmos neste corpo, vivemos 
como exilados, longe do Senhor, pois 
caminhamos à luz da fé e não da visão 
clara. E com esta confiança, preferíamos 
exilar-nos do corpo, para irmos habitar 
junto do Senhor. Por isso nos empenhamos 
em ser-Lhe agradáveis, quer continuemos 
a habitar no corpo, quer tenhamos de sair 
dele. Todos nós devemos comparecer 
perante o tribunal de Cristo, para que 
receba cada qual o que tiver merecido, 
enquanto esteve no corpo, quer o bem, 
quer o mal.     
  
EVANGELHO Mc 4, 26-34

“Em particular, tudo explicava aos seus discípulos”

itinerário

força interior que “germina e cresce” 
por si mesma; a segunda, a do grão de 
mostarda, destaca a pequenez capaz de 
se tornar “a maior de todas as plantas da 
horta”.
O projecto de Deus, apresentado como 
“reino”, até pode parecer insignificante, 
mas contém em si mesmo a potência 
que “germina e cresce” e a capacidade 
em se tornar “maior”. É, pois, um apelo 
a acreditarmos nessa possibilidade, a 
cultivarmos a esperança. Sem pressa 
e ansiedade. Sem exigir resultados 
imediatos.
Custa-nos perceber, também aceitar, 
o ritmo de Deus. Custa-nos perceber, 
também acreditar, que estamos em 
contínuo processo, passo a passo, 
pequenos passos de cada vez. E caímos 
na tentação extrema de cruzar os braços, 
pensar que não há nada a fazer.
Jesus Cristo ensina-nos a olhar com olhos 
novos para descobrir as sementes de Deus, 
a sua presença viva e fecunda na nossa 
vida. A ‘série’, que termina neste ‘episódio’, 
deu-nos a conhecer a graça viva e activa, 
potente e transformadora, que nos habita 
e nos conduz, que nos faz ‘falar outras 
línguas’, ou seja, acreditar nos processos e 
na criatividade do Espírito de Deus.
Estas parábolas são imagens da nossa vida 
espiritual. Acolhemos a nossa vida com 
capacidade para germinar e crescer, para se 
tornar “maior” e frutificar em abundância?
A vida espiritual é uma semente capaz de 
germinar e frutificar, um processo sereno 
e confiante enraizado em Deus. A partir 
das pequenas coisas, daquilo que nos 
parece banal, até das nossas fragilidades 
veniais, que acabam por ser decisivas na 
construção da nossa identidade.
O simples respirar pode ser um 
compromisso de oração, uma consciência 
activa e criativa. O quotidiano ‘Sinal da 
Cruz’, feito com serenidade, pode ser essa 
semente que faz germinar e crescer a 
nossa relação de amizade com Deus, faz 
“maior” o projecto de Deus em nós.

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos 
Naquele tempo, disse Jesus à multidão: 
“O reino de Deus é como um homem 
que lançou a semente à terra. Dorme 
e levanta-se, noite e dia, enquanto a 
semente germina e cresce, sem ele 
saber como. A terra produz por si, 
primeiro a planta, depois a espiga, por 
fim o trigo maduro na espiga. E quando 
o trigo o permite, logo se mete a foice, 
porque já chegou o tempo da colheita”. 
Jesus dizia ainda: “A que havemos de 
comparar o reino de Deus? Em que 
parábola o havemos de apresentar? 
É como um grão de mostarda, que, 
ao ser semeado na terra, é a menor 
de todas as sementes que há sobre a 
terra; mas, depois de semeado, começa 
a crescer e torna-se a maior de todas 
as plantas da horta, estendendo de tal 
forma os seus ramos que as aves do céu 
podem abrigar-se à sua sombra”. Jesus 
pregava-lhes a palavra de Deus com 
muitas parábolas como estas, conforme 
eram capazes de entender. E não lhes 
falava senão em parábolas; mas, em 
particular, tudo explicava aos seus 
discípulos.     

REFLEXÃO
 
Na proximidade do Verão, são-nos 
oferecidas algumas belas imagens a partir 
da natureza. Para anunciar o reino de Deus, 
ou seja, para falar da contínua acção do 
Espírito Santo, Jesus Cristo propõe-nos 
duas parábolas: a da semente e a do grão 
de mostarda.

“Germina e cresce”
As duas parábolas apresentadas no 
trecho do Evangelho segundo Marcos 
do Décimo Primeiro Domingo (Ano B) 
estão relacionadas com o crescimento: 
a primeira, a da semente, destaca a 

Esperança
O Espírito Santo é surpreendente: não usa os 
modos habituais, nem se rege pelos critérios 
esperados. Eis o seu modo de ser e de agir: 
um simples ramo, algo sempre incerto e 
delicado, é suficiente para anunciar um 
futuro novo, cheio de esperança e de vida.
Quem vive numa atitude de abertura à 
novidade divina, pronto para acolher as suas 
surpresas, aprende a reconhecer os frutos do 
Espírito Santo.
Face aos acontecimentos quotidianos, o cristão 
acolhe o dom e a promessa. Possui uma 
atitude criativa e renovada. Aprende a ver as 
coisas com os olhos de Deus. Não desaprecia o 
pequeno ou o aparentemente mutilado. Sabe 
esperar o tempo necessário para ver os frutos 
que nascem da acção do Espírito Santo, em si e 
nos outros, em tudo o que o rodeia. 

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
A túnica branca do acólito afirma que, se, 
por um lado, o nosso corpo mortal está 
marcado pela degradação, ele é também 
chamado a ser, pela ressurreição, um corpo 
de glória. A habitação neste corpo inscreve-
nos neste tempo de exílio. A túnica branca 
lembra-nos que, um dia, num corpo 
glorioso, iremos habitar junto do Senhor. 
A alba reveste o corpo de exílio com a 
brancura das vestes dos bem-aventurados 
no Céu.

Leitores
A Escritura compara o que medita a Palavra 
de Deus à árvore frondosa plantada à beira 
das águas que dá fruto a seu tempo. O 
leitor é comparável a alguém que rega para 
que as árvores, que são todos os cristãos, 
possam dar fruto a seu tempo. As árvores 
devem dirigir as raízes para a água, mas 
a água também deve fluir graças a uma 
boa leitura. Assim, a árvore lançará ramos 

XI Domingo comum

Apresentar-se-á o Círio Pascal aceso, mas rodeado por flores.
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“Em particular, tudo explicava aos seus discípulos”

e dará frutos e tornar-se-á um cedro 
majestoso.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
“O Reino de Deus é como um homem 
que lançou a semente à terra”. O MEC 
tem muitas vezes a sensação de que o 
seu trabalho pode ser pequeno: como 
lançar uma semente. Mas, é graças a 
este aparente nada que a terra produz 
por si, primeiro a planta, depois a espiga, 
por fim o trigo maduro na espiga. Pelo 
seu trabalho apostólico e pelo seu 
exemplo, o MEC não só lança a semente, 
mas também prepara a terra para a 
acolher.

Músicos
Para o músico litúrgico, o prazer de cantar 
não está na música em si mesma, na 
sua beleza e harmonia. Para o músico na 
liturgia, é bom louvar o Senhor e cantar 
salmos ao vosso nome, ó Altíssimo. A 
finalidade primeira da música litúrgica é o 
louvor de Deus; é no cumprimento dessa 
finalidade que o cantor litúrgico encontra 
a sua realização. Antes de executar bem 
uma partitura devo perguntar-me: para 
quem o faço?

Celebrar em comunidade

Preparação Penitencial
Sugere-se 
V. Cura-nos, Senhor, das feridas da malícia 
que a vontade abriu, desgovernada. 
Senhor, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.
V. Cura-nos, Senhor, das feridas da 
ignorância que a inteligência consentiu, 
tão cega de destino e de prudência. Cristo, 
tende piedade de nós.
R. Cristo, tende piedade de nós.
V. Cura-nos, Senhor, das feridas da 
lassidão a que o apetite sensível nos 
expõe, perdidas as rédeas da razão e da 
vontade. Senhor, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.

Homilia
1. O Reino de Deus é como o homem 
que lança a semente à terra. O Reino 
acontece porque Deus é o semeador 
incansável, que não se cansa de nós, que 
a cada dia sai a enxertar no universo. 
Nenhum homem ou mulher é privado 
dos seus gérmenes de vida, ninguém fica 
demasiado longe da sua mão. A dormir ou 
acordado, de noite ou de dia, a semente 

germina e cresce. Não obstante as nossas 
resistências e distrações, no mundo e no 
coração, a semente de Deus germina e 
ergue-se para a luz.
2. A segunda parábola mostra a 
desproporção entre o grão de mostarda, a 
mais pequena de todas as sementes, e a 
grande árvore que dela nascerá. Diz Jesus: 
os pássaros virão e nela farão ninho. 
Muitos acorrerão à sombra da nossa 
grande árvore, à sombra da nossa vida 
para recuperar o fôlego, encontrar alívio, 
fazer o ninho: imagem da vida que reparte 
e vence.
3. Nós, como lavradores pacientes e 
inteligentes, semeamos a boa semente; 
nós, como campo de Deus, continuamos 
a acolher e a proteger as sementes do 
Espírito, não obstante a raiva de todos 
os maus espíritos dentro e fora de nós. 
Toda a nossa confiança reside nisto: Deus 
trabalha no seio da história e em mim, no 
silêncio e com pequenas coisas.

Oração Universal
Caríssimos cristãos: aqui reunidos no 
Espírito Santo, oremos com toda a 
confiança a Deus Pai, pela mediação de 
seu Filho Jesus Cristo, dizendo:
R. Atendei, Senhor, a nossa prece.

1. Pelo Papa Francisco, que preside a toda 
a Igreja, pela nossa Conferência Episcopal 
e pela coragem de todos os bispos e 
presbíteros, oremos.

2. Pelos cristãos que perderam a fé, pelo 
povo judeu, vinha que Deus plantou, 
e pelos crentes de todas as religiões, 
oremos.

3. Pela semente lançada à terra por Jesus, 
pelo crescimento da fé na Igreja de hoje 
e por todas as missões e missionários, 
oremos.

4. Por aqueles que perderam a esperança, 
pelos que foram injustamente condenados 
e pelos que vivem longe da sua terra, 
oremos.

5. Pela nossa assembleia celebrante, por 
toda a comunidade paroquial e pelos 
nossos pais e irmãos que Deus chamou, 
oremos.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Sede a rocha  – M. Simões
– Apresentação dos dons: Felizes os que habitam – M. Valença
– Comunhão: Jesus, Tu és semente – A. Cartageno 
– Final: Irmãos, a missa não findou – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do XI Domingo 
do Tempo Comum (Missal Romano, 405)
Prefácio: Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum X – O dia do Senhor (Missal Romano, 
485)
Oração Eucarística: Oração Eucarística V/D 
(Missal Romano, 1176ss)

Sair em missão de amar
Que pessoas necessitam do nosso abrigo, da nossa 
sombra protetora? Como semente do Reino de Deus 
a germinar, tornarmo-nos próximos daqueles que, 
porventura, procuram ser estimulados na coragem 
e na esperança. Agir, em caridade, semeando a boa 
semente do Evangelho em pessoas concretas. 

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Muito aconselhável é, hoje como 
ontem, o Catecismo de São Pio 
X, ornado por belas gravuras 
explicativas dadas à estampa em 
1908, tendo nutrido o ensino e a 
imaginação de tantas almas por 
mais de um século. Aquele, pela 
fidelidade do conteúdo e pela 
eficácia do método expositivo em 
perguntas e respostas, é capaz de, 
segura e expeditamente, formar o 
cristão na Fé, havendo granjeado já 
uma multidão de almas para a justa 
via da santa religião.

Catecismo 
ilustrado 

Pio x

20€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

Há visitas guiadas disponíveis 
no Santuário do bom jesus

Arciprestado de Famalicão 
celebra Corpo de Deus

A Confraria do Bom Jesus tem 
disponível desde ontem um 
serviço de visitas guiadas ao 
património.
“Pretende-se potenciar, com esta 
iniciativa, a descoberta e conhe-
cimento do património religioso, 
cultural e natural do Bom Jesus, 
através de uma nova perspectiva 
de acolhimento dos peregrinos e 
turistas que visitam o Santuário 
do Bom Jesus, quer em termos 
de uma mais completa oferta 
turística, quer de uma propos-
ta evangelizadora a que a própria 
natureza dos vários espaços con-
vida”, refere o presidente da Con-
fraria, o Cón. Mário Martins, em 
comunicado.
As visitas guiadas serão di-
namizadas por guias locais do 
Santuário que irão orientar os 
visitantes por cinco percursos 
diferentes. Os percursos con-
templam o património cultural, 
religioso e natural do Bom Jesus.
Existe um custo mínimo associa-
do a cada percurso e as Escolas, 
Universidades, IPSS e Grupos 
Paroquiais terão um desconto de 
50% sobre o preço base.
As visitas estão disponíveis para 
grupos organizados ou indivi-

Celebra-se hoje a Solenidade do 
Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo. O Arciprestado de Vila 
Nova de Famalicão celebra um 
momento de Adoração Eucarís-
tica, às 17h00, na Igreja Matriz 
Nova de Vila Nova de Famalicão.
Uma vez superada a capacida-
de da Matriz Nova, as restantes 

duais, com um mínimo de 1 pes-
soa e um máximo de 25 pessoas.
É obrigatória uma marca-
ção prévia através do telefone 
253676636 ou do e-mail geral@
bomjesus.pt, podendo escolher-
-se o percurso, a data, hora e nú-
mero de participantes.
As visitas iniciam-se com uma 
sessão de acolhimento e enqua-
dramento aos participantes, con-
tinuando depois a visita ao per-
curso programado, orientada por 
um guia da responsabilidade da 
Confraria.
As visitas estão disponíveis em 
português, espanhol, inglês, 
francês e italiano.

pessoas que entretanto chega-
rem terão de ficar no exterior da 
igreja. 
A Famalicão Canal associou-
-se à iniciativa, à semelhança 
do que já aconteceu o ano pas-
sado, transmitindo-a em di-
recto a partir da sua página do 
Facebook.

ESPAÇO VITAESPAÇO VITA

NOME DE 
FLOR PARA 

MARGARIDA
21H00

9 jun

MAXIMINOSMAXIMINOS

MOMENTO 
DE ORAÇÃO 
PELA VIDA E 
VOCAÇÕES

21H00

10 jun
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